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Crónica Militar |A TRAGÉDIA 


Comando supremo em campanha 


A grave crise politica que a Bél-| Estado conhece. a situação e, nas 


gica atravessa, dividida quanto à | ocasiões oportunas, irá visitar mari- EE PE TO et 


aceitação do regresso de Leopoldo | nheiros, soldados e aviadores, que se : 
HI, para por termo ao regime tran- | encontram em acção. Não esquece- 
sitório, desde que o Governo regres- |mos que as tropas portuguesas, : 
sou a Bruxelas, em Maio de 1945, | guarnecendo o histórico sector por- Z ; º 
sob a regênci do rei, o | tuguês da Flandres, em 1917-1918, sta apura 0 que Cerca [) cinquenta 
principe Carlos, sugeriu o tema des- | foram visitadas por quatro chefes 

. | 


de Estado: Jorge V, Poincaré, Al- 


berto I e Bernardino Machado. Este, 
Emei Cn) cccsrinenta: Dessous conseguiram salvar-se 
posição de organização militar, ou | ra» alguns heróis, em parada de for- y 
seja para considerar a relação entre | ças no formoso parque de Roque- 

instituições militares « a consti- | toire, onde se encontrava o quartel y e o 

o política do Estado, na har- | general do C. E. P., não esqueceu os d d b E f 
'monia. essencial à vida jurídica da | soldados e marinheiros portugueses, mas ezenas e sobreviventes aiirmam 
Nação. Só se aludirá ao difícil pro- | que sob o comando supremo do go- 
blema do comando em chefe em | vernador geral, dr. Alvaro de Castro | h Ê F d S 
campanha, due é Um dos capitulos | defendiam o território da, nose pres que a lancha a moior «£oz do Sousa», 
da chamada política militar, cujo | víncia ultramarina de Moçambique, o a 
âmbito já ficou definido no artigo | enviando-lhes um telegrama de sau- Ê t d 
anterior, destsingando-a, como nos | dações,. Assim. He, exercem essas al. ransporiava mais de cem passageiros 
parece que deve ser, da política de | tas funções e os governantes têm 


guerra. contacto com os comandos militares 
São conhecidas e estão presentes | nos campos de batalha, sem deixar 


nos espíritos que por este assunto, | de presidir à política de guerra, con- 
doutrinâriamente, se interessam as | forme os termos constitucionais, na 
negociações que o rei exilado na | parte exequível com as exigências 


Suiça aceitou, Assim, deu à sua pos- | do estado de guerra. 

sível reinvestidura um aspecto de] Leopoldo III rendeu-se como sol- é 

pura democracia. Será rei por graça | dado, mas o rei desapareceu. As ati- 

de Deus, mas isimbém pela vontade | tias posteriores, Gurante 0 ae ca: manifestaram o seu pesar e o JAL 

do povo. Os partidos políticos ins- | tiveiro dourado, saem dos comentá- a = 

creveram nos respectivos programas | rios desta crónica. Leopoldo III foi a “4 º a . ER) 

esta questão pessoal e não dinástica, | derrotado, com a rendição das suas vai conceder 0 possive GUXMO imanceiro às familias das vítimas 

como sendo objectivo político e só| tropas reconheceu a derrota em i 

este aspecto se tem agitado. Fla-| campo aberto. Leopoldo III foi der- A catástrofe fluvial, ocorrida, antem-ontem, av fim da tarde, na qual di e E 

mengos e valões também se dividi- | rotado e, naturalmente, sofrerá as | perderam a vida dezenas de homens, mulheres é crianças que scguiam a | anin, Juntamente com uma multi 

ram, O regresso do rei poderá origi- | consequências que tantos imperado- | bordo da lancha a motor «Foz do Sousa», naufragada junto da lingueta que 

nar lamentável guerra civil, que não | res e reis suportaram, depois de ven- | serve o cais situado em frente da Quinta da Vinha, em Oliveira do Douro, 

so poa ça FE Ra deixando Guise na São | comoveu, profundamente, todo o País. Difícil e ainda calcular o número 
s que não são belgas, dificilmente | muitos os exemplos registados na | exacto de pessoas que morreram afogadas no trágico naufrágio. E, embora | Po: det vés das janelas da cabina, mas não 

compreendem esta divisão nacional | História e, até, da nossa agitada, ci não assuma as proporções que, ontem, se previram, a verdade é que os tira raia EEE ge-idescobriu all nenkum cadáver, . E 3 

Fica Pelo juízo aa e e popa Orion, é o Posta | cadáveres das vitimas já recolhidas alcançam um número impressionante. | Gago ali instalaram, assistiram a | Apenas um amontoado de objectos, ima : A lancha-motor «Fox do Sousa» depois de posta a flutuar. Em baixo : 

tros fazem de uma pessoa, que, a seria extensa. O chefe do Esta- Como noticiámos ontem, tornava-se impossivel avaliar, mesmo apro- | sos trabalhos, além daquele, que | flutuando na água que a inundava:| A multidão seguindo emocionada os trabalhos de descoberta de náufragos, 


== 


geiros da lancha, na ânsia de sairem 
dão de curiosos. da sua prisão infernal que, para mui- 

No pequeno cais da Quinta da | tos deles, deveria ser o seu sepulero. 
Vinha, iluminado pelos holofotes, que, A” luz das lanternas dos bombei- 
por ordem do sr. dr. Fernando Mo- | Pos, fez-se uma rápida pesquiza atra- 


nal, é vítima de uma tradição e de | do tem o seu lugar marcado e o ge- | ximadamente, a extensão da terrível tragédia. Muitos náufragos, mal pisa- - 
E : o ; ] ; , a pequenas cestas, chapéus, guarda- ú 
disposições constitucionais. neralíssimo é seu delegado directo e | ram pé em terra firme, fugiram, espavoridos, para as suas casas, situadas Sforipi nho, ne Eos RIVB, dal aos Ee a Pg efectuados por um dos numerosos caíques 
Atitudes e factos ocorridos du- as suas responsabilidades estratégi- | nas ireguesias de Avintes em Gaia e nas da Foz do Sousa e Jovim, | 2 operações, até pela os sES. + , s . 


capitães Lisbos Botelho e Diniz, da | dáveres, se os havia, deveriam estar 
em Gondomar, P. S. P. desta cidade, os comandan- | acumulados no fundo da cabina, na 
tes de diferentes corporações de bom- | Té, submersa ainda — afirmava-se, 
beiros, etc. Menteve-se, também, ali| | Em terra, junto do cais, prepara- 

r. Mário de Castro, sub-dele- | dos para recolher e fazer transpor 


rante o longo período de cativeiro | cas e logísticas na conduta das ope- 
na própria pátria e no faustoso pa- | rações, em conformidade com os 
Tácio de Laeken são os motivos que, | objectivos políticos que só os Gover-| | Ao percorrermos, ontem, todos 
na opinião dê muitos, consideram | nos são competentes para fixar. | os lugares daquelas populosas fre- pessoas que seguiam a bordo da lan- 


Serviços ferroviários 
Leopoldo III impossibilitado de reas- esias, verificmos que o número cha regressaram aos seus lares. O E E po ra Sa 7 
sumir as funções régias. Não as ana- Coronel H. Pires Monteiro. | ão pessoas que conseguicam escapar balanço total de pessoas que residiam | Sado de Saúde naquele concelho. A | ir Para o Instituto de Medicina Le- com a Holanda e a 


: : néslho. À À gal desta, ollaio, do cadê UMA VISITA DE 
Aizamos, pois eme têm um qeacáoier wà morte era superior ao que se pre- naquelas freguesias e morreram afo- ER je pincel a fossem retirados da lancha estavam Digamaroa 2 ] 
não só político, mas, infelizmente, j bee y 
partidário que as torna pouco com- eai == 4 sao ae e rastval fazer avaliação | Deocleciano Monteiro, num ponto do | 08 Pato Municipais de Gaia e TÉCNICOS DO 
preensíveis. Todo o debate tem gi- e RG o Ê pe semelhante na vasta freguesia “dé | Flo situado a pouca distância do refe- ) os Voluntários do Porto, Portuenses, Em 


Os acordos comerciais 
e de pagamentos 


vira. Na realidade, cerca de quarenta 


rido cais e à profundidade de umas | de Coimbrões, da Aguda, dos Carva- 


rado em volta do formidável libelo E R Aral ç E Avintes, onde residiam muitos dos lhos, de Valadares ii 
T À E S tos dos : ! 4 e Avintes, com 
e justificada indignação do chefe do o 7 ; dE sça náufragos. Mas, até às priméiras | AUao brasas, cormepondando, alia | diversos carros de material e ambu- 
Governo E Reynaud, ao e : e horas Se madrugado de hoje, foram | GE ita aqui 
À Rs E ; | : " horas da madruga oje, fors suar 
E A RES E : tarado ao o O Mas ) mento, incluíndo O a pp 
1940. Tenho sobre a mesa de estudo é E: : dos quais já ali estavam desde o diag | Dirigido pelo técnico da capitania da 


Estando em Campanhã, a comissão 
de técnicos americanos do Plano 
Marshall que veio ao Norte em vi- 
sita ao apetrechamento ferroviário do 
porto de Leixões, 

Aquela comissão, que veio acom- 


o volume «The Prisoner at Laeken», : id E j da pavorosa tragédia. sr. A. Ferreira, sob a orientação su | cogor a ramcoridades marítimas pro- 
de Emile Cammaerts, com prefácio | perior do sr. engenheiro Alberto | ponto go ris ooo mana Pêra outro 
do almirante britânico «sir» Roger : Os trabalhos para a reti-| Leão, da Administração do Porto do | horas e meia conosco das três 
Keyes, publicado em Londres, em ua à Ea : rada do fundo do rio da | Douro, o pessosi da Capitania passou | Souças a ser rebocado, com todo é 
1941. Reli, agora, essas páginas. Af cabos de aço sob o casco da <FOZ | cuigaão, para próximo do Arelho. 
não se insiste na origem da catás- lancha «Foz do Sousa» | do Sousa», à popa e à ré, após o que os (1% o do Areinho, 


Sexta-feira 
trofe, que não é assunto que só à se procedeu zo seu levantamento, | açdim soja fear, Cucalhar e tornar esp obidoa é panhada pelos srs, engenheiro Pedro 
Bélgica possa interessar. A parte Iniciaram-se os trabalhos para a | Este serviço decorreu, porém, com ENO (O e, b de Brion, sub-director da C. P.; en- 


1 a E. da pesquiza dos cadáveres. à da fa 
fundamental não é o comportamen- Ê ? ' retirada do fundo do rio da lancha | grande morosidade, por ser necessá-) — S hombeiros logo seguiram, tam- genheiro Azevedo Nazareth, sub-chefe 
to do comando belga, exercido em naufragada, cerca da uma hora da | rio atender a várias dificuldades de | am nara o Arcinho, enem no Dq da Exploração: engenheiro João Mon- 
circunstâncias particularmente di- A  . P madrugada de ontem, como noticiá- | ordem técnica, pelo que o barco só : E Es RAS TO) | teiro, chefe da Secção dos Serviços 


é k resi i 
mos. Para o efeito, seguiram para o | emergiu, da profundidade das águas | Presidente do Município, o sub-dele Eléctricos, e engenheiro Horta e Cos- 


ado de Saúde, as autoridades poli- é 
local, à reboque de uma lancha-mo- | pouco depois das três horas da Me- | Caio «os Jormeliaias forado Pon ta, chefe da 'Divisão de Tracção, era 


fíceis nessa campanha de dezoito 
dias, Mas, sobre isto se faz a histó- 


O drama da paixão e 'da morte 


ria e, ainda recentemente, em 3 do É a a tor da Capitania, uma barcaça com | drugada, ficando, no entanto, COM A | cara caravana di 0 db sf Ca Em Sul 
a é ua $ o e automóveis que, | de Jesus Cristo, culminou ' naquela | as! pelo E r 

passado mês de Março, cento e qua-) : E Ep O indispensável apetrechamento, e ) proa fora da água uns escassos cin- | e ão imeiveis aa! | set a-feira em que 6 Messias envia-| 88. Pires, de Material e Tracção; en- 
renta e dois generais belgas envia- ê E um pequeno barco preparado para o | quenta. centimetros e a popa quase | nhos, umas vezes através de estrei- | do por Deus-e anunciado pelas. pro-| EºSPeiFo Pinto Monteiro, das Oficinas 


ram ao rei Leopoldo «uma mensa- / E serviço de escafandros. Era intenção | inteiramente mergulhada. A cabine, 
gem de protesto contra a insidiosa) |; o, ç ; das autoridades marítimas e poli- | cuja parte posterior, do lado da ré, 
campanha tendente a insinuar que ' do RS SÉ ciais fazer a recolha e a remoção, | desaparecia, ainda, sob as águas re- 
não foram empregados todos os es-| qa E k E E: S durante a noite, dos cadáveres que se | voltas do rio, apresentava os mais 
forços para se evitar a rendição de É EO supunha existirem no interior da lan- | evidentes sinais do pavoroso pânico 
1940.» Ora o problema é diferente e k 2 ' geo i cha naufragada, a fim de evitar, tan- | estabelecido entre os seus ocupantes, 
sob outro aspecto importa conside- SE a É E S RR uia to quanto possível, o doloroso espec- logo pis lotada ate jade da Não foi encontrado nenhum 
Tá-lo, o EA as táculo às famílias e aos amigos das | dos os caixilhos das janelas partidos 

: E à vítimas, que não deixariam: desde | ou deslocados mostravam ter sido | Cadáver dentro da lancha ! 


as primeiras horas da manhã, de ali | despedaçados pelos infelizes passa- 


Gerais de Campanhã, e J, Grandela, 


tas vielas, outras através de quintas i ; 
ou, até, por campos e pinhais, pro- fetas foi pregado, como um. facinora, | inspector principal da Exploração. 


curavam aproximar-se, o mais possi- | 40 madeiro da ignominia'e do supli- Após uma visita às oficinas, segui- 
vel, do local em que deveria ser feito | cio. Que mal fizera à sociedade e à Ena. automóveis, para a estação 
o exame final ao interior da lancha. 1 À ? ia Trindade, onde tomaram lugar 
- | nação, par h j Ê 
FA a Ta E cruelmente 9 | numa auto-motora especial que se di- 
punissem? Dissera donde viera €| rigiu à Póvoa de Varzim. No regresso, 
quem o mandara à Terra. Viera 


a auto-motora seguiu para Matosi- 
do Céu e confiara-lhe o Criador a. 


nhos, onde a comissão visitou, acom- 
panhada pelo sr. engenheiro Schreck, 
director da Exploração do Porto de 
Leixões, as instalações da doca, seu 
apetrechâmento e ligações ferroviá- 
rias. À referida comissão embarcou na 
estação de Leixões num comboio rá- 
pido especial que, pela Linha de Cin- 
tura e Ermesinde a conduziu direc- 
tamente à estação das Devezas, em 
Gaia. Ali, os técnicos visitaram as 
instalações ferroviárias, depósitos de 
máquinas, etc, embarcando no «rá- 
pido» da tarde de regresso à capital, 


* 
«Leopoldo rendeu-se, na qualida- e É E 
de do soldado é não na qualidade de Foi assim que, após uma série de | missão de redimir a Humanidade, 


1 corridas pel i á ã 
rei», afirmam os seus partidários. ” las pelos diversos caminhos que | Confessara-se. rei — dum: reino «que 


: E E A Es 4 ES convergem à margem do rio, em Oli-| a 
ea eta ea ra E Volta do Doseonobem do io, em CA | não era deste mundo. Não 0 acre 
aa » ICenHta to belga lins Re E situado entre o Areinho e a| ditaram. Para o povo eleito, farto de 
j é RR e o É uinta da Vinha. Eram quatro horas | ser dominado e vexado, escarnecid 
E' o problema do comando em chefe E ' dieta can adiagada O Etr j rnecido. 


das tropas em campanha. que se sus- mado pelas embiscações utigadas | é desprezado, c Messias teria de ser 
cita. Na «Revista Militar», de 1909, é 5 É SOSS0095095 SDSOSSSSSDO| nos abalos e entre a quais estava | !M libertador, um: chefe, , alguém 
este que ão na dei S a lancha fatídica, fortemente amar- | que fosse capaz de galvanizar a po- 
an ral Tosé Natês ão do Morais a rada por cabos, podia-se ver, nitida- | bre Palestina escravizada a Roma, 
mento. Do general francês Bonnal, : a ç (6) R ATO G |] GA NT E mente, graças ao luar, estacionado & | yo lho insujlar a energia e o-entu- 


uns cinquenta metros da margem do |“ : 
de errado Paio, EP rio, na qual os bombeiros de novo | $!lSMo contra o invasor, o usurpa- 


E E E , ] colocavam as macas e se aprestavam | dor, o carrasco, um ser magnifico, 
mestre, transcreveu, como égide, as) : E UNCA me fatigo quando leio certas fábulas antigas. Tiro sempre delas) para a recolha dos cadáveres. A bor- invencival. igloistóNquie Ee 
palavras seguintes: «Será admissível - E : É N magnificas lições e preciosos ensinamentos O Mundo nunca foi tão | q; da barca de serviço da Capitania, He O , 

que o chefe do Estado republicano | “8 fértil em anomalias e coisas extravagantes, podendo chegar-se à | estava já o mergulhador, prestes a |? Sládio dardesforra, da revolta, da 
francês se conserve no seu palácio É E É Re conclusão de que as leis da Natureza ou andam às avessas ou grandes | iniciar o seu trabalho, Enquanto o | Tevindicta. Podia lá ser aquele o 
durante a guerra, quando o soberano | SERES E E acontecimentos se aproximam, sem que possamos entendê-los, Tudo quer | pessoal dos Serviços de Electricidade | Messias prometido pelas Escrituras ! 
estrangeiro cavalgue à frente das AA SR nei sair do âmbito das suas possibilidades, inchar, tornar-se em fenómeno e 


es n A 1" 
suas tropas?» E conclui: «O lugar a q E “do, Delirio di andezas, influênci atológica do (Continua na 6.º página) Esperavam um herói que se pusesse 
à ge É A ati perturbar as multidões. Delirio das grandezas, influência patológi 
do chefe do poder executivo, quer Dojefimpressjonanhes a deilato eido dor queratina ra elias meio, interpretação errada das verdadeiras situações individuais e colec- | mm (Continua na 5º página) 
seja presidente da República impe- ne desaituea e vitimas tivas. O rato gigante pretende assombrar-nos com a sua inteligência, fazen- 


rador ou rei é junto das suas tro- - do o reclamo da sua idiotice e da sua miséria. Perdeu a noção das d As ' ' O sr. prof. dr. Caeiro da Mata, 
pas de campanha e é a ele que com- tâncias, do tempo e do espaço, não vê senão a protuberância do umbigo e E E ministro dos Negócios Estrangeiros, 


O primeiro aniversário 
da assinatura do 


pete o comando supremo dos exérci- as congeminações frustes do seu cérebro deformado. Nem Deus nem o aaa io recebeu telegramas do sr. Dean Ache- 
tos de atras e mar. a A quanta, ALGUMAS DEZENAS DE MORTOS, diabo. Nem talento nem virtudes. Nem dignidade na alma nem culto da pad Es E E o Rom, ED] E FRtedo gos Né 
de se exprimir era ainda a impressão E beleza. E"o ser anónimo e astuto, o tipo clássico do homem das cavernas, E E cios Estrangeiros dos Estados Unidos, 
da guerra franco-prussiana, delm MAIS DE DUAS CENTENAS | cujas circunvoluções estacionavam há séculos, desde que vagueava, nu é | À a E a e do sr. L. B, Pearson, secretário de 
1870-1871. Que o chefe do Estado : É desajeitado, nas montanhas do planeta. E' aquele homúnculo liliputiano, É o É Estado dos Negócios Estrangeiros do 
seja o comandante supremo das for- DE FERIDOS . pequenino, retorcido, audacioso e cleptómano, indústria acabada no arsenal | Z o Ê Canadá, assim redigidos : e 

ças armadas era — e é — doutrina c) de uma civilização adoradora do dinheiro, da mentira e da torpeza. : Sa E «É com grande prazer que respon- 


constitucional de quase todos os Es- sá 
* icitâmente deduzida do espirito do FOI O BALANÇO TRÁGICO 
diploma fundamental. O comandante 

em chefe está indigitado e será no- 


: É To do à vossa mensagem a vropósito do 
todas as épocas, sintetiza a aven- Re E na Na aniversário do Pacto do Atlântico 
tura baixa, a escroquerie, o impudor, Norte. Partilho inteiramente da vossa 
a chantage e a falta de senso mo- satisfação pelos progressos já conse- 
ral. Este «homo primitivuss encon- guidos e da vossa confiança em êxitos 


Vive em todos os países, adapta-se 
a todos os climas, prolifera em todos 
os ambientes, toma a cor c o tom e « 
modalidade de certos carnívoros peri- 


' EVAIA 
Saio ro eee mom LD dois raves desastres fERTCVÍÁIIOS [pressas rurais e terrier] ERR A Esso 
cão das forças armadas. ) Na mesa anatómica, provoca repu-| nos compêndios de antropologia cri- E aproveitar esta oportunidade para voa 
E aa Ee trédição entá em 7 gnância e asco, No barril do lixo exala | minal. Anda nos livros de D'Annun- exprimir o apreço pelo espirito de 
nona. O Vie miasmas e cheiros podres, Ninguém |zio, de Edgar Poê, de Gaboriau e completa cooperação e boa vontade 
a mais alta personificação da inde- OCORRIDOS, RESPECTIVAMENTE EM sabe quem é e é A ue de toda | aGigous) Don Jian (é 'Sandão Pança. E É de Portugal a mútua tentativa, 4 
pendência do seu país, afirmande E oie gente. Ninguém cuida de indagar a | É Mefistófeles e Almaviva, E Shylock E E E pela sua valiosa contribuição para a 
«por ela e à frente do meu exército ; sua genealogia e é o filho pródigo de | e Tartarin de Tarascon. Mitómano, a : de manutenção da paz e da segurança 
sacrificarei a minha vida.» Alberto 1, todas as famílias em decadência. Nin- | embusteiro, dissimulado e rastejante,) [ERR E Ê FR | aas nações ocidentais. (a) Dean Ache- 
oi so nioão NRO a. guém adivinha à razão do sua tei-| possui o dom de atrair e encantar,| | : : son, secretário de Estado». 
manteve-se sempre na efectividade Ê ' Í mosia delirante, nem o poder efabu-| como as serpentes. O século XX criou É E «Digne-se V. Ex." aceitar og meus 
do comando supremo, ias, jamais se lador da sua imaginação temível, mas|a fauna gigantesca destes micróbios ae “é agradecimentos mais cordiais pela sua 
E nd o Dr áda quem dele se aproxima fica envene-| sociais, sem fé, sem ideal, sem amor » : ç É 7 amigável mensagem por ocasião: do 
eoroaNlasab cube dE pIRa DE e no RIO DE JANEIRO nado e doente. Contamina, Perverte.| do próximo e sem convicção, Vive ea : e o primeiro aniversário da assinatura do 
exercer essas funções duplas. (0) Dilacera. E palhaço e criminoso. É| da inveja. Vive do mal. Vive da hipo- g E 4 Pacto do Atlântico Norte, Desejo asse- 


Hoje, a guerra total é mais di 
cil. A função da direcção da guerra 
compete ao governo, em gabinete 
restrito, sob a presidência do chefe 
do Estado, que define a política de 


gurar que o Governo e o povo cana- 
dianos retribuem os sentimentos que 
dante, foi a anemia física dos bordéis V. Ex. exprimiu e partilham as suas 
e dos cafés. Fala pela boca dos ou- asperanças no estreitamento dos laços 
tros, É o eco das palavras alheias, B| HE 4 que unem os países amigos da liber- 
o ser mutilado que luta com o egols- Fo É dade da comunidade do Atlântico 
mo e com a sordidez dos seus inte-) : Norte. Já fizemos progressos substan- 
resses, ciais na planificação da nossa defesa 
Na escala biológica desce à cra- comum. Espero que numa reunião dc 
veira do símia. É uma figura inter- Conselho, em Londres, no mês pró: 
média entre o antropoide e o canguru. ximo, se realizará uma franca e com- 
A estranha personagem não é de pleta discussão de todos os problemas 
parte alguma e pressentimo-la a cada do nosso interesse comum de acordo 
passo e em todos os dias, Nas cidades com os estudos não só militares mas 


crísia, Quem o formou foi a litera- 
tura de cordel, foi o cinema degra- 


- como & lepra, É como o cancro. E 
MIERES (PROVÍNCIA DE OVIEDO), 6 — Quatro carruagens | como a chaga... Figura universa- 
do rápido Madrid-Gijon descarrilaram entre as estações de Villal- | lista, de todos os lugares e de 
lana e Ujo, a oito quilómetros de Mieres, e foram cair na estrado |) 9 
guerra e marca os objectivos polí- | duma altura de sete metros.'O comboio transportava muitos turis- sa) 
ticos a atingir. À esse gabinete, como focos . 
Como ou Coil a 


clementos “do” segura informação, | fas por motivo da Semana Santa e crê-se que há muitas vítimas. 
assistem autoridades militares em Seguiram para 'o local comboios de socorro e os primeiros 
relações directas com o chamado | feridos levados: para Oviedo e. Gijoi à 
n OvRIvESÁGIA ALIANÇA 
Mmaguraa «3 Wc 
Copmist a. Patas 


Grande Quartel General das tropas O desastre produziu-se numa curva, na descida da gar- 


sm cgimpaiho en seja em o ganta de Pajaros, num local reputado muito perigoso por causa 
é do ar. Não há que cavalgar à tren- | do acentuado desnivei do terreno. — F. P. 


a e renáava ana ar no! MIERES (Província de Oviedo), que ficaram destruidas estavam a Prutimhar a deita, e e nos confins da Austrália, Nos ro- também políticos, sociais e económi- 
navio-chefe das esquadras do mar 6—0 primeiro halanço sa catás- | abarrotar de passageiros ; essas car- Da. e: mances e nos dramas. Nos registos so Por forma a levarmos até ao seu 
ou no avião-chefe das esquadrilhas | trofe ferroviária de allana “dá | ruagens, uma dest: classe, uma de SCoa Man, da policia e nos postos da candonga máximo desenvolvimento a grande 
de bombardeamento. Não é indispen- | tonta de mais de 20 mortos e cercas 2.º e duas de situavam-se no “o Póiro PR, Mi da delinquência. Este século vai longe Ef RE se concenção que partilhamos da comu- - 
sável sujeitar às agruras dos servi- | de 80 feridos. À ; centro do comboio que, em resultado É Ê 4 nas suas inovações, Que Deus tenha S ae E Ê nidade do Atlântico Norte como cida. 
ços de, a que ouiras Para o hospital de Oviedo, já fo- do descarrilamento: ficou partido ao em ESgon mão nele, para começar a retroceder Es » E dela de, civilização Ocidental, (a) L, 
pem pessdas lu esorde ram transportados 25 feridos. Rela- | Meio. —F. P. Chiado, So, ea pensar na sua grandeza transi- B. Pearson, secretário de Estado dos 


tór APR Os -fiois om visita à Agroja -do.Carmo. 


são das tam alguns que as quatro-carruagens | * * (Continua na 3.º página), Negócios Estrangeiros». 
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Consultório do Doutor! 


E 


DXLII 


- Quereis saber? 


A diferença que existe, sob certos! 
pontos de vista, entre q ensino portu- 
guês da Medicina, e o ensino desta 
mésma ciência nos Estados Unidos 
da América do Norte * Enquanto que 
em Portugal existem apenas 4 esco- 
las oficiais de ensino, três Faculda- 
des de Medicina: Porto, Coimbra, Lis- 
boa'e uma Escola Médico-Cirúrgica. 
em Gôa, na grande e rica república 
estadunidense, pelo que respeita ao 
ano" de 1948, a instrução médica era 
fornecida por 78 Escolas Médicas com. 
regoimecimento  oficisl, não falamos 
aqui” nas Faculdades de Medicina, 
pertencendo 44 a corporações particu- 
lares e 34 aos Estados ou às Munici- 
palidades, 

Já pensaram os nossos leitores o 
que seria, em Portugal, uma Escola 
Médica sustentada pela Câmara de 
Vilaverde ou pela de Terras de Bouro, 
poí exemplo? Pois, para avaliarem 
do valor destas escolas americanas 
aqui vamos deixar estampada a sua 
frequência em 1948; dos 23.670 estu- 
dantes de médicina americanos, 14.131 
— isto 6: 59,7% — estavam inscritos 
nas escolas particulares e apenas 
40,8%—isto é: 9,589 alunos —fre- 
quentavam as escolas oficiais, Na- 
quele ano da Graça e do Senhor, 
5.094 diplomas médicos foram outor- 
gados sendo 3.148 — 61,8% — pelas es- 
colas particulares e 1.946 — 38,2% — 
pia escolas governamentais, 

urante a guerra e mesmo nos 
anos & seguir, uma das grandes difi- 
culdades foi encontrar pessoal quall- 
ficado para o ensino, e ainda hoje em. 
dia o principal problema consiste em 
aumentar o corpo docente, melhoran- 
do-o e aperfeiçoando-o, sem todavia 
ser olvidada a exigênciaê de um alto 
nível intelectual para os candidatos 


aos estudos médicos. 
... 


“Querem conhecer mais uma prova 
do interesse de Cooperação dos países 
para lá da-«Cortina de Ferro»? Os 
leitores que ainda possam ter dúvi- 
das, ponham áqui os seus olhinhos: 
o Governo da Bulgária anunciou & sua 
retirada da O. M, S.— Organização 
Mundial de. Satide. 

1 o Ministro dos Negócios Es- 
trangeiros búlgaro que o anunciou 
em carta dirigida ao dr. Brock 
Chisholm, com a data de 29 de No- 
vembro último, na sua qualidade de 
Director Geral da O. M, S, Principia 
o Ministro por lembrar que « quando 
da 2º Assembleia Mundial da Saúde, 
reunida em Roma em Junho de 1949, 
a Bulgária fez parte dos países que 
criticaram os métodos adoptados pela 
O. M. S. assim como igualmente, os 
resultados adquiridos. E aditava: «a 
actividade da Organização assim como 
os resultados práticos obtidos mos- 
tram-se. absolutamente “insuficientes, 
sobretudo no domínio inter-auxílio sa 
nitário internacional, pois os métodos 
e a orientação adoptadas foram jul- 
gadas inadequadas em relação às in- 
gel 7 in s a esta Orga 


im que pera? — 
Mas atentem mais no seguinte: a 
Bulgária é o quarto país a enunciar 
a sua intenção de se retirar da O,M.S. 
e isto apesar de na sua Constituição 
não existir nenhuma cláusula pre- 
vendo uma tal eventualidade, Em Fe- 
vereiro de 1949 à URSS. —a Blelo- 
rússia — e a Ukránia anunciavam que 
não de consideravam mais como fa- 
zendo parte da O, M. S, cuja Consti- 
tuição foi ratificada por 67 países, 

Querem melhor prova do espírito 
de Cooperação que anima os povos do 
Oriente europeu ? Ocorre egora per- 
guntar: quem receberá agora a ordem 
de continuar neste movimento anti- 
-cooperativista: a Polónia? a Hun- 
gria ? A Checoslováquia ? A ver va- 
mos... 


ese 

Querem saber quais foram as re- 
celtas totais da Ordem dos Médicos 
portugueses, durante o ano de 19497 
Nade menos do que 1.203 contos de 
reis assim distribuídos: Secção Regio- 
nal de Lisboa, 589 contos; Secção do 
Porto, 367 contos; Secção de Coimbra, 
182 contos e Delegação do Funchal, 
65, contos, em: números redondos, 
E agora ocorre apresentar o número 
total de médicos existentes em Por- 
tugal ao findar do ano transacto: 
nada menos do que 6 mil médicos 
que devem existir em Portugal — 6.000 
—E o número exacto não é fácil de 
determinar pois não podemos avaliar 
quantos recêm-formados ainda não se 
encontram inscritos na respectiva 
Ordem, como igualmente não é fácil 
determinar qual o número exacto de 
colegas, afastados da clinica, e que 
por este mesmo motivo deixaram de 
estãr incluidos nas listas da Ordem. 
Filiados encontram-se 5.885 sendo: na 
Secção Regional de Lisboa, 3.180; na 
do Poito, 1,580 e na Secção de Coim- 
bra, 1075. Só na cidade de Lisboa exis- 
tem presentemente cerca de 1.900 mé- 
dicos. Se calcularmos a população de 


slenses, 


bitantes para 1 médico, já era insu- 
ficlente para lhe assegurar vida dese- 
fogada e bem remunerada, principal- 
mente so atentarmos na pobreza do 
meio em que clinicamos, muito mais 
aflitiva e angustiosa se torna a situa- 
ção dos médicos atendendo à péssima 
distribuição que do seu número está 


feita. Avale-se bem da verdade do 


que deixamos dito lembrando-nos de 
que para cada médico de Lisboa ape- 
nas tocam de 870 a 421 habitantes ! 

Apenas um terço — terça parte — 
daquilo que era preciso! ! E no Porto 
e em Coimbra a situação é idêntica, 
sé não for plor!! Que cs Poderes 
Públicos meditem um instante só que 
seja na gravidade de uma tal situa- 
ção 

. 4 * 


Será agora interessante falar aos 
nossos leitores nos milhares e milha- 
res de contos que anualmente são 
gastos em medicamentos importados 
do estrangeiro, Em 1949 importa- 
ram-se 546382 quilos de remédios o 
que dá quase 60 gramas de remédios 
por cada habitante de Portugal, isto 
sem falar-mos dos medicamentos na- 
clonais. O primeiro país exportador 
foi,-como já todos calculam, pela 
certa, a América do Norte: 170.316 
quilogramas, o que nem de admirar 
é se pensarmos na quantidade de 
penicilina, de estreptomicina e de 
ácido para-amino-salicílico (para a tu- 
berculose) que hoje em dia se gasta. 
O 2º país exportador foi a Suigi 
145.277 quilogramas, o que é para sa- 
lentar e para pôr em evidência o 
alto prestígio que a química farma- 
cêutica atingiu naquele pequeno mas 
próspero e trabalhador país, E, estas 
especialidades distribuídas quase que 
exclusivamente por 4 ou 5 grandes 
casas: Ciba, Sandoz, Wander, Roche e 


Nestlé ou Om. A Inglaterra ocupa o 


3º lugar com 110.474 quilogramas, a 
seguir a França com 51.534 quilogra- 
mas, a Espanha com 27,943 quilogra- 
mas, e por fim a Alemanha com 24.874 
quilogramas, Calcule-se e avalie-se a 


'a que ponto conduz um país a falta 


de juízo dos seus dirigentes! A Ale- 
manha que foi, durante muitos e mui- 
tos anos, o primeiro exportador, para 
o mercado português, encontra-se 
agora em 5º lugar! ! 

A ruína, a miséria para uma indús- 
tria, outrora tão próspera e tão flo- 
rescente, Os 15.984 quilogramas restan- 
tes pertencem a diversos países e em 


muito mais reduzidas quantidades, 
a. 


A pedido do Conselho da Ordem 
Nacional dos Médicos, o Ministério da 
Saúdo da França criou uma Comissão 
de Demografia Médica que já publi- 
cou os resultados que obteve com os 
seus inquéritos, respeitantes à cidade. 
de Paris. Em 1900 havia 17.000 médi- 
cos, em 1989 esse número passou a 


ser de 28.397 e agora em 1947 foram 


registados, 30.754 clínicos. 


tente na Bélgica, contudo menor do 
que a da Dinamarca, Estados Unidos 
da América do Norte e Argentina, 
mas ainda assim maior do que a do 
México e a da Suécia! Aqui está o 
motivo porque as queixas são sem- 
pre as mesmas e por todo o Mundo, 
Pletora ! Pletora ! 

Segundo os cálculos dos aumentos 
efectivados até agora, em França, em 
1958 terminarão a sua carreira mé- 
dica 13500 estudantes de medicina ! 
Calcule-se o que será depois disto a 
nossa profissão! Só nos resta uma 
esperança, é que nessa altura já o 
Mundo... não exista... volatilizado em 
novo Sol... gravitando pelos espaços... 
graças à benemérito e abençoada 
bomba de hidrogênio, resolutora de 
todas as dificuldades... que afligem e 
perturbam a tranquilidade e a diges- 


tão... dos dirigentes... 
“4% 


Cada vez se confirma mais q velho 
rifão português: «de médico e de 
louco... todos temos um pouco !s Ver- 
dade cada vez mais profunda !! 


J. Martins Barbosa 


————s— 0 pm 


Profissionais de 
Seguros 


O Grupo de Cultura, Desporto e Re- 
creio dos Profissionais de Seguros do 
Distrito do Porto promóve no proximo sá: 
bado, Pelas 16 horas 30. uma sessão ci 
nematográfica infantil, com filmes de 
desnhos animados, devidamente adequa- 
dos às crianças. Na noite do mesmo dia 
pelas 22 horas, efectua uma reunião dan- 
cante, dedicada aos Profissionais de Se- 
ros, Tanto a sessão cinematográfica 
infantil como à reunião dançante, têm 
fre no salão nobre do Sindicato dests 
asse 


Primavera lindíssima, bocas ri- 
sonhas, corações alegres, almas em 
sol! Vivia uma hora feliz a pequena 
aldeia engrinaldada das flores que 
cobriam as árvores de fruto e ata- 
petavam campos e matagais, Desde 
a véspera, logo que tocou à aleluia, 
a canalha(*) só pensava no folar, a 
riquíssima regueifa de trigo, doirada 
e apetitosa. Um pequeno exército de 
pedintes, closos dos seus direitos. 

Na casita do Penedo Alto, Fran- 
cisquinha, muito triste, via, da ja- 
nela, o barulhento entusiasmo dos 
vizinhos que se estavam a juntar 
para irem à Senhora Madrinha, uma 
fidalga que morava na outra extre- 
midade da aldeia e a quem cabia a 
dita ou ...desdita de ter extraordi- 
nário número de afilhados. Ouvindo 
chorar o irmãozito, que estava no 
berço, ela correu para junto dele, 
cantando, com voz dolente: 


Nana, nana, meu menino, 

Que a mãezinha logo vem. 

Foi lavar os cueirinhos 

4 fontinha de Belém. 
0-6... Oró.,. 


Muria embala o Menino, 
Com a mão e não com o pé, 
Este Menino que embalas 

EB Jesus de Nazaré. 


O meu menino é de oiro, 

De oiro é o meu mcnino, 

Hei-de dá-lo ao Senhor, 

Enquanto é pequenino, 
0-6... 0-6... 


Ia cantando e chorando. Era órfã, 
a pobrezinha... Da mãe não se lem- 
brava nada, porque só tinha dois 
anos, quando ela morreu, mas da 
madrinha, tão boa e bonita que, 
ainda no ano anterior, lhe dera o 
folar, lembrava-se muito bem. 

— Não chores ! Ela está no céu! 
— dizia-lhe a avó. 

No céu?! Francisquinha pu- 
nha-se, então, a olhar para o alto, 
a cismar nesse céu maravilhoso, 
onde vivia o divino Jesus tão amigo 
dos meninos e Sua doce Mãe. 

Estava-se, outra vez, na Páscoa 
e a mãgoa da miuda era enorme, 
Ia ser privada da maior alegria de 
todo o ano... O alegre bando dos 
companheiros, alguns novinhos como 
ela, outros mais velhos, de dez a 
doze anos, esvoaçava como aves in- 
quietas, para aqui e acolá, impacien- 
te pelo passeio que lhe daria o cubi- 
gado folar. Mais cinco minutos e já 
eles corriam, pelo caminho fora... 

Francisquinha, tendo adormecido 
o pequenino, ficou a olhá-lo, com a 
carita desmaiada... E, de súbito, de- 
satou a correr, atrás dos outros, 
nem sabia bem para quê. Pois se 
ela não tinha madrinha! Que podia 
esperar ? Pelo caminho fora, ágil 
como uma andorinha, a cobri-la o 
firmamento de azul cobalto, vestido 
de gala para a Ressurreição do Se- 
nhor, e a ampará-la a terra seca e 
firme que se enriquecia de mil flo- 
res, Francisquinha seguiu sempre 
até chegar à Casa do Mirante, onde 
residia a madrinha de tantas rapa- 
riguitas e tantos rapazinhos pobres. 

Parou um pouco distante, Via, 
ima. 
de 


buir o folar àquela criançada de 
mãos ávidas e boca lambareira. Es- 
teve, uns segundos, a ver, E, depois, 
desatou a soluçar, perdidamente, Ou- 
vindo aquele choro, D. Fernanda deu 
com a petiza encostada o portão, 
numa atitude de desespero, emoldu- 
rada por formosos cachos duma vi- 
cosa glicínia que embalsamava o ar. 
Aproximou-se dela, 

— Quem és tu? Que tens? 

Francisquinha, ainda em soluços, 
respondeu : 

—Minha mãe está no céu... e 
minha madrinha também... Não há 
ninguém tão desafortunada como 
eu,.. Vivo com a minha avó. 

— Quem era a tua madrinha? 

— A sr“ D. Maria Alice, da Casa 
do Eido. 

A fidalga sentiu um aperto de 
coração. A madrinha da criança ti- 
nha sido sua amiga íntima, Cur- 
vou-se e fez levantar a pequenita. 

— Vem comigo ! 

Entraram numa salinha muito 
alegre, que deslumbrou os olhitos de 
Francisquinha, 

— Que bonito aqui é! 

A senhora sentou-se e atraiu a 
criança a si. 

— Então, já não tens mãe? Eu 
não te conhecia... 

— Sou neta da sr.* Glória do Ca- 
bouco e tenho o meu menino que 
ficou no berço. 

D. Fernanda sorriu. 

— Um irmãozinho teu? 

— Pois é... Tenho medo que ela 
também vá para o céu, como minha 
mãe e a Senhora Madrinha. 

+ — Não vai, não! Podes estar 
sossegada ! 

— Tua avó é boa para ti ? 

— E', sim senhora. 

— Que idade tem teu irmãozi- 
nho ? 

— Anda nos dois anos. 

—E tu? 

— Ando nos sete. 

D. Fernanda esteve, uns momen- 


FOLAR 


O Cemeeca 


nhora, com carinho. — Vamos lá a 
uma combinação! Queres que eu 
tome o lugar da tua madrinha ? 

Levantou-se e foi puscar uma 
regueifa ainda maior do que todas 
às outras que tinha distribuido... 

— E, para mim, minha senho- 
ra?!—e as mãozinhas estende- 
ram-se, sófregas. 

— Não sei se é para ti ou para 
os teus dentinhos... 

Francisquinha riu-se. Que linda 
era! Já os olhos lhe brilhavam e a 
carinha se lhe inundava de alegria, 
com a mesma facilidade com que se 
tinha coberto de tristeza... Aleluia! 
Aleluia ! — respondeu, gratissima, 
beijando a mão da sua nova madri- 
nha. 

Tlim-tlim... Tlão-tlão... — tan- 
giam os sinos, de todos os lados — 
da beira do rio, do alto dos montes, 
do fundo dos vales. Até a oliveira 
e o alecrim, que tiveram a honra de 
ser benzidos no altar para a festa 
de domingo de Ramos, e, mesmo, o 
rosmaninho, simbolo silvestre da Pri- 
mavera, erguiam hosanas ao céu. 
Aleluia em toda a parte ! 

E também na casita do Penedo 
Alto, depois da missa cantada, quan- 
do Francisquinha, mais feliz do que 
um milionário, sentadinha à lareira, 
repartiu com a avó septuagenária e 
o irmãozito órfão, a imponente re- 
gueifa que para ela representava 
fartura e amor. 


(*)— Termo com que os trasmontanos 
designam a criançada. 


Maria Adel 


e da Silva Paiva. 


— —— o 


De Oliveira de Azemeis 


A PROPÓSITO 


ABRIL, 3— A idela da criação de uma 
biblioteca pública nesta vila—ideia que 
alagou de entusiasmo todos aqueles que 
se prendem com a necessidade de velar 
pela elevação do nivel cultural da popu- 
lação — foi semente lênçada a bom solo 
e é de crer que depressa jrutijicará 
Louvado seja o periódico oliveirense que 
empreendeu a campanha e bem hajam os 
que acudiram a encorajá-lo ! 

A frente, como um simbolo, ofere- 
cendo com 'o seu magnifico exemplo a 
mais franca indicação do caminho que 
todos devem trilhar, para que a ideia 
vingue luminosamente, encontramos « 
figura prestigiosa do escritor Ferreira de 
Castro. A sua colaboração inestimável e 
o oferecimento valioso que se dignou 
fazer, bastam para garantir a pereni- 
dade 'da inciativa e para a consagrar, 

Não perfilhamos o parecer de alguns 
cépticos que descréem das possibilidades 
do meio para aceitação de empreendi- 
mento de alcance cultural muito embora 
concordemos que a luta a travar será 
rude e demorada. 

O acolhimento foi entusiástico - da 
parte da classe média (a eterna sacrifi- 
cada !) e muitos foram os que lamenta- 
ram não disporem de recursos para pres- 
tarem concurso mais activo aquela notá- 
vel iniciativa que corre grave risco de 
se perder, por jalta de compreensão de 
muitos. Podemos incluir, nesta breve 
apreciação, outro assunto igualmente si- 


da Berto 


PELA CIDADE!A PROVÍNCIA 


Os furtos nos carros 


electricos 
O sr. Manuel dos Santos Ramos, in- 
dustrial, residente na Rua de Gonçals 


Mendes da Maia, 283, à Areosa partici- 
pou à Polícia de que, quando viajava 
num carro eléctrico da linha 9. auda- 
cioso larápio furtou-lhe a carteira que 
continha, além de documentos, a impor 
tancia de 600500. 


a Prisões 


Foram presos pela Polícia de Segu- 
rança Publica, os seguintes individuos : 
Alexandre Vieira de Barros, de 40 ano: 
vassouzeiro, da Rua de Cimo de Vil 

por agressão. 

— Maria Alcina Fernandes, de 36 anos, 
e Maria da Conceição Ferreira de Melo, 
de 26 anos, ambas residentes na Rua du 
Pinheiro, por se terem envolvido em de- 
sordem, agredindo-se mutuamente, fican- 
do ambas feridas, pelo que tiveram de 
ser socorridas no Hospital Geral de Santo 
António 


Caso a averiguar 


O sr. Alen de Castro Cardoso, resi- 
dente na Rua do Melo, 3, apresentoa 
queixa na Policia contra uma pessoa que 
indica. por que tendo-lhe confiado um 
relógio de pulso, no valor de 500800, me- 
diante a entrega de 45500, o arguido re- 
cusa-se a restituir o relógio, depois do 
queixoso lhe ter devolvido aquela im- 
portancia. q 


Importante abuso de con- 
fiança — Prisão do autor, 
que confessou o crime 


Apresentou queixa na Polícia Judiciá- 
ria O sr. José Manuel Lesameta Simões, 
na qualidade de sócio-gerente da firma 
Francisco José Simões, Ltd” com sede 
em Lisboa. à Rua do Comércio, 32 a 38. 
contra José de Castro, empregado comer- 
cial, acusando-o do seguinte : 

A firma queixosa possu!, nesta cidade, 
na Rua do Duque de Loulé, 97, um arma- 
zem de acessórios para automóveis, dos 
quais era fiel depositário o azguido, que 
também exercia as funções de viajante 
para a colocação dos referidos acessó- 
tios. Sucede. porém. que o arguido, como 
o armazem não era visitado pela firma 
queixosa, visto depositar confiança no 
seu empregado, este, de há dois anos à 
esta parte, procedeu à venda de diversos 
acessórios a diferentes firmas do País, no 
valor aproximado de cento e trinta qua- 
tro contos. dos quais não prestou contas 

Solicitada a sua captura foi preso, no 
dia 3 do corrente, em Lisboa, pela bri- 
gada da Secção de Justiça da Ps P 
que o remeteu para esta cidade 

Tnterrogado pelo agente Jacinto, da 4 
Secção da Polícia Judiciária, que astá 
encarregado das investigações, confessou 
o crime, prosseguindo aquele agente nas 
averiguações para a conclusão do pro- 
cesso. 


Atingido por uma pedra, 
quando trabalhava 


Ontem. quando trabalhava na Rua do 
Duque de Loulé, foi atingido gravemente 
por uma pedra, ficando ferido nas per- 
nas, o pedreiro Antônio de Sousa Fidal- 
go, de 50 anos. residente na Calçada da 
Serra, n.º 32, em Gaia. Transportado A? 
Hospital Geral de Santo António, foi so- 
corrido pelo pessoal de serviço. recolhen- 
do depois à Sala de Observações daquele 
estabelecimento, 


Menor atropelado por 
uma caminheta, nas 


gnificativo : — o dos espectáculos cine- 
matográficos numa sala de exibições, 
senão luxuosa, pelo menos confortável, 
como ambicionavam os oliveirenses. Tal 
qual acontece com outras iniciativas, 
também. aqui se nota o alhenmento da 
camada que, em outras localidades, mais 
ou menos importantes, são » verdadeiro 
sustentáculo destes empreendimentos que, 
em a menor dúvida, servem para tra- 


Fontainhas 


A caminheta OL-10-41, gúlada por 
José Pinto de Freitas, da Rua de Do- 
mingos de Matos, a Coimbrões, atropelou, 
ontem, nas Fontaínhas, o menor de 4 
anos Femando Higino Soeiro Fonseca, 
residente naquelá artéria, o qual. sofrei 


duzir o bom gosto e o nivel de cultura 
Um povos 

— Aguardemos; confiadaniente, o abólik- 
mento que vai ser dispensado à eriação 
da Biblioteca Pública de Oliveira de 
Azemeis, Porque, no amor por estas ini- 
ciativas, é que se pode apreciar melhor 
O bairrismo de cada um. 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — Acaba 
de ser distribuído o relatório respeitante 
à actividade desta benemérita corporação 
no biénio de 1948-1949. Nele se relatam 
os passos dado para a dotação dos B. V. 
com o material indispensável e também 
se exprimem os votos de gratidão pelo 
precioso auxílio que alguns dedicados 
sócios lhe prestaram. A subscrição para 
compra de uma ambulância atingiu a 
verba de 48.695890 e o sorteio monumen- 
tal rendeu cerca de 80 mil escudos, De 
notar que os srs. Anibal Soares Abrantes 
e J. Tavares Irmão & C., Lda, oferece- 
ram à instituição os prémios que lhes 
couberam e o sr. Américo da Silva Flo- 
rindo entregou ao Lar dos Pobrezinhos 
um prémio. 

Finalmente, o relatório expõe as asp: 
rações que os dirigentes dos B. V. pel 
sam tornar efectivas: — ampliar o qua: 
tel, adquirir novo pronto-socorro, renovar 
o fardamento de serviço e montar um 
piquete permanente. 

FESTIVIDADES RELIGIOSAS — Ati 
giram muito brilho as solenidades zeli- 
glosas por motivo das festas ae S. José. 
No dia 19 de Março realizou-se a deso- 
briga das crianças, seguindo-se a pro- 
cissão ao Hospital para desobriga dos 
doentes, sermão e missa solene. Às fes- 
tividades terminaram com a desobriga 
dos alunos do Colégio e da Escola Indus- 
trial, missa solene e sermão pelo rev. 
dr. Bernardo Xavier Coutinho. professor 
do Seminário do Porto a cargo de quem 
estiveram as pregações. 

As cerimônias da Semana Santa que 
principiaram pela bênção e Procissão dos 
Ramos, seguidas de Missa solene e Canto 
de Paixão. prosseguem, na quinta-feira, 
com Missa, Procissão e Exposição do 
Santíssimo e Desnudação dos Altares; na 
sexta-feira, missa de Prescantificados, 
Adoração da Cruz e Procissão e no sá- 


ferimentos multipios pelo corpo e esfa 

celamento do pé direito. Transportado 

Hospital Geral de Santo António, rec! 

lheu à Sala dê Observações. depois de. 
atado no «banco». y 


Mulher colhida por um 
ciclista, em 5. Mamede 
de Infesta 


Fo! socorrida no Hospitsi Geral de 
Santo António, a operária Laura Maria 
Costa, de 45 anos, casada, do lugar de 
Paiço, Barca, Maia, que foi atropelad; 
em S. Mamede de Infesta, por um ciclis? 
que se pôs em fuga, sofrendo fractura 
da perna esquerda. Recolheu à casa, de- 
pois de tratada pelo pessoal de serviço 
naquele estabelecimento. 


receu o necessário terreno. Segundo nos 
informam a petição foi muito bem aco- 
lhida pelo sr. presidente da Câmara Mu- 
nicipal. 

CULTURA MUSICAL—A visita dá 
aplaudida Orquestra Sinfónica do Con- 
servatório de Música do Porto, graças aos 
bons ofícios da Sociedade de Cultura 
Musical desta vila, deve dar-se nos prin- 
cipios do próximo mês de Maio. Escusado 
será encarecer o valor data magnífica 
manifestação artistica que está a desper- 
tar enorme interesse em toda a região. 

NOTÍCIAS DIVERSAS — Vindos da 
província ultramarina de Angola, encon- 
tram-se nesta vila, com suas esposas. os 
eis. José de Campos Melo e José Lan- 
dureza. 

— Acompai 
partiu para Li 


hado de sua esposa e filhos, 
boa. com demora de alguns 
dias, o sr dr. Ilídio Cardoso de Freitas. 
O Avenida-Cine exibe nos dias de 
oa, o filme português «O Leão da 
Estrela» e «O Sinal do Zorrov, ambos 
em réprise. —C. 


Queda desastrosa dum 
ciclista 


No Passeio das Fontaínhas, caiu, de- 
eastrosamente, duma bicicleta o pantor 
de carros Luis Lino. de I7 anos, resi- 
dente na Rua de S. Nicolao, que ficou 
ferido na coxa esquerda. Recebeu trata- 
mento no Hospital Geral e- Santo An- 
*ônio, 


Um rapaz agredido 
á pedrada 


No Hospital Geral de Santo António, 
foi socorrido, ontem. o menor de 11 anos, 
José Fernandes Palmizo Salgado. da Ru 
de Bonjoia, n.' 482, que foi agredido à 
pedrada. ficando ferido na cabeça. Depois 
de socorrido naquele estabelecimento, toi 
para casa. 


Devido á falta de energia 
no tunel de S. Bento, (o 
ram de ser suspensos três 


comboios 
Não há duvida que qualquer dia, no 
tunel de S. Bento, há um desastre grave, 
devido às constantes faltas de energia 


que se verificam. Ainda ontem, por volta 
das 17. horas. e por esse motivo — um 
motivo que se repete, arzeliadoramente e 
que não se justifica... — a máquina n.º 
2.125, que andava em manobras na linha 
n.º 4, ficou ali atravessada, por mais de 
uma hora. Devido ao percalço, tiveram 
de ser suprimidos dois comboios para 
Espinho e um para Ovar, tendo estado, 
ali, a orientar os serviços e para evita: 
qualquer acidente grave O sr. inspector 
Marcelino. Ao cabo de uma hora, a luz 
voltou. regularizando-se, então. q serviço. 


Achados na 


pública 


Na Secção Administrativa e de Jus- 
tiça da P, S. P. estão depositados os 
seguintes achadi 

Uma cigarreira em cabedal, contendo 
uma licença de isqueizo, pertencente a 
Luís Augusto Pinto Lopes; uma cédula 
pessoal, pertencente a David dos Santos 
Godinho, e um sobretudo para homem. 
Entregam-se naqueia repartição aos res- 
pectivos donos. 


Coisas encontradas nos 
carros electricos 


Foram achados nos carros, eléctricos 
e estão depositados na Caixa de Previ- 
dência do Pessoal do S. TC, P.: 

Uma boina; um cartucho com farinha; 
um embrulho com arroz, açutaz, queijo 
e marmelada; um saco; uma régua; uma 
vanela de aluminio; uma bata; uma saca; 
um guaróa-chuva de senhora; um par 
de luvas de senhora: cinco luvas dz se: 
uhora; um pente; um: terço; uma chave; 
quatro porta-moedas com dinheiro: um 
cinto de gabardine; um chapeu de se- 
nhora; um rolo de papel; uma mala de 
mão; uris óculos: uma corrente para cha- 
ves com um canivete; duas chaves; um 
travessão de cabelo; uma escova de den- 
tes; uma agenda; um trimestral de estu- 
dante com o n.º 464; um isqueiro; uma 
pasta de cabedal; uma saca; umas cal- 
ças e uma camisa; um pai de eabão; 
umas calças para homem: uma panela de 
aluminio; um embrulho com roupa; uma 
saca: uma mea de criança, uma saca 
com pão e algodão em rama: uma man- 
tilha: um lenço; duas boinas; uma ca- 
checo! uma saca com duas velas, e uma 
pasta de cabedal, 

Entregam-se naquele organismo aos 
eeus legitimos donos 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhora: 


Baroneza do Seixo, D. Maria Luisa 
“de Almeida Peixoto Geraldes (Regoufe), 
. Júlia de Castro e Almeida de Mello 
Breyner (Mafra), D: Maria Luisa de 
Amorim Pinto de Lima, D. Joana Gue- 
des de Castro, D. Elisa Cabral de Albu- 
querque Sacadura, D. Maria da Glória 
Lencastre Ribeiro da Silva, D. Maria. 
Tereza Seara Cardoso Matos Ferreira, 
D. Maria Tereza Lencastre Ribeiro dá 
ilva 


E os senhores: 


Conde de Azevedo, dr. Pedro van 
Zeler de Magalhães Vilasboas, João de 
Vasconcelos, Carlos Rodrigues de Mi- 
randa, João de Vasconcelos, dr. Inácio 
Henrique da Costa Ribeiro. 


—— 


O tempo e a agricultura 


MURTOSA, 4— Já começaram as se- 
menteiras do' milho e do feijão, pois a 
temperatura que se vs gozando convi- 
da-nos a lançar a semente à terra e 
oxalá a colheita ceja boa, para bem d; 
queles que tanto sofrerem no ano findo. 


ENTRE-OS-RIOS, 4 As transacções 
do vinho da última colheita continuam 
estacionárias ; não se nota interesse pela 
sua procura por parte dos compradores. 

— Os campos de centeio apre entam 
um aspecto prometedor de farta co- 
iheita se o tempo continuar favorável. 
Os lavradores mostram-se, por isso, sa- 
tisfeitos, 

—Registou-se, últimamente, uma des- 
cida vertiginosa no preço do gado bo: 
vino. As feiras 6ão pouco concorridi 
porque o lavrador que atravessa uma 
crise sem igual não quer vender ao 
desbarato o gado que tanto trabalho é 
canseiras lhe dá. — C. 


dado, Bênção do Lume e da Água, Missa 
e Aleluia. No domingo de Páscoa efec- 
tuar-se-á a costumada visita Pascal. 
OBRAS EM ESCOLAS —A Câmara 
Municpal está a proceder a grandes re- 
parações nas escolas de Faria de Baixo 
é da Igreja, na freguesia de Cucujães e 
nas escolas de Travanca e de S. Máztinho 
da Gandara. » 
TUNA MUSICAL — Por iniciativa do 
sr. Alberto Fão, está em vias de Organi- 
zação uma tuna musical, anexa à Ásso- 
olação Humanitária dos Bombeiros desta 


CARIDADE 


meto terrena CERITER im 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 
Das sr.3* D. Maria José e irmã D. Maria da Glória Mota Alves, em 
sufrágio da alma do colega e prezado amigo José Couto Viana 


DONATIVOS 


recebidos ontem 


. 33458560 


DIA À DIA 


FOI JÁ IDENTIFICADO 
O CICLISTA 


que, ante-ontem, foi vítima 
de um acidente mortal na 
estrada Famalicão-Povoa 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
6— ciclista que ontem, tão trági 
camente foi embater contra uma 
furgoneta na estrada Famalicão- 
Póvoa de Varzim e faleceu pouco 
depois, no Hospital da Misericórdia, 
desta vila, só hoje, pela manhã, foi 
identificado por uma irmã. 

Trata-se de António Gomes de 
Campos, viuvo, de 42 anos de idade, 
jornaleiro, natural de Macieira de 
Rates e residente na freguesia de 
Negreiros, concelho de Barcelos. 

Há dois meses que enviuvara e 
deixa gora dois filhos de tenra idade. 

O cadáver, depois de autopsiado, 
vai ser sepultado no cemitério mu- 
nicipal, 


MULHER AGREDIDA PELO 
MARIDO 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
6— Os Voluntários Famalicenses le- 
varam na sua ambulância ao Hospi- 
tal da Misericórdia desta vila, Maria 
Veloso, rasada- de 41 anos. da fre- 
guesia do Calendário, que ?oi agre- 
dida por seu marido, Raul Marques 
da Silva, de 38 anos de idade, resi- 
dente no Bairral, daquela Sreguesia. 

Ficou internada para observações. 


DESPENHOU-SE POR UMA 

RIBANCEIRA UMA CAMI- 

NHETA CARREGADA DE 
MADEIRA 


COIMBRA, 6 — Hoje, cerca das 
9 horas, próximo do lugar da Pe. 
dreira. freguesia de Rio de Vide, con- 
celho de Miranda do Corvo, uma 
caminheta da Junta de Provincia da 
Beira Litoral, despenhou-se pór uma 
ribanceira, da altura de 7 metros. 

O veículo, que era conduzido pelo 
motorista Manuel Borges, é transpor- 
tava madeira, sofreu grandes ava- 
rias, mas os seus ocupantes apenas 
tiveram ligeiros ferimentos. 


. 
De Gaia 
O acesso ao Monte da 


Virgem por Oliveira 
do Douro 


UM CASAL FICOU 
FERIDO 


devido ao embate de um 
automóvel com uma ca- 
minheta, em Famalicão 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
6-— Pelas 18 horas de hoje, deu-se 
em pleno campo da Feira, no cru- 
zamento junto à «Pensão Mesquita», 
um embate de veículos que podia ter 
bem funestas consequências. 

Do lado de Santo Tirso, vinha 
para esta vila o carro T. M. 10-16, 
conduzido pelo seu proprietário sr. 
José Maria da Cruz Neves, de 39 
anos, da Avenida Afonso Henriques, 
397, Matosinhos, que se fazia acom- 
panhar de sua esposa, sr* D. Maria 
Ernestina Loureiro Neves: de 31 
anos. 

Ao chegar á bifurcação, surgiu- 
-lhg a caminheta D. E. 11-45, carre- 
gada ide suinos, e pertencente ao sr. 
Manuel Gonçalves, negociante, desta 
vila, 

O sr. Cruz Neves, tendo a sua 
mão ocupada com a caminheta de 
carreira Guimarães-Famalicão-Porto, 
que ali estaciona para desdobra- 
mento, não pôde evitar ter sido 
colhido pela caminheta de carga, que 
lhe destruiu parcialmente a frente 
do carro. 

Acorreram várias pessoas e, por 
fim, um carro particular conduziu a 
senhora, que ficou ferida, ao hospi- 
tal, sendo, na ambulância dos B. V. 
Famalicenses, transportado ac mes- 
mo hospital o seu marido, que eram 
os unicos ocupantes do carro. 

No hospital. os srs. drs. Leonardo 
llhão e Eduardo Lemos trataram dos 
feridos, apresentando o sr. José Ma- 
ria Neves escoriações multiplas pelos 
membros e várias contusões, e sua 
esposa ferimentos na face. 

P. S. P. tomou conta da acor- 


rência. 
ASSALTOS E ROUBOS 


VILA REAL, 6 — António Bor- 
ges, solteiro, de 33 anos de idade, 
sem profissão, natural do Vale da 
Ermida, freguesia deste concelho e 
residente nesta cidade, foi ontem 
capturado pela Polícia, na Rua da 
Guia, quando conduzia um tabuão 
de madeira de eucalipto, que momen- 
to antes havia furtado dum depó- 
sito pertencente a Joaquim Antu- 
nes, mestre de obras, residente nesta 
cidade, 

Após a prisão, o guarda captor 
dirigiu-se ao barraco onde habita o 
arguido, no bairro da Guia, apreen- 
dendo ali mais três tabuões, furta- 
dos na mesma noite ao Joaquim An- 
tunes. 


Alarme injustificado 


As vias de acesso ao Monte da 'Vir- 
- | gem pela freguesia de Oliveira do Douro, 


PROVOCADO PELA EX- 
PLOSÃO DE UMA 
CANDEIA 


VILA REAL, 6 — Ontem, pelas 22 
horas, notou-se que do edifício da 
antiga cadeia civil partiam: geitos de 


sao bastante más e impraticáveis, sobre 
tudo, para veiculos. Se há muita gente 
que “aflui àquele pitoresco monte, utili- 
zando-se a estrada que começa em-Santo 
Ovídio e vai até ac santuário, tamvém 
se nata grande afluência de pessoas pela 
Jreguesia de Oliveira do Douro, vindas 
das freguesias ribeirinhas. Mas, por San- 
to Ovidio é fácil o acesso de automóveis 
€ caminhetas, o que ja não acontece em 


relação a Oliveira do Douro. a 


socorro..O guarda da P. S. P. aliem |” 4 estrada que conduz ao monte, além. 


serviço, dirigindo-se ao local cons- [ide acidentada, não oferec; 
tatou que José Gomes Braz, casado, | modiaade. isto es ar desnfuelada é Cheia”. 
uracos. ES 


jornaleiro, residente naquele edifício, 
ao deitar gasolina numa candeia, 
esta incendiou-se, o que deu origem 
a que os vizinhos, ao notarem a 
explosão, gritassem que havia incên- 
dio e o comunicassem ás corpora- 
ções dos bombeiros, que comparece- 
ram no local, verificando que não 
eram necessários os seus serviços. 


põem à prova o entranhado bairrismo 
dos seus homens, empreendeu não só o 
arranjo como a ampliação da estrada que 
vai dos Arcos do Sardão até à subida. 
do Monte da Virgem. Com o auzilio pre- 
cioso de alguns proprietários dos terrenos 
confinantes, dentre os quais é justo des-- 
tacar a sr D. Angela Adelaide Calheiros 
Menezes, a Junta lançou-se à simpática 
tarefa de dar uma estrada condigna a 
tantos e tantos peregrinos que por ali se 
dirigem ao santuário. Ê 

Realiza deste modo a Junta de Fre- 
guesia o grande sonho do bondoso padr: 
Luís, esse santo velhinho, que os olivei 
renses veneram pelas suas tão altas vir- 
tudes de humildade e de carinho cristãos, 
e que tanto lutou para conseguir esse 
necessário e útil melhoramento. 

As obras, que já tiveram início pros- 
seguem com viva actividede. 

Garantidn, assim, em condições melho- 
res, o acesso de peregrinos ao Monte da 
Virgem. outra ideia está de pé que é, 
justamente. q abertura de uma nova es- 
trada, entre Oriveira do Douro e aquele 
monté, destinoda. especialmente, ao trân- 
sito de veirulos, nos sentidos ascendente 
e decendente. À outra mesmo arraniada 
e ampliada, não poderá pelo seu aciden- 
tado, ser utilizada para trânito de vet- 
culos Por isso mesmo se impõe a aber 
tura de uma nova estrada, que propor- 
cione aos automobilistas facilidade de 
acesso. 

Ao focarmos esta ideia, que achamos 
justa e razoável, queremos chomar para 
ela a atenção da municipalidade gaiense, 
certos de que q apreciará e estudará no 
sua necessidade e nas suas possibilidades. 


CRIANÇA COM UM PÉ 
ESMAGADO 


por ter sido colhida por 
uma pedra quando brincava 


VILA REAL. 6 — Deu entrada no 
Hosp'tal da Misericórdia, Rosalina 
Martins, de 5 anos de idade, filha 
de Domingos Martins e de Alzira 
Alves Martins, residente no lugar de 
Reboliça, freguesia do Salvador, 
concelho de Ribeira de Pena, por, 
ontem, cerca das 11 horas, quando 
brincava junto da sua residência, 
ter-lhe caido uma grande pedra so- 
bre o pé esquerdo, esmagando-lho. 
Baixou à sala de Observações. 


TRES PESSOAS FERIDAS 
NUMA DESORDEM 


VILA REAL, 6— Ontem, pelas 
19 horas, foram conduzidos ao Hos- 
pital da Misericórdia, Maria Fernan- 
des Pereira casada, de 32 anos de 


Festas da Páscoa em Arcozelo 


Como de costume, realizam-se na fre- 
guesia de Arcozelo, nos próximos dias 
8, 9 e 10 do corrente, as tradicionais fes- 
tas da Páscoa. constando do programa. 
o seguinte: 

Sábado — Às 10 horas. uma girindola 


Portugal em 9 milhões de habitantes, 
em números redondos, temos assim 
que, no nósso país, existe 1 médico 
para 1542 habitantes, Explicada pois 
está cabalmente a crise que no mo- 
mento- presente aflige a nossa infeliz 
classe, pois se aquele número de ha- 


AUTO SIGA 


ABRE BREVEMENTE 


FOLHETIM DE () Comercio do Porto — 6.-feira, 7 de Abril de 1950 (48) 
-[D[]D]W][]]——— mm 


PRIMAVERA 


L SEM SOL— 


ROMANCE Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


- Eiliã Domingues, mais triste que a própria tristeza, naquela húmi- 
da é fria tarde hibernal, sentara-se numa cadeira baixa, no quarto que 
fora o de seu pai e de sua mãe, onde um após outro Os vira morrer, e 
com um livro na mão, olhava distraída para a braseira que tinha aos 
pés, ondé o fraco reluzir de alguma brasa de breve claridade dai a pouco 
a cinza encobriria: y 

A luz velada da lâmpada iluminava o aposento com suavidade. 
Lilia, porém, não estava com disposição para ler e escutava, distraída, o 
rangido duma ventoinha que lhe dizia coisas do passado : música sem 
palavras, impressões confusas duma enervante melancolia em que o gume 
afiado de certas recordações lhe trazia, por instantes, um brusco ener- 
vamente. «Não conseguirei jamais esquecê-lo ?... e acrescentava: «Mas 
quererei eu esquecê-lo ?...» Ela bem sabia que não, que a lembrança 
dele ocupava tão largo espaço no mais íntimo do seu coração que não 
podia arrancá-la sem alterar a sua própria natureza, que se conseguisse 
esse absurdo deixaria de ser quem era. Semelhante hipótese causava-lhe 
horror. Que valeria a paz comprada por esse preço? Era preferivel 
sofrer e amar. . 

Fortes pancadas na porta da rua cortaram bruscamente o seu 
sonho. «Que poderia ser áquela-hora ?... Uma carta ?... mas a hora do 
carteiro já Linha passado. Um telegrama ?...» Escutou. Francisca apres- 
sara-se a descer da sua mansarda, batendo as chinelas pelos degraus da 
escada abaixo. Logo que abriu a porta. entrou por ela um ventinho frio 
que não era nada agradável e uma voz ouviu-se do lado de fora. Lília não 


i ila. 
tos, a contemplar a pequenita com | “ya pETIÇÃO — Subserita pelos srs 


olhos de enorme piedade. E Maria Garcia Espasandim, Joaquim 


— Tens, então, muita pena de E Adelino Cardoso e An- 
Não tepos madrinha ? tônio José da Silva Santos, fot entregue 
f ao Município uma exposição em que vs 

—Pois tenho!—e as lágrimas | hapitantes do lugar de Vilar pedem a 
começaram, outra vez, a aparecer... | construção de uma escola para a qual v 

— Não chores! — disse-lhe a se- 


sr. Alexandre Ferreira da Costa já ofe- 


podia compreender as palavras, mas uma intuição viva, um pressenti- 
mento súbito feriram-na no coração quase a ponto de a sufocarem. Toda 
a tremer, levantou-se e recuou instintivamente para o fundo do quarto, 
como que para se distanciar o mais possivel do recem-chegado. «E' ele! 
oh! meu Deus, é André!» Apertou fortemente uma contra a outra as 
mãos que de-súbito se lhe enregelaram, e os seus olhos, maquinalmente, 
procuraram à sua volta um apoio, uma defesa... 

Já, pela frincha da porta entreaberta, na penumbra da escada 
aparecia Jentamente, degrau por degrau, uma figura que ela se não atre- 
via a olhar de frente. 

— Sou eu!... cá estou... Pois bem! sou eu... não me reconheces ? 

Lília quis falar, mas não foi capaz. A sua única resposta foi um 
sorriso convulsivo e trêmulo. O recem-chegado avançou para a beijar, 
mas depois deteve-se e exclamou : 

— Bonito acolhimento, não haja dúvida !... Parece que sou demais 
aqui... na minha própria casa!... Era melhor teres a franqueza de 
mo dizer. 

A voz de André era baixa, mole e rouca ao mesmo tempo ; mas 
era bem a sua voz, embora mudada, mantendo contudo a base do timbre 
antigo, uma voz, porém, que arranhava, que indispunha quem a ouvia 
como se ela fosse um instrumento desafinado. Tudo, na sua, pessoa, 
dava a impressão de desequilibrio, de anormalidade, de qualquer coisa 
que devia ser repelida. Lilia fez um esforço supremo e, com esse sorriso 
de susto, semelhante à contracção nervosa que precede as lágrimas, 
adiantou-se e beijou-o. 

— E' essá barba comprida — balbuciou — e também a surpresa... 
Devias ter-me prevenido. - 

—Boa!... para o prazer que te causo!... Por agora o que me 
|interessa que saibas é que estou moido, transido, gelado. Dá-me aguar- 
dente, se a tens cá em casa, 

Lília apressou-se a sair, desejosa de se subtrair, ao menos por ins- 
tantes, ao suplício de o ver. Que mudado que estava o infeliz! E não 
era apenas a alteração material das feições, mas tinha a impressão, 
quem o tivesse conhecido em pequeno, que este desconhecido ser não era o 
ente primitivo. Que restava à pobre menina do irmãozinho doutrora ? 
Daquele irmão que se lembrava de tantas vezes ter ouvido elogiar com 
admiração. quando amigos e conhecidos paravam a conversar com a feliz 
mãe para a felicitarem pelos seus dois filhinhos ? Que restava desse ino- 
cente de olhos cândidos que ela tinha amado servilmente, tão submissa 
às suas vontades de irmão mais velho que nem sequer a ideia duma 
resistência lhe passava pelo cérebro? Que havia de comum entre o 


Ferreira, para o Asilo dos Velhinhos das Irmãzinhas dos Pobres 50$00 
De C. D. S. Pedro de Campanhã, para pobres protegidos por 
«O Comércio do Porto» ......... dis mindside nt e vncas masa 5800 
Dos directores e associados do Futebol Clube de Gaia, por subscrição 
realizada durante o acto de posse dos novos corpos gerentes 
daqueia agremiação desportiva, para os pobres protegidos por 
«O Comércio do Porto» ..... cencerenaneenana ss cnsaasa 50500 
A transportar .. 33.563360 


André desses longinquos tempos e o homem gasto, degredado, ordinário, 
de olhar baço, de palavras e gestos repugnantes, sem caracter, que via 
como inimigo na sua frente? O recem-chegado esperava-a no quarto, 
de mãos estendidas para a braseira. Voltou para ela as pálpebras aver- 
melhadas e pegou avidamente no copo e na garrafa de genebra que a 
irmã lhe trazia. 

— Vens muito cansado ? 

— Arrasado... cheio de vertigens como se tivesse febre; é o ar 
livre que me entontece enquanto me não habituo... E depois... apesar 
de tudo é bastante triste não encontrar aqui a pobre velha... De longe, 
imaginava que isso me seria de todo indiferente, porque... porque foi 
ela que me perdeu pela sua estúpida resistência e avareza... Com um 
milhão de diabos !... quando penso nisso, não sei que me sobe à ca- 
beça !. . Tanto discutiu, tanto lutou por causa de alguns milhares de es- 
cudos, que me deixou ir parar com os ossos à cadeia. Ah! não a chorei, 
não !... Quando soube da sua morte, disse comigo mesmo : «De que lhe 
serve agora o dinheiro que me recusou ?!...» Apesar disso, sentia-me 
mais à vontade se a encontrasse aqui à minha chegada... 

— A mãe falou de ti antes de morrer. 

— Oxalá que ao menos não me tenha lesado na herança... 

— Nem por um momento lhe acudiu tal ideia .. Desejou que este 
quarto fosse o teu e disse-me que to tivesse sempre preparado para 
quando voltasses... A pobre amou-te mais do que tudo deste mundo. 

— Não tanto como o seu dinheiro !... 

— Não digas isso... tu é que não lhe mereceste confiança .. Se 
lhe tivesses confessado a verdade !... 

André ergueu-se com brusquidão. 

— Já chega de palavriado ! Deixemos isso... Tive tempo de sobejo 
para cravar as garras na minha própria carne... Não me irrites mais !... 
De maneira que será este então o meu quarto ? 

Caminhou à direita e à esquerda com passo arrastado e a sua 
marcha pesada fazia lembrar a Lília a dos últimos tempos de seu pai. 

— Que dias de aborrecimento e noites de miséria não passei nesta 
o Há quem tenha saudades da infância e que lamente tê-la per- 
dido; a eu, que me faltam razões para isso !... Há quem recorde os 
pais com ternura... eu não ! 

André, peço-te que deixes em paz os nossos mortos — pe- 


diu Lília. 
O irmão calou-se, encheu um copo de gencbra e bebeu-o dum trago. 
minha rica, venho dum sítio onde as pieguíces não valem 
dois e os preconceitos de familia não têm peso nenhum. A voz 


idade, doméstica, Palmira Fernandes 
Pereira, casada, de 32 anos, domés- 
tica e Cipriano Augusto Cordeiro, 
casado, de 34 anos, alfaiate, resi- 
dentes no lugar de Ferreira, fregue- 
sia de Borbela, por, pouco antes 
daquela hora e no referido lugar, se 
terem envolvido em desordem, por 
causa da passagem de um caminho, 
da qual resultou a primeira ficar 
ferida na região frontal e contusões 
pelo corpo, a segunda com contusões 
pelo corpo e o terceiro com um feri- 
mento no braço esquerdo. A primei 
ficou internada e os outros reco- 
lheram a suas casas depois de pén- 
sados. 


do sangue ? Que treta 
gente se. 


«lhe mais a ele do que a ti. 


— Isso são impressões tuas, mi 


!... Sentimentos nobres ?... Boa piada 


de 100 tiros, anunciará a Aléluia As 14 
horas, proceder-se-á à Inauguração de 
feira de louça. 

Domingo — Pelas 7 horas da manhã, 
dará entrada no recinto da igreja, a ban- 
da de S, T'ago de Riba-UL havendo, pou- 
co depois, uma solene, procissão da res: 
surreição, etc, Às 10 horas, dar-se-á inf- 
cio à visita pascal, composta de 3 Cruzes, 
que percorrerão todos os lugares da fre< 
guesia. De tarde, cerca das 15 horas, dará 
entrada no arraial. a banda de Vale de 
Cambra, realizando-se um concerto até 
à noite. 

Segunda-feira — Pela manhã, missa re. 
sada e concerto pelas bandas. As 11 ho- 
ras, missa solene e sermão pelo rev. dr. 
Moura Aguiar, do Porto, procissão.  ete. 
De tarde, arraial e concerto pelas referi-, 
das bandas, até à noite 

Para o local da festividade, 
carreiras consecutivas. 


haverá 


!... Do que a 


Yembra “é dos sopapos, pontapés e outras carícias paternais. 
— O pai estimava-te e as suas asperezas para contigo custavam- 


inhocas que te meteram na cabeça ! 


Encolheu os ombros, bebeu outro copo e continuou a passear dum 


lado para o outro e a resmungar. 


— Seja como for, sempre é melhor estar aqui, de mãos nos bolsos, 


em frente desta bela braseira, 
nizo nos lombos'ou batem o 
a dar horas, 
cobertores fininhos que nem tripí 
têm de se pôr a pé com o corpo 


uma sova. Isto da liberdade ainda é uma grande coisa !... 
genebra até me pôr a ver duas Lílias em 

à minha primeira noite de liberdade... ; 
mas ele não quis... parece que por causa de ti. 


— Falaste com ele?... 
— Foi-me esperar à estação. 


enquan h c Tr 
dente toda a noite com o frio e a barriga 
dormindo num enxergão de palha à, 
s, ou sem nenhum, e que de manhãzinha 
o cansado como se houvessem apanhado 


to outros apanham a chuva e o gra- 
moida e remoida, com 
Dá-me mais 


vez duma... Tenho que festejar 
Bem quis trazer o Ressano... 


E' um amigo como há poucos... Se- 


gundo julga tu embirras com ele... Não veio com medo de te desagradar... 


a cabeça sem da 
elevando a voz: 


Lilia baixou 
copo e continuou, 


— De-certo não pretendes privar-me do meu amigo Alfredo... do + 


meu único amigo... Também era o 


r resposta. André bebeu mais outro 


que faltava! Quando chego, depois 


de tantos anos de injustas misérias, não pensarás em te pôr com esquisi- 


tices e em me arreliar a vida, pois 
Depois de beber mais alguns 


não? ! 
copos ainda, prosseguiu 


— Mas que sede que eu tenho !... livra!... Olha, Lília, acabou-se 


a genebra. Dá-me outra coisa, anda. 


A irmã aproximou-lhe dos lábios um copo de água fresca 


peliu-a brutalmente, o copo caiu e pi 


Quero beber ! ardo ! sufoco ! 
; "ele re- 


artiu-se no soalho... Então a cabeça 


pendeu-lhe inerte, pesada, entre os braços cruzados sobre a mesa e ador- 


meceu, repetindo : 


— Tenho sede... muita sede... quero beber... E prá 
Louca de dor, Lilia tirou do alcance do irmão os objectos frágeis 


que ele podia estilhaçar. e retirou-se. Um ronco grosseiro, ruidoso, pri 
prio dum ébrio. acompanhou-a até ao quarto onde ela se fechou à chav 


tremendo dos pês à cabeça. 


(Continua), 


A Juntd de Freguesia de Quveira do” 
Douro, depois de porfiados esforços, que , 


DIA A DIA]/O presidente TRUMAN 


nomeou John Foster Dulles 


conselheiro do Secretúrio 
de Estado, ACHESON 


para imprimir à política externa 
norte-americana um certo vigor 
em relação à UNIÃO SOVIÉTICA 


MUNDIAL 


Exército europeu 

O discurso de Mac Cloy, Alto Co- 
missário norte-americano na zona ale- 
mã ocupada pelos Estados Unidos 
pronunciado, em Londres, teve o seu 
eco, em Washington. Acheson, secre- 
tário para os Negócios Estrangeiros, 
declarou que era partidário decidido 
da integração rápida da Alemanha, na 
organização da Europa Ocidental 
Unida. Todavia, pronunciou-se, aber- 
tamente, contra o rearmamento da 
República Federal de Bonn. O antigo 
presidente do Ministério francês Paul 
Reynaud, agora em vilegiatura na 
Norte-América, preconizou a forma- 
ção dum «exército europeu» de que 
contingentes germânicos poderiam fa- 
zer parte, Parece que este alvitre está 
a encontrar bom acolhimento, em 
Washington e Londres. Atribui-se im- 
portância a estas informações, tanto 
mais que, no próximo mês de Maio, 
so devem verificar, na capital britã- 
nica, as conferências dos ministros 
dos Negócios Estrangeiros dos três 
«grandes» e das potências firmantes 
do Pacto do Atlântico. 


Rearmamento europeu 
Quanto ao pessoal combatente, a 
ideia de Paul Reynaud, que parece 
ser partilhada por muitos técnicos 
militares pertencentes aos diversos 
países signatários do Pacto do Atlân- 
tico, teria sido estudada e debatida, 


WASHINGTON, 6—O Departa- 
mento de Estado anuncia que John 
Foster Dulles aceitou o posto de 
conselheiro do secretário de Estado 
Acheson, que lhe fora oferecido pelo 
Presidente Truman. 

Dulles assumirá as suas novas 
funções dentro de uns 15 dias. Acon- 
selhará Acheson a respeito de ques- 
tões gerais e problemas particulares 
e a sua competência não será limi- 
tada a zonas determinadas do Mundo 
E' possível que acompanhe o secre- 
tário de Estado a Paris, por ocasião 
da entrevista que este terá com c 
ministro dos Negócios Estrangeiros 
francês, Robert Schuman. Na pri- 
meira quinzena de Maio em 
seguida, a Londres, onde assistirá a 
reunião dos ministros dos Estranger 
ros dos «três grandes», assim como 
á «reunião dos 12», no âmbito do 


LEOA] 


Os desastres 
ferroviários 


em Espanha e no 
Rio de Janeiro 


(Continuação da 1.º página) 


OS TRABALHOS DE SAL- 
VAMENTO 


MIERES (Província de Oviedo), 
6 — Prosseguem activamente os tra- 
balhos de salvamento, em Villallana, 
onde o desastre ferroviário desta 
manhã fez 20 mortos e 80 feridos. 
Para o local, partiram ambulâncias 
e auto-carros para transportarem os 
feridos. As autoridades civis e mili- 
tarés da província de Oviedo segui- 
ram para Villallana. —F. P. 


FORAM RETIRADOS, JA', VINTE 
CADÁVERES E SESSENTA 
E CINCO FERIDOS 


MIERES, 6-—Ignoram-se, por en- 
quanto, as causas do descarrilamento 
do «rápido» Madrid-Gijon, ao que se 
anuncia oficialmente. s 

Sessenta e cinco feridos graves já 
foram retirados dos destroços das 
carruagens e internados nos hospi- 
tais de Oviedo, Gijon e Avirez. Mais 
de cem pessoas fiearam contusas. 
Confirma-se que os mortos são vinte. 

O ministro das Obras Públicas, 
general Fernandez Ladreda, dirige 
pessoalmente os socorros. Também 


3 INoriciário ESTRANGEIRO 


O auxílio americano 


À INDOCHINA 


e 0 reforço da União Atlântica 


são os temas principais a debater 
na Conferência dos «Três Grandes» 


que se realizará em Londres 


PARIS, 6 — A agenda dos trabalhos da Conferência que deve reunir em 


Londres, nos primeiros dias de Maio, Dean Acheson, 


Emest Bevin e Robert Schu- 


man é tão vasta e tão complexa que às chancelarias não sobrará tempo, nas quatro 
semanas que restam, para organizar a tundo o trabalho daqueles três ministros 
dos Negócios Estrangsiros. Confirma-se, além disso, que o secretário de Estado 
americano considera util conferenciar, antes daquela reunião, em Paris, com 
Robert Schuman e que os dois pontos particularmente importantes desta Confe- 


rência preliminar sesão o auxlio americano à | 


ina e w reforço da União 


Atlântica. Com efeito, não restam duvidas de que estas duas categorias de pro- 
blemas preocupam sobremaneira o Governo francês : era nas duas frentes princi- 
pais da «guerra fria» — Extremo Oriente e Ocidente europeu — que mais se 
faziam sentir certas aitas de unidade de opinião ou de acção entre as três grândes 
potências democráticas quando a França teve à iniciativa, em Janeiro findo, de 


sugerir uma reunião tripantida. 


Com respeito ao auxilio à Indochina — de carácter económico e militar 
— que já se assentou em princípio, fixando-se o seu total (15 milhões de dóla- 
res), pelo menos quanto à primeira parte, considerada urgente, resta esclarecer 
importantes modalidades de execução ; é preciso conciliar a preocupação francesa 
de manter a iniciative duma acção de que a França, pela força das circunstâncias, 
ainda tem a principal responsabilidade, com a preocupação que têm os americanos 
de que o seu auxílio contribua para a aceleração da evolução dos Estados da 
Indochina para a maisr autonomia possíve!. E isto levanta o problema da compo- 
sição e da função dos organismos mistos franco-indochineses que deverão receber 


Sexta-feira, 7 de Abril de 1950 3 


NOTICIÁRIO RELIGIOSO 


ABRIL, 8 — Sábado Sento. Missa 
própria sem Introito, sem Ofertório e 
sem Credo, com o Ps. Judia me, Gló- 
ria, única oração. Prefácio da Páscoa, 

Paramentos de cor branca, 


LAUSPERENES — Nas igrejas: 
dos Clérigos, das 11 às 16 horas; São 
Nicolau, das 8 4 às 11 horas; Orfãos, 
das 11 às 13 horas; Hospital de Crian- 
qas Maria Pia, das 6 % às 17 horas. 


SEMANA SANTA 


Na igreja da Trindade . 


Sexta-feira — A's 12 horas. missa 
dos Pressantiticados, adoração da Cruz 
e Procissão, A's 15 horas, exposição do 
Calvário; ás 21 horas, Via-Sacra, prega- 
da pelo rev. Américo F Alves, do Se- 
minário do Porto, e «Stabat Materp. 
Osculação do «fac-simile» do cravo do 
Senhor. 

Sábado — A's 9 horas, benção do 
lume novo e missa de Aleluia. 

Domingo — A's 7 e meia, missa so- 
tene da Ressurreição, dando-se a Cruz 
a beijar no'fim de todas as missas, 

A parte musical está confiada ao 
Grupo de Santa Cecília sob a regência 
do maestro Afonso Valentim. 


Na capela de Santa Bárbara, 
em Coimbrões 


das 8 e 30 a visita pascal a todo o lugar 
com o itinerário dos mais anos, 


Visita pascal na freguesia da 
tória 


Na freguesia da Vitória. realiza-se 
amanhã a visita pascal ás casas comer- 
ciais. Sairá às 9 horas, com quatro cru- 
zes, recolhendo ao meio-dia. O itinerá- 
rio à percorrer é o seguinte: ruas da 
Assunção.Clérigos, (Loios de cima), Rua 
do Almada, parte da rua da Fábrica, 


— 


ramente extraordinária, tendo o povo 
rural dado largo contributo a esta signi- 
ficativa manifestação de fé, que movi- 
mentou bastante a cidade. — C. 


A Cruz de Jerusalém em Fátima 


No próximo dia 12, chegará a Fátima, 
transportada pelo rev. Dom Thomas 
Becquet. de nácionalidade belga, a Cruz 
de Jerusálem. abençoada por Sua San- 
tidade Pio XII e contendo relíquias da 
Paixão, trazidas de Jerusálem. 

A Cruz de Jerusálem figurará nas 
festividades do dia 13 em honra de 
Nossa Senhora da Fátima . 


————  — 


TEATROS 


E CINEMAS 


SA! DA BANDEIRA — A Companhia 
Internacional de Revistas «Luzes de 
Viena» apresenta-se amanhã neste tea- 
tro, às 16 e 21,45 com a revista-fantasia 
«Melod:as do Danubio», em 2 actos, com 
quatro atracções e duas apoteoses. 

COLISEU — Hoje, não há espectáculo 
devido á solenidade do dia. Amanhã, de 
tarde e á noite, Marta Eggerth e Jean 
Kiepura no filme musical «Valsa bri- 
lhante». 

SÃO JOAO — A's 21,30, 0 filme «As 
Cruzadas» realização de Cecil B de Mil- 
le Em complemento, o «Auto das Lá- 
grimas de Nossa Senhora» interpretada 
pelos «Comediantes de Lisboax. 

— Amanhã, ás 1830, reaparição da 
comédia em três actos «Três rapazes e 
uma raperiga» pelos «Comediantes de 


boa. 

RIVOLI — Em virtude da solenidade 
do dia, não há hoje as sessões de cinema 
nesta casa de espectáculos. 

— Amanhã às 16 6 21,30, exibe-se o 
filme «A vida de Pasteur», com o actor 
Paul Muni; € ás 18.30, efectua-se a ema- 
tinée» Infantil. 

— Na segunda-feira estreia-se o fil- 
me «O terceiro homem», realização de 
Alexandre Korda e David O. Seizncia, 
com Joseph Cotten. Valli, Orson Welles 
e Trevor Hovard 


O onterência da Haia, Quanto ao | Conselho do Pacto do Atlântico, o bispo de Oviedo se encontra em | qistribuir os fornecimentos enviados pelos Estados Unidos, Cart ÇÃS, José Falcão: outro pelas rua | my PINDADE — Ai 16 e 2130 

) À - 's 30, filme 

rearmamento europeu, prossegue, af Crê-se que Dulles recusara primei- Villaliana, onde se armou uma cá dos “Csrmel! ditas, "apaido dos Teia, Te | ui, cotas, 1eroadg, da, Seriam 
DÊ com Jane Powell, Laurtz Melchior, Xa- 


via acelerada, segundo afirmam de 
Washington. Mais um bilião de dóla- 
res seria, em breve, consagrado às 
remessas de material de guerra. 
Aviões, canhões e outros apetrechos 
estão em vésperas de ser despacha- 


trabalhista inglês, exclamou que «tudo 


ramente o posto de conselheiro. 
recusa que teria provocado o des- 
mentido dado pela Casa Branca ás 
notícias publicadas na quarta-feira 
á noite, a respeito da sua colabora- 
ção no Departamento de Estado 
—F. P. 


JOHN FOSTER DULLES 


mara ardente. Dará a Absolvição ás 
vítimas. Não se exclui que o numero 
oficial dos mortos seja algo inferior 
à realidade, porque ainda não foi 
possível desentulhar uma carruagém 
de 1.º classe. —F. P. 


Quanto ao reforço da orgânica da 
União Atlântica, é uma necessidade que 
de há muito verificam tanto os observa 
dores diplomáticos como os responsáveis 
pela política europeiz, em presença da 
unidade quase monciítica que manifes- 
tam em todas as suas actividades inter- 


DRREIR ODE RIEE REICH DM DCOEOEAraCHGUEDCAS 


O jovem rei de 


Satará 


brica, Praças G. G. Fernandes, Carlos 
Alberto, Dr. Gomes Teixeira e Parada 
Leitão. 

Domingo de Páscoa — Salda às 10 
horas, após a missa paroquial das 9 e 
meia, O itinerário será o do ano tran- 
sacto, A comissão do culto, havendo que 
Hmitar-se ás possibilidades deste ano, 


vier Cugat, ete. 
DE OURO — A's 15; É 

9 filme «As Cruzadas, Cgi 

— Amanhã. a encantadora comédia 

«A valsa do imperador», E - 

by é Joan Fontaine» “Om Bing Cros 
— Segunda-feira: 


«Deus jesunda-feira: Reprise do filme 
BATA 


2115. os filmes «Capas Negras». com 


] dos, dos portos norte-americanos, com x . o , na visita comércio, ' jedi: É 
À destino à Europa e ao Norte da Africa. | (5 CHEFES SOVIÉTICOS PROGU- = No desastre ocorrido no Rio nacionais, a U, R. 5.5. e os Estados que i id ht de tuturo “qualquer taita” involuntária | porca HA us do € 2130, o filme 

Todas estas perspectivas belicosas y fi | d [A E d . - iram na sua órbita. À cooperação entre E Perto nua Srta, da, nas, “com fal 
Tea ot ur, temo) RAM q GaRco 6 Esraavou: NMUMÚAÇÕES NO EQUANO| de Ianeiro houve trinta | Tigas Eras Selic É DONIBL à Vita OM AM Na rela do Terço | ae is rt 
uma pacificação geral. Um deputado UNIDOS»—DISSE DULLES mortos e cento e quarenta | “ros. de extensão vercitorial variável, cos aserimónias da, soxa-teira santa. | | CARLOS ALBERTO O As 1390 


se assemelhava aos preparativos para 
outra guerra». Schinwell, ministro da 
Defesa, respondeu que «a preparação 
da guerra era & última coisa em que 
ao pensaria». Tratava-se, apenas, da 
defesa contra a ameaça de perigos 
actuais, Os povos vão-se capacitando 
de que, quantas mais guerras, mais 
morticínios, destruições, fomes, mi- 
sérias, epidemias e, portanto, mais 
comunismo. 


India e Paquistão q 

O continente asiático atravessa 
fase de profunda remodelação, Re- 
giões das mais populosas do nosso 
planeta despertam, por assim dizer, 
convulsivamente, para & vida. Novas 
agitações se dão na jovem república 
da Indonésia. Na China, ainda se não 
acalmaram os últimos estertores da 
guerra civil. Lavra a fome, por gran- 
“de parte das suas vastas regiões, Os 
Estados Unidos, dinamizados pela 
doutrina cristã e pelos ditames duma 
inteligente política, dispôem-se a so- 
correr, com viveres, as populações 
chinesas famintas. A India e o Pa- 
quistão procuram solucionar, pacifi- 
camente, as suas discórdias que tan- 
tas ondas de sengue já fizeram 
correr, sobretudo por causa de Cache- 
mira, Os chefes dos Governos respec- 
tivos estão a conferenciar, em Nova 
Delhi. Parece que já chegaram a 
acordo e a resultados práticos. Os ho- 
mens e os Estados têm tudo a lucrar 
em solucitnar os seus diferendos, com 
a razão e, sobretudo, com A consciên- 
cla e a justiça. 

Ignotus. 


O PAPA 
deu audiência pública 
a trinta mil peregrinos 


CIDADE DO VATICANO, 6— 
O Papa Pio XII, envergando as suas 
vestes brancas e a sua capa verme- 
lha, guarnecida de arminho, conver- 
sou, sorridente, durante meia hora, 
entre 30.000 peregrinos que estive- 
ram hoje na Basílica de São Pedro. 
Esta foi a quinta audiência em massa 
que o Papa concedeu na Basílica 
durante as ultimas duas semanas. 

O Sumo Pontífice, que conta 74 
anos, não mostrava quaisquer sinais 
do cansaço que lhe é imposto pelas 
cerimónias e audiências extraordiná- 
rias do Ano Santo. Entre os peregri- 
nos, encontravam-se alemães e aus- 
triacos e estudantes de Copenhague 

JEUTER. 


Van Zeeland 


dedarou que é sua intenção 
CONSTITUIR 


BRUXELAS, 6—Van Zeeland 
deolarou à Imprensa a sua intenção 
de constituir um Gabinete que se 
assemelhe, na medida do possivel, 
ao anterior. Indicou que ofereceu aos 
liberais as mesmas pastas que ocupa- 
vam anteriormente. Esclareceu que 
alguns deles não aceitaram e outros 
só prometeram responder depois de 
consultarem o seu partido. 

Só amanhã, porém, se efectuá a 
reunião do Partido Liberal, durante 
a qual será examinada a questão da 
participação dos liberais no Governo, 

Se a resposta dos liberais for ne- 
sativa, Van Zeeland procurará for- 
mar um Gabinete social - cristão 
homogêneo. Se responderem afirma- 
tivamente, Van Zeeland terá con- 
sia sua tarefa amanhã mesmo. 


NOVA IORQUE, 6 — «Os chefes 
do comunismo soviético aplicam, 
com método, sem piedade e, até ao 
presente, com êxito, um programa a 
longo prazo, de que o objectivo é o 
cêrco e estrangulamento dos Estados 
Unidos» — declarou John Foster 
Dulles pouco depois de ser anunciada 
a sua nomeação para conselheiro do 
secretário de Estado, Acheson. Numa 
longa declaração escrita, entregue à 
Imprensa, Dulles sublinha que aceita 
servir como conselheiro, devido á 
urgente necessidade de unidade na- 
cional, perante «a ameaça» russa, 
que qualificara de «tão grave como 
todas aquelas a que estivemos ex- 
postos durante uma guerra». 

Aos jornalistas que lhe pediram 
que comentasse as suas novas fun- 
ções, respondeu: «Conferenciarei to- 
dos os dias com o secretário de Es- 
tado e dar-lhe-ei as minhas opiniões 
e conselhos». —F. P. 


OUTRAS NOMEAÇÕES 


WASHINGTON, 6— A comissão 
dos serviços armados do Senado 
aprovou por unanimidade as nomea- 
ções de Frank Pace e de Stuart Si- 
myngton, respectivamente, para se- 
cretário do Exército e presidente da 
comissão nacional dos mecursos de 
segurança. —F. P. 


Despedaçou-se 
um caça francês 


e explodiu um 
avião gigante 
da marinha 05 Estados Unidos 


RABAT, 6 — Despedaçou-se no 
solo um avião de caça francês, perto 
de Meknés. durante um voo de 
treino. O piloto morreu, — F. P. 


& 

PORTO DAS PEROLAS, 6— 
Explodiu um avião gigante da Ma- 
rinha dos Estados Unidos, no mo- 
mento da amarissagem, afundando- 
-se logo em seguida. Os tripulantes 
salvaram-se O aparelho trazia um 
dos motores a arder, quando chegou 
próximo do «plano de água». O avião 
tinha o nome de «Mariana Marsh, 
pesava 82 toneladas e podia trans- 
portar 310 homans. — F. P. 


À cruz de madeira 
QUE FIGUROU 


na procissão da 
Semana Santa, 


virá q Fútima 

PARIS, 6 — Desde a Sexta-feira 
Santa de 1949 que uma cruz de ma- 
deira, contendo um pedaço do santo 
lenho, a qual figurou na procissão 
da Semana Santa em Jerusalém, term 
dado a volta ao Mundo. A cruz vai 
acompanhada pela benção do padne 
belga Thomaz Becquet, 

De Jerusalém, 4 cruz foi levada 
para Roma, onde ,o Papa a benzeu 
Atravessou a França e a Bélgica, 
seguindo para Inglaterra, Canadá e 
Cuba. Percorreu a América Latina 
(Brasil, Uruguai, Argentina, Chile, 
Peru, Equador, Colombia, Costa Rica 
e México), transpondo >» Pacífico: 
deteve-se em Estambul. Nas vesperas 
de Domingo da Paixão, a cruz en- 
contrava-se em Roma e figurou na 


CAUSARAM 


à destruição de dez pontes 
e elevado número de mortos 


QUITO (Equador), 6 — As águas 
do rio Tomevamba inundaram as 
suas margens esta noite e a cidade 
de Cuenca — terceira do Equador — 
destruindo dez das pontes da cidade. 
Ainda não se conhece o numero de 
mortos, mas abe-se que havia certo 
numero de pessoas sobre as pontes 
quando as águas do rio subiram subi- 
tamente e as arrastarem, 

O presidente do Equador dirigiu- 
-se por via aérea para Cuenca, Esta 
é a segunda inundação de consequên- 
cias trágicas registada no Equador, 
no espaço de 15 dias. Em Quito, ca- 
pital do pais, continua a haver falta 
de géneros entícios, devido às 
recentes inundações do rio Chanchan 
terem destruido a via férrea que 
conduz ao litoral, cortando assim a 
principal via de abastecimento da 
cidade. — REUTER. 


Os aviadores 


SOVIÉTICOS 


conduzem os caças 
ATÉ SU XAU 


onde os entregam aos 


comunistas chineses 


TÓQUIO, 6—Segundo uma infor- 
mação de fonte nacionalista chinesa 
autorizada o Governo de Taipé pos- 


feridos 


RIO DE JANEIRO, 6 — Deu-se 
uma catástrofe ferroviária no Estado 
de Rio de Janeiro. Contam-se trinta 
mortos e.cento e quarenta feridos. 
—F. P. 


Três carruagens caíram 
ao rio, afundando-se 


rápidamente 


Rko DE JANEIRO, 60 «rápido» 
que liga Niteroi, capital do Estado 
de Rio de Janeiro, a Campos e Vitó- 
ria, capital do Estado de Espirito 
Santo, que partiu cheio de passa- 
geiros em virtude das festas da 

descarrilow esta madrugada, 
a 40 quilómetros de Niteroi, entre as 
estações de Tangua e Rio dos Indios. 
Seis carruagens saltaram fora dos 
carris e três destas, que se encontra- 
vam na ponte que atravessa o rio 
naquela altura, cairam á água onde 
se afundaram, Duas destas carrua- 
gens eram camas. Até agora, con- 
tam-se 30 mortos e 140 feridos. So- 
corros compostos de bombeiros, 
médicos e enfermeiros partiram ime- 
diatamente de Niteroi em comboio 
especial, Os feridos estão a ser pro- 
visóriamente socorridos pelos habi- 
tantes das povoações vizinhas. 

Esta catástrofe ferroviária é a 
mais grave que se verifica no Brasil 
desde o acidente de há 15 anos, na 
estação do Rio de Janeiro, que fez 
centenas de vitimas, — F. P. 


As autoridades brasileiras 
admitem a hipotese de ha- 
ver perto de cem mortos 


RIO DE JANEIRO, 6 — Sabe-se 
agora que o desastre ferroviário de 
Niteroi-Vitória foi devido á mohili- 
dade do terreno, minado pelas águas 
da chuva. A locomotiva, que arras- 
tou um vagão de mercadorias e as 
quatro carruagens cheias de passa- 
geiros, cairam ao rio na altura em 
que o «rápidos passava sobre a 


suiria a prova de que «aviadores| ponte. 


russos conduzem caças soviéticos 
até Su Xau, onde os entregam à 
aviação comunista chinesan. A maior 
parte das bases comunistas encon- 
tram-se a Norte do Rio Amarelo, prá- 
ticamente fora do raio de acção da 
aviação nacionalista — esclarece-se 
da mesma origem, acrescentando que 
o poderio da artilharia antiaérea 
estabelecida em Xangai com o auxi- 
lio dos técnicos soviéticos é tal que 
torna «muito dificeis» as incursões 
de bombardeamento áquela cidade. 
A Ilha Formosa não receia os 
ataques da aviação comunista, de 
forma alguma, porque os seus aero- 
dromos estão muito longe, — F. P. 


A ALBÂNIA 


soviética? 


LONDRES, 6—0 «Daily Graphic 

publica esta manhã uma informação 
do seu correspondente em Roma (que 
reproduzimos com a mais expressa 
reserva), dizendo que a Albânia 
esteve a noite passada «em estado de 
rebelião contra a dominação sovié- 
tica no pais». 
Segundo: aquele correspondente. 
aviões jugoslavos teriam lançado 
manifestos sobre a capital, convi- 
dando a população a desembaraçar- 
-se do Governo de Enver Hodja. 
Alguns oficiais suspeitos teriam sido 
detidos por ordem do Governo no 
âmbito duma depuração dos elemen- 
tos pouco seguros. 


A polícia local afirma que os mor- 
tos devem somar perto de cem, mas 
não há meio de comprovar este total 
porque os cadáveres estão a ser reti- 
rados das carruagens afundadas e 
muitos já foram arrastados pela cor- 
rente. Quase todas as vitimas esta- 
vam certamente a dormir e, na maior 
parte, morreram afogadas. —F. P. 


Caíu uma ponte, impedindo 
a passagem de socorros 
médicos 


RIO DE JANEIRO, 6-—Caiu uma 
ponte, próximo desta cidade, impe- 
dindo assim que um comboio com 
socorros médicos chegasse ao local 
do primeiro desastre. — REUTER. 


Decapitado pela cor- 
rente da ancora de 


barco se preparava para levantar 
ferro com destino a Tunis, devido ao 
mau funcionamento do cabestrante, 
a corrente da ancora enrolou-se de 
repente em volta do pescoço do 
marítimo. que foi literalménte deca- 
pitado —F P, 


Foram vendidos em 


«mercado negro» 
documentos relacionados 
com a vida e acção de 
Mussolini 


MILÃO 6—O jornal «Corriere 
della Sera» comunicou, ontem, á 
noite, que importantes documentos 
relacionados com o regime fascista 
de Mussolini foram vendidos em 


sua morte e encontram-se agora nas 


«mercado negro» pouco depois da 


cujos fins — trabaho e defesa em 
comum — são essencialmente os mes- 
mos em ultima análise, mas cujas atri- 
buições se interferem, se confundem ou 
se duplicam muitas das vezes, sem van- 
tagem para ninguém, a ta! ponto que 
há frequentemente mecessidade de criar 


«| novos organismos gara coordená-las : 


temas, União Atlântica, União Ociden- 
tal do Tratado de Bruxelas, Conselho da 
Europa e C. E. C. E. 

Surgem a todo v momento as difi- 
culdades de funcioramento dum orga- 
nismo tão imperfeitamente articulado, 
para mais multiplicadas pela c;rcunstân- 
cia de que vários Estados ocidentais — 
nomeadamente a Grã-Bretanha e à 
França — estão ao mesmo tempo no 
centro de comunidades que excedem o 
êmbito do velho continente. Sendo o 
auxílio directo ou moral dos Estados 
Unidos o denominader comum das acti 
“vidades de todos esses organismos, s 
giu a ideia de que o Pacto do Atlântico 
— unico instrumento de cooperação 
ocidental de que os Estados Unidos fa- 
zem directamente parte, oferece, desde 
que seja transformado numa união poti- 
tica e económica corstrutiva, e não mi- 
fitar e defensiva, apenas, um âmbito 
particularmente idóneo de harmoniza- 
ção e unificação dos esforços. Alguns 
comentadores chegaram ao ponto de fa- 
lar na transformação da União Atlã 
tica numa espécie de «Cominform oci- 
dental»; sem ir tão longe, projeotar-se- 
-ia, em certas esferas responsáveis, dar- 
-lhe uma direcção restrita e eficaz, re- 
duzida aos representantes das três gran- 
des potências, ao lado do Conselho dos 
doze ministros dos Negócios Estrangel- 
ros, e comparável, na ordem da coope- 
ração política, ao que é, na ordem mili- 
tar, a comissão permanente de três 
generais com sede em Washington. 

Esta ideia, nascida em França, teve 
eco nos Estados Unidos, onde se apa- 
renta, em suma, à tese da «diploma- 
cia total» que Acheson preconizou. A 
necessidade, em todos os domínios, de 
uma coordenação mais apertada e mais 
«dirigida» das iniciativas internacionais 
do mundo ocidenta! será em todo o caso 
um dos temas de maior vulto da próxi- 
ma Conferência tripartida. — F. P. 


Queipo de Llano está 
melhor 


PARIS, 6— A «rádio» espanhola 
anuncia que o estado de saude do 
general Queipo de Llano, há alguns 
dias gravemente doente, melhorou 
sensivelmente, nas ultimas 24 horas. 
Embora os médicos que se encontram 
“permanentemente à sua cabeceira 
reservem o diagnóstico, parece que o 
perigo dum desfecho fatal está, agora, 
afastado. —F. P, 


UM AUTO-Ch an 


caiu num canal 
pert » de Bremen 


tendo morrido 


caiu num canal perto desta cidade. 
Morreram nove pessoas. 

O desastre produziu-se nas pro- 
ximidades de Oldenburgo. O condu- 
tor perdeu a direcção quando queria 
evitar o choque com outro carro O 
veículo caiu no canal, que se encun- 
trava coberto por uma camada de 
gelo. Certa de 40 pessoas consegui- 


com uma - pantera 


GOA 6 — Notícias de 
Bombaim revelam as trágicas 
circunstâncias em que perdeu 
a vida em luta com uma pan- 
tera o jovem rei de Satará 
(União Indiana). 

Pratapsingh Bhonsle era 
quase um rei de lenda, pois 
aliava à sua bela juventude, 
espirito de justiça que o tor- 
nava amado do seu povo, uma 
fortuna verdadeiramente asiá- 
tica, a coragem dum cavaleiro 
da Idade Média. Grande caça- 
dor, dedicava os seus ócios 
nas mais audaciosas lutas com 
as feras e os perigos das flo- 
restas. Era vulgar recusar-se 
a atirar com as suas armas de 
caça a feras que não fossem 
demasiado corpulentas para 
uma luta corpo a corpo 

Quando se tratava de tigre 
pequeno ou simples pantera, o 
rei de Satará punha de parte 
as carabinas, com um punhal 
enfrentava o assalto da fera 
e -vencia-a quase sempre sem 
sofrer mais do que simples 
arranhões. Mas a sua hora de 
má sorte soou e o principe 
indiano, colhido de surpresa 
e pelas costas, morreu nas 
garras duma pantera, cujas 
crias ele pouco antes havia 
descoberto e afagado em seu 
covil, —L. 


ES 
RENDER II SID 


ram salvar-se a nada. O auto-carro 
foi retirado do canal pelos bombei- 
ros, encontrando-se no interior nove 
cadáveres. Receia-se, porém, que 
haja mais vítimas. — F. P. 


DEDE DO DEDO DEDO DEDE DE DOIDO DEDO DE DEDO DE DESCI IT DO ODE DO DE DEDO DE MEDO DE DE ICHE DESDE DEDE DEDE ITA DE ILE IC ICC DESDE STE DEI IRD Dana 


Em busca das reservas 


de ouro do Reichs Bank 


MUNIQUE, 6— As autoridades 
americanas começaram ontem, perto 
de Funssen, pesquizas para encontrar 
parte das reservas de ouro do Reichs 
Bank, de que o valor deve atingir 
cerca de 4 a 6 milhões de marcos. 
Segundo testemunhas recentes, cai- 
xas com o carimbo do Deutchs Reichs 
Bank teriam sido enterradas em 
Abril de 1945 pelas «SS» num bar- 
ranco perto de Fussen. — F, P. 


O Canadá cede bases no 


litoral aos Estados 
Unidos 


OTTAWA, 6-— Anuncia-se nos 
circulos bem informados que o Ca- 
nadá acaba de conceder aos Estados 
Unidos a direcção militar de três das 
suas mais importantes bases no lito- 
ral do Atlântico, segundo recomen- 
dação do Conselho permanente 
canado-americano de defesa con- 
junta. Essas bases encontram-se no 
território da Terra Nova e foram 
construidas pelos americanos du- 
rante a ultima guerra. —F, P. 


Um «disco voador» 


direcção ao céu para ver “em um 
«disco voador» que pairava sobre a 
cidade A estranha máquina encon- 
trava-se a grande altura, parecêndo 
a princípio um cometa. Batido por 
um sol claríssimo, a multidão pôde 
ver distintamente a sua forma cir- 
cular, Durante meia hora manteve-se 
parado sobre a cidade. — REUTER. 


RERKKEKAKEKKAKKAXARKAKANEKARAEKASKAKRAREETALE KART DD 


missa de Pressantificados; 
Paixão e adoração da Cruz. 


canto da 


A Via-Sacra realizar-se-á às 15 horas. 
com sermão pelo rev, Celestino Ramos, 
pároco de Gove. O Calvário. conservar- 
-se-á exposto todo o dia. 

No próximo domingo, haverá, como 
é de tradição, a visita de Nosso Senhor 
Ressuscitado, 'ás salas do hospital e aos 
quartos particulares dos vitalícios, 

Na próxima quarta-feira, recomeça- 
tão Os sagrados «Laueperenes, das 9 às 


Reunião dos párocos da vigarari; 
indi a, 
do 2.º Distrito Eclesiástico depFaira, 
ta - em Fiães 
FIÃES DA FEIRA, 4 — P = 
primento he ultimas determinações solve 


a escolha da criança que há-de re) 
f presen. 
tar à vigararia no certame catequístico, 


realiza-se no próximo dia 12, pelas 16 |. 


horas. no salão paroquial dest; 
. DO s€ a froj 
uma reunião dos respectivos párocos 


Visita pascal a Labruge 


LABRUGE, 5 — No próximo domingo. 
9 do corrente. realizar-se-á a tradicios 
nal visita pascal, cerimónia esta tão que. 
rida do nosso bom povo. Este ano, é 
juiz da Cruz o proprietário er. Manuel 
Francisco Franco. O «aímento do Com- 
passo, da igreja paroquial, terá lugar 

8 horas, sendo o itinerário a percor- 
rer o dos anos transactos. E' grande o 
contentamento que se nota entre os 
habitantes desta ridente localidade pela 
realização da cerimónia do próximo do- 
mingo, visto o ano pa sado não se haver 
efectuado a visita pascal, tão apreciada 
e querida de toods os labrugenses. —C. 


A visita pascal em Paços de 
Ferreira 


PAÇOS DE FERREIRA, G6—A visita 
pascal na zona da vila terá, uma vez 
mais, carácter festivo. A comitiva será 
acompanhada pela banda de Paços de 
Ferreira. Ao cair da tarde, da Ponte 
Nova à matriz o «compaseo» segue na 
frente de compacta multidão o que lhe 
dá relevo excepcional. 

—Em Meixomil. a banda de Vilela 
acompanha o pequeno mas festivo cor- 
tejo. A visita pascal nos povoados da 
Trindade e Sobrão ganha em carinho e 
animação. 

— À banda de Moreira da Maia abri- 
lhanta a jornada de Elriz. 
mocidade de Penamaíor, dentro 
dum gesto já tradicional, mandará quei- 
mar na feira do Cô, abundante e po- 
tente fogo do ar. À última paragem 
na vivenda da Fonte-Fisca é uma nota 
simpática no findar do dia. 

O concelho estará praticamente em 
testa. Na segunda-feira sal o «compasso» 
em Sanfins e Arreigada. — C. 


Festividade da Ressurreição, 
em Valongo 


VALONGO, 6 — No próximo domin- 
Ko, 10, efectua-se, nesta vila a festivi- 
dade da Ressurreição. constando do se- 
guinte: A's 10 horas missa solene e no 
fim procissão, que percorrerá as prin- 
cipais ruas na forma dos anos anteriores 
A Confraria do Santissimo Sacramento. 
à qual preside o sr. José de Sousa Mo- 
reira Diogo, com o produto dos leilões 
do Natal, adquiriu oito opas vermelhas 
para serem estreadas nesse dia São 
dignos de elogios todos os membros da 
referida Confraria por não ee terem 
poupado a esforços para o engrandecl- 
mento da sua terra, — C. N 


12 horas, que foram interrompidos por 
motivo das obras de reparação e reinte- 

ção -mór no seu primitivis- 
mo artístico D. João V. a 

O culto, nesta igreja, realiza-se, todos 
Os dias, com missa ás 7 e 30, benção do 
S.S. Sacramento, excepto ás quartas- 
-feiras e domingos, em que são respect 
vamente ás 9 horas e 7,30 e 11 hora: | 
com benção do SS. Sacramento. 


A visita pascal na Lixa 


A Semana Santa em Coimbra 


COIMBRA, é — Nos principais tem- 
plos da cidade celebraram-se hoje as 
cerimónias comemorativas da Morte de 
Jesus ás quais presidiu, na Sé Catedral, 
o sr. Arcebispo-bispo-Conde. 

Os altares onde foi feita a entroniza- 
ção ostentavam decorações de lindo 
efeito e onde ardiam centenas de lumes 

A romagem ás igrejas foi verdadel- 


“ geral de dn Lutuosa de Por- 


Amália Rodr: 
dona rodrigues é Alberto Ribeiro é 


OLIMPIA — A's 16 e 21,30 ultimas 


exibições do film 
exibições do filme «Do Sangue Nasceu 


— Amanhã. o «M 
e «Contrabandos? “Mensageiro do Ceu 


SALÃO CINEMA — A's l6e 21,30, os 


filmes «Uma noite em C: 
asa 
«Passaporte para o inferno», pepsaio 


COOPERATIVISMO 


. 
«A Lutuosa de Portugal» 
Nos 


termos anunciados. reuniu a 
tugal» para apreciar e votar o relatóri 
e Contas e parecer do Conselho Fiscal 
relativos ao exercício de 1949, 


Presidiu untóni jo 
ae Mesidiu O sr. dr. António Emil 


1 gerente 
| de" document 
pes os « 


ou justiça aos 
A PEO err 
Cub netdos ao Seu dl 


A MATANÇA DA 
PÁSCOA 


Ontem, segundo dia da Grande 
Matança da Páscoa, continuaram, no 
Matadouro Municipal, os trabalhos 
da matança das rezes destinadas ao 
abastecimento da cidade nesta qua- 
dra festiva da Páscoa. 

“Foi abatido grande numero de 
bois, vitelas, carneiros, cabritos e 
suinos, na sua quase totalidade 
exemplares de primeira ordem, pois 
que, como é da tradição, os 
marchantes se esmeram, nesta época, 
principalmente, para apresentarem 
o melhor gado. 

. Hoje, começará a carne a ser 
distribuida pelos diferentes estabe- 
lecimentos de venda ao público para” 
que, amanhã. desde as primeiras 
horas da manhã, ninguém encontre 
dificuldade em se abastecer. 


Notícias m'!itares 


Revista de inspecção 
em Infantaria 6 


Os sargentos e praças na situação 
de disponibilidade (classes de 1943 a 
1949 inclusivé), pertencentes ao Regi- 
ment de Infantaria 6, domiciliados 
nas freguesias abaixo mencionadas, 
devem comparecer naquela unidade, 
nos dias que se indicam, pelas 10 
horas, com as respectivas cadernetas 
militares, e com todos os artigos de 
fardamento que lhes foram distribui- 
dos no acto da sua passagem à &i- 
tuação de disponibilidade, sendo rigo- 
rosamente punidos os que não se 
apresentarem nestas condições, a fim 
de lhes ser passada a revista de ins- 
peeção de terminada no regulamento 
geral do Serviço do Exército. 

Porto — 1.º Bairro: todas as fre- 
guesias, 30 de Abril; 2º Bairro: to- 
das as freguesias, 7 de Maio. Maia : 
todas as freguesias, 14 de Maio; Gon- 
domar: todas as freguesias, 21 de 
Maio; Valongo: todas as freguesias, 
28 de Maio; Valongo: todas as fre- 
guesias, 28 de Maio; Vila Nova di 
Gaia, todas as froguosias, 28 de Maio 
Espinho, todas as freguesias, 28 de 
Maio; Feira : Argoncilhe, 28 de Maio; 
Santo Tirso : Coronado (S. Mamede) 
e Coronado (S. Romão), 28 de Maio. 


UM GOVERNO EM ESTADO um navio sobre Asmara ESA, 8 = Como habligimente, res ' go 
4 TE CATANIA, 6—O contra-mestre ASMARA (Eritreia), 6— Esta | jla-se, no próximo domingo mas duas A aa 
do navio itali Buridica», fun- hã registou-se ralisação | vila A istta pascal. Nesta) Câmara Municipal 
| que se assemelhe DE REBELIÃO |, re iso eric, tel nove pessOAS| aiii, ita, ra orais | rasos so Hana? So dE"TE P 
ti 1 a — |vítima de um desastre trágico e de pessoas encheram as ruas e 0s|— € . É do Porto 
ao anterior . *| contra a dominação | posso tsns!, No momento em que o| BREMEN, 6 — Um auto. carro | mercados, estendendo o pescoço em io PES Ga 


nais desta cidade a noticia de que a Ca- 
mara terá à eua próxima reunião ordi- 
nária no dia 28 do corrente, esclarece-se 
que assim não é e que na realidade, 
essa reunião terá lugar, á hora habitual 
no dia 11 do corrente. 

Além de outros assuntos serão aprê- 
sentados nessa reunião o Primeiro Orça- 
mento Suplementar para o ano corrente 
e as Contas de Gerência respeitantes ao 
ano de 1949. ú 


UMA MOÇÃO DOS GRUPOS 


PARLAMENTARES LIBERAIS pisoiiefeoooionedoresalsiou nãos 


estrangeiros. 

O director dos Arquivos do Es- 
tado está agora a tentar descobrir 
o paradeiro dos documentos perdi- 
dos, entre os quais se crê haver 
cópias «facsimile» da correspondên- 
cia entre o ditador italiano e Adolfo 
Hitler. — REUTER. 


O jornalista afirma que o Movl- 
mento da Albânia Livre, instalado 
em Roma, teria recebido informações 
de harmonia com as quais o antigo 
ministro das Comunicações, Abedin 
Chenu, cujo suicídio se anunciara, 
foi na realidada assassinado por ter 
protestado contra as exigências so- 
viéticas. — F. P. 


procissão que levou o crucifixo mira- 
culoso de S. Marcelo á Basílica de 
S. Pedro. Actualmente, a cruz en- 
contra-se em Madrid, para a Semana 
Santa. No dia 13 de Abril, visitará 
Fátima e regressa á Bélgica. por S. 
Tiago de Compostela. Lourdes e Car- 
tres. Finalmente, a cruz ficará numa 
capela belga. — F. P. 


BRUXELAS, 6—Por 34 contra 
9 votos e uma abstenção, os grupos 
parlamentares liberais votaram uma 
moção recusando a sua participação 
ou apoio ao Governo «que procu- 
rasse resolver a questão real prelo 
Tegresso incondicional do rei». —F. P. 


O Comercio do Borto 


CARLOS ALBERTO 


As 1580 e 21,15 
O GRANDE EXITO PORTUGUES 


CAPAS NEGRAS 


com AMÁLIA RODRIGUES 
e ALBERTO RIBEIRO 
E A EMPOLGANTE OBRA-PRIMA 


OS MALDITOS 


Dalio, Florence 


4 Sexta-feira, 7 de Abril de 1950 


ÀS 1848528 Modens iii Den 


EIRO DE FÉRIAS 


com Jane Powell, Lauritz Melchior, Xavier Cugat e sua orquestra, ete. 
O FILME QUE NOVAMENTE E' EXIBIDO A PEDIDO 
MATINÉES TODOS OS DIAS A PREÇOS REDUZIDOS 


NA 


5 


RUDE 


CRUZ 


SA DA BANDEIRA 
E” 


RPE | 
MATINÉE AS 


AMANHÃ, às 16 e 21,30 


1º apresentação dos extraordinários 


EMPRÊSA 
ARTÍSTICA 


Telef. 25196 Jan Kiepura perante o tribunal dos admiradores de Marta Eggerth 


MARTA EGGERTH . JAN KIEPURA 
em VALSA BRILHANTE, um filme ae JEAN BOYER, 


um Invulgar espectáculo da grande categoria que actualmente apresenta o COLISEU, com as lindas 
e modernas canções: «A Valsa Brilhante — Sempre a mais bela — Canção Tzigana — Mazurka — 
Marcha Turca — Chica Chica Chou — Eu sou uma mulher leviana e O Amor canta no meu coração» 


VALSA BRILHANTE, é um espectáculo da série de ouro do COLISEU 


BILHETES A! VENDA 


VALE FORMOSO 


FINALMENTE, AMANHA, SABADO DE ALELUIA : 


FRED ASTAIRE CC pAVLETTE CODDARD 


NO TREPIDANTE FILME MUSICAL 


«O PAR IDEAL» 


EM QUE TOMA PARTE A FAMOSA ORQUESTRA DE ARTIE SHAW 


LINDAS CANÇÕES E MARAVILHOSOS BAILADOS ! 
Em complemento o excepcional documentário 


FESTA BRAVA 


com os maiores ases do toureio : Mestre João Nuncio, Manuel dos Santos, Diamantino Vi- 
seu, Paquito Munioz, Luís Miguel Dominguin, Domingo Ortega, Manolo Escudero, etc. 


UM GRANDE EXCLUSIVO DE EXCLUSIVOS TRIUNFO 


DESPORTOS 


Bs) pai 


artistas líricos 


27 
MARAVILHOSOS 


4 


[JULIO DERIZ]] 


Tel. 9559 


«E 


À IMPRENSA PROCLAMA: co 


der á verdade. Sem qualquer intuito 
que não seja dar a ideia do que se pas- 
sou no terreno, indicaremos uma pro- 
vável linha: 
Barrigana ou Capela, Vírgilio, Al- 
fredo e Carvalho, Canário e F. Ferreira; 
Pacheco Nobre, Vieira, Cabrita, Tra- 
vaços e Albano, 

Serafim Baptista experimentado em 
dois postos de interior e de médio toi 
suplantado por qualquer dos dois que 
acima referimos, Ê 

Quanto a Vieira apesar do seu bom 
a trabalho, não deverá ser incluído por 
não se encontrar em condições fisicas 
capazes. 


CONTINUÍDADE.. 


Em todos os sectores de actividade, seja ela qual fôr, há um pormenor de | nenhuma outra colectividade, esta tem variado os ocupantes do cargo, pleno de res- 
ordem básica que nunca pode ser descuidado, sob pena de prejuizo forte — a | ponsabilidades. Hoje um, amanhã outro — e assim por diante. Longe de nós o menor 
continuidade. : intuito de censura. E um simples reparo, baseado, aliás, no desejo de ver o clube | Do Ssttd o Nacional da call portugua, 

Quando se dá imício a qualquer empresa, é indispensável, para garantia de | assentar, definitivamente, num nome capaz e dar-lhe os elementos precisos para ele | Taça Mundial O grupo espanhos come 
êxito, traçar prévio plano e desdobrá-lo, depois, com método e cadência, para che- | continuar, com tempo e vagar, de maneira a incutir no espírito dos seus alunos um | vóe-se de 17 jogadores: Segul. Tgos, Her. 
gar-se ao fim caicando terreno seguro, à margem de sumpresas desagradáveis, Quem | sistema certo e proveitoso, à margem de mutações bruscas. Agora, o Porto empossou pende, Est Sir bo A 
assim fizer, vencerá, e quem descurar o sistema arrisca-se a derrota lamentável, Do | o seu antigo praticante Reboredo. Não sabemos o que ele vale como «professora; | puchades, Montoria, Eizaquirre, Ascencio, 
mesmo modo, a repetida variedade de orientação acaba por desorganizar. mas conhecemo-lo como praticante e dele sempre tivemos óptima impressão. Oxalá | Parra e Gonzalvo II. 

É o caso do F. C. do Porto, na parte referente ao treinador de futebol. Como ja confirme no seu novo cargo e, principalmente, possa nele continuar. 


FUTEBOL | PORTUGAL-ESPANHA 


Novo treino da Selecção Nacional 
Taça <José Lourenço» 


tuarem uma sessão de treino no Estádio 
O ultimo treino de conjunto da se- 
Os jogos de ontem, em atrazo, da série B: 


Metropolitano que durou 25 nutos. 
lecção portguesa de futebol que no do- 
TIRSENSE-SALGUEIROS, 4-1, e LEIXÕES- 


is do treino crê-se que Parra 
ocupará definitivamente o posto de d 
fesa-centro em substituição de Riei 
A equipa espanhola atnha, pois prev 
velmente os Seguintes jogadores no qesa- 
fio de Lisboa: Ejzaguirre, Ascencio, Par. 
va, Gonzalvo IL, Ontorio, Puchades, Bar. 
sora, Molownl, Zarra, Penizo é Gainsa. 
FP. 
mingo defronta a Espanha pela segunda 
vez, teve ontem lugar no mesmo rel- 
vado do Estádio Nacional em que a luta 
se travará, Compareceram todos os se- 
leccionados á excepção de Ben David 
que Se encontra doente, 
Os “seleccionadores formaram dois 
grupos, um de prováveis» que equipou 
de encarnado, é outro com camisola 
azul, no qual tomaram parte os restantes 
seleccionados, compondo-se a formação 
com elementos do Oriental 
LE A, 4.2 As equipas formaram, portanto do 
- , de 
rudir a pressão e entra à fundo na zona 
defensiva do Salgueiros. 
Aos 10 minutos MOTA, eleva à con- 
tagem para 2-0 0 três minutos depois, 
ALOINO. faz 30: Os locais são agora 
mais positivos no ataque, não tendo Gi- 
ficuldade em marcar 0 quarto tento da 
autoria de CARRIÇO aos 3 minutos. O 
Salgueiros pouco feliz neste jogo tenta 
modificar o marcador. 
Finalmente os sajgueiristas obtém — o 
seu ponto de honra. por intermedio de 


modo seguinte: 
ENCARNADOS — Capela, Barrosa, 
PAULISTA, aos 8 minutos, Pouco depois. 
o arbitro dá por terminado q jogo com 


A provável linha dos espanhois 


MADRID, 6 — A's 20 horas(hora espe. 
nhola) partiu para Lisboa, no Lusitania 
Expresso, a selecção espanhola de fute- 
boi que no, próximo domingo disputará 
no Estádio Nacionel da capilal portugue- 


O seleccionador brasileiro ficou mal 
impressionado com a equipa nacional 


cedeu o lugar a Arsénio, passando para 
médio lateral direito dos «Azuis». 

AZUIS — Barrigana, Virgilio, Alfre- 
do é Serafim, Alberto (Estoril) e o Eleu- 
tério (Oriental) Pacheco Nobre, Arsénio 
(segundo tempo, Leitão do Oriental) 
Vieira (segundo tempo Caiado), e Pina 
(Oriental). 

A primeira parte durou 30 minutos 
e terminou com o resultado de 1-1. 
Caiado fez 1-0 para oe «Azuis aos & m 
sobre passe de Pacheco Nobre, e Tr 
vaços, aos 18 minutos obteve o empate 
com um golo magnif'co de execução. 

A! meia hora, Arsenio fez 2-] em re- 
mate de cabeça a emendar um centro 
de Jesus Correia, g cinco minutos depois 
Vieira igualou 'após uma desmarcação 
inteligente para remate brando e cojo- 

o. 


De avião, regressou de Madrid, onde 
assistiu ao Portugal-Espanha, o selec- 
cionador brasileiro de futebol sr. Flá- 
vio Costa. 

Diz que a selecção portuguesa jogou 

mal, com falta de conjunto, sem en- 
godo pela baliza, sem aquele entu- 
siasmo e vigor que ele conheceu em 
1947, quando viu aqui jogar os por- 
tugueses. Diz Flávio Costa que teve 
a impressão de que se tratava doutra 
equipa, tal a apatia. Acerca do jogo 
do próximo domingo, crê que deve 
correr melhor, desaparecido o nervo- 
sismo que se verificou em Chamar- 
tin, e que se resolvam os portugueses 
a chutar, Em Madrid, a selecção por- 
tuguesa, em lugar de ter preocupação 
de construir, pareceu empenhada em 
destruir-se a si própria. Diz esperar 
que desapareça a onda de pessimismo 
e a selecção portuguesa vá domingo 
para o campo com a decisão de ven- 
cer. 
— Suponho — diz — que, sem pes- 
simismo, com energia e espirito cons- 
trutivo, Portugal pode vencer e des- 
fazer a má impressão que deixou. 


Felix e Carvalho, Canário e . Ferreira, 
Jésus Correa, Serafim Baptista, Cabri- 
ta, Travaços é Albano. 

Na segunda parte, Serafim Baptista 


RERNNNNE RACE araras ese 


-Para à taça «José Lourenço». efectua- 
Tam-se, ontem, dois Jogos em altrazo, da 
Serie 4 

Em Santo Tirso, o Tlsense, conseguiu 
um resultado expressivo, batendo o Sal- 

uetros, por 4-l. 

o sin campo: o Leixões, venceu a Le 
ca seu visinho, por 4.2, 

O Tirsense, com dois pontos Ge van 
tagem sobre o Leça, «comanda» a classi- 
ticação geral da sérte B. 

à classificação ga serie B flcou assim. 
constituida; 


Pela formação dos «encarnados, v 
Tifica-se que os seleccioradores enca- 
ram a ideia de substituições. O treino, 
porém, foi o pior de todos os que a 
equipa teve, desiludindo como trabalho 
de conjunto. 
Houve falta de harmonia, tanto nos 
movimentos defensivos como atacantes. 
e Tevelou-se, também mau rendimento 
individual de alguns elementos. As me- 
lhores jogadas ficaram pertencendo á 


tos wsitantes aleancarem à segunda do- 
la. Reacção profunda revestiu a equipa 
«verde-branca» que, perto do tim, viu um 
Eblo recusado pelo árbitro... O Leixões 
Pôde. em todo o caso, «segurar» o triun- 
fo dificil mas merecido pelo multo de 


as equipa treinadora que no ataque teve á 
SERIE B o triunto merecido do Tirsense Dor 4.1. ulliteira parte. | alguns golpes % Flávio Costa não quis destacar 
J.V.B. DF. |O Dos, vencedores: destacaram-se: Alcino <i> bem exicutados im” an qualquer elemento da selecção por- 
NSE s4— 1417 bd a ms A LEIXÕES: Santiago; Delfim, José Ma. po. A apreciação indívi tuguesa, limitando-se a afirmar que 
ora 530 24 8 14) o Selguelros merece citação: à de ria e Nólito; Antonio Marta é Zeca; Ar- | de todos os jogadores no german os foi o único à revelar into. 
e É do da esa. xes * | tur, Adão, Costa Pereira, Barhosa e Fran. | distinção de cores levounos do ego | resse, 

Salguelros 42034 : a modificada poda tórc das ot, | CS peeRaIUEO Quanto à arbitragem, que classi- 
Infe 4 1a arbitragem to! muito deficiente, pre. enbas mol iiçea Bi a ficou de lenta na marcação das fal- 

Ganda 5 9 + 4 28 6) juáicando os dois grupos. Ca a a DR ad tas, disse ; ; 
E Ros DOT, porém) após Es bitragem regular e 

lomingo q lo. decalu “ a equipa atravessou dificul- Vol uma ar 

SERIE give pras pen EM MATOSINHOS dades... Depois dos acidentes que vitima. | central Alfredo esteve certo, autoritário [due não influiu no resultado do jogo. 


ram: Antonio Maria g Zeca — os dois 
médios de ataque — Adão recuou. para 
o seu pôsto habitual e Antonio Maria 

emo-átreito por troca com 
Artur, 


Na defesa, os quatro equivaleram.se, 
com tarefa regular; Adão esteve melhor 
a medio do que a avançado e Zeca ví 
tou a comprovar a sua utlildade, Um 
bom elemento. 

Na frente Costa Pereira, Barbosa t 
Franifisco, 'supenores aos outros. Antonio 

ebusou da dureza. na segunda 


<i> 
Civel Américo. Garcla e 
Trindade;' Caráoso e Tanisca; Chelas Pe. 
reira, Amadeu, Lucio g Rebelo. 
rarte. Pereira foi para 
medio direito de ofensiva; Lucio derivou 
Para interlor-direito e Cardoso nara inte. 
4 "querido. 


Concluíu dizendo desejar que à se- 
lecção de Portugal vá ao Brasil, mas, 
se à Espanha sair vitoriosa, crê que 
esta possui condições para fazer boa 
figura no Campeonato do Mundo. 

No mesmo avião, chegou o jorna- 
lista desportivo espanhol sr, Ramon 
Melcon, da revista «Marca». 


fácil no despacho e quase 
ta No lugar de defesa dio 
' » embaraçado por um Al- 
"ano empenhado foi mais 

que Barrosa 


Academico-Avintes no Lima. 
SERIE B 

Candal-Leça, no Candal 

Tirsense-Infesta. em Santo Tirso. 

Leixões-Salgueiros, em Matosinhos. 


REM SANTO TIRSO 


TIRSENSE-SALGUEIROS, 4-1 


SANTO TIRSO, 6 — No campo, “Abel 
B. do Figueiredo», desta vila, erectuou. 
-Sé, hoje, o encontro entre às equipas do 
Tirsense e do Salgueiro, a contar para 
a Taça. «José Lourenço». 


Os locais venceram bem... 


LEIXÕES-LEÇA, 4-2 


Pela quinta vez voltaram a encontrar. 
=-Se, na presente temporada, os velhos 
rivais de além-barreiras: Leixões-Leça. Os 
desafios entre 


vidante tratar-sé de dia 
de semana registou publico em numero 
regular, 

A partida teve movimento é interes. 
sou sobremaneíra. Na primetra parte, 0s 
matozinhenses impuzeram.se aos «lecel- 
Sob a arbitragem de Cunha Guima- | ros» sob todos os aspectos e Marcaram 
aves da C. Distrital do Porto, 05 yru- | três tentos lógicos e merecidos. O áomi- 
POs forharam: v=* Toi intenso nos primeiros 

TIRSENSE: Daniel, Chelas. Cartiço e | quarenta e cinco minutos e, mercê disso, 
Andrade; Alvaro é Joaquim; Lelo Mota, | Os «verde-brancos, tiveram tarefa exaus. 
“atolino. Falcão e Alcino. na defesa que se multplicou pa 

SALGUEIROS: Soeiro, Oscar, Pego é 's ofensivas que os 
Torres; Oliveira o Barros; Tito, Z4 Ma- do o Instante. As três 
ria, Silva, Campelo é Paulista. 

j <:> 4 

Os locais entraram com enordle en 
tusiasmo o cedo começaram a ameaçar 
as redes do Soeiro. Depois de se instala- 
rem no imeio campo, «salgueiristas, as 
ocasiões ge perigo sucederam-se, 

Aó atingir-se O quarto de hora, ALCI. 
NO, recebe um passe de Catolino. pro- 
gríde com rapidês para a baliza ge Soel. 
ro e com calma, obtem q primeiro tento 
do seu grupo. Os visitantes não acusam 
a desvantagem e procuram igualar o 
marcador. Joga-se à meio campo assis- 
tindo-se. por vezes, a fases de bom fute- 

equipas, Os t 
senses são sais positivos Na zona de 
xemate, 

O tempo vai decorrendo sem que o mar- 
cador seja alterado, E 
as equipas lerem perdído optimas opoi 
tunidades para fazerem tento. 

O Tiesense tem don: . obri. 
gando o Salgueiros a jogar no seu meto 
campo. Perto do Intervalo Paulista, só e 
em frente de Chelas, pero ram, entã ao reduto defensivo 

o encontro, 1 nua sofres o primeiro golo do 

Termina O primeiro teiipo com q re- | segundo tempo. Valeu ao Lejxões ter al- 
suliado 4 favor dos donos da casa, por | c.cuuo a quarta bola o que motivou 
EK quebra» do Leça, A partida, entrou, de. 
vquilébrio até à altura 


DE JÚNIORES 


Principia no dia 16 este torneio 


Os campeões distritais de Juntorês das 
diferentes associações do país, vão entrar 
na competição máxima no dia 16 do cor. 
rente. 

A primeira eliminatoria disputa-se en. 
tre os representantes de Porto e Aveiro, 
Braga e Vila Real, Vizeu e Coimbra, 
Guaraa e Castelo Branco, Letria e S 
rem, Lisboa € Setubal, Portalegre e 
ra Beja « Faro. Os encontros, são disputa. 
dos Numa só «mão» em campo neutro. 
caso de empate, realizar-se-á novo encon. 
tro, até à quarta-feira seguinte, 
mo campo: Se o empate subs 


tempo de desmarcação, tendo à n 
te de não chegar a ser servido em son. 
gicões pelos seus dois interiores, Ca. 
brita teve alguns bons remates mas 
acusou a vigilancia de Alfredo. O con- 
traste deste com Felix fol flagrante, 
pois, o benfiquista revelou claramente 
não estar em boa condição fisica: lento, 
batido no jogo de cabeça e com má colo- 
sação no terreno, 

A formação de «Encarnados» apro. 
sentada não deve certamente correspon- 


m Dem vistas. 
sem culpas nos ten- 
tos e Garcia foí, sempre. o melhor aos 
defesas. Tem estôto. Pereira, a médio, «u- 
-se & Candoso que, a diante. 

OU Dem, vi ds. 
Na avâncada. alinhou o veterano Che- 
las que marcou um vistoso tento, Rebelo 
Lucio e Amadeu. escalonaram-se pela 


ordem. 
<i> 
AOs 14 minutos FRANCISCO marcou 
O Drimeiro tento do Leixões; ARTUR fez 
20. aos 16 minutos e o mesmo ARTUR 
alcançou o terceiro gÓlo da sua equipa 
dos 9 minutos, 
Na segunoa porte, PEREIRA, de longe, 
bateu Santiago, aos 5 minutos é COSTA 
PI , dos 37 minutos, marcou a 
“unida ponto 
do Leça foi obtido por CHELAS, com 
torte disparo. 
<:> 


Arbitro Avelino de Oliveira, da C, D. 
do Porto. Mau trabalho, ainda gficultado 
pela inâesejavel coldboração dos «fiscais 
de linha, ias deslocaçõe 
nuamente e invalidou um tento ao Ltça 
depois de assinalar 0 centro do terreno. 

Ne capitulo disciplinar deixou joga! 
à «vontades — e as violencias impera. 
ram. —6. M. 


s Marcou résultaram 
Como frizamos, do poder atacante dos 
seus dianteiros que- não obstante a du. 
Tea que à Gefesa «leceira, empregou nã 
Juta, tiveram momentos de jogo brilhante 
a conduzir o ico é à rematar! Du- 

algm tempo a equpa matozi- 
nhense contou só com nove unidades, de. 
vido à Zeca e Antonio Maria serem for- 
cados à <aírem do terreno para recebe- 
rem tratamento & «brechas, na cabeça 
derivadas de choques com os adversários. 
Mesmo assim, O Leixões nunca peráeu 
ritmo « dominou. sob todos os aspectos, 
o Leça oscilante na defesa e inconse- 
quente na ofensiva. 

O primero tempo terminou, merect- 
damente com 3.0 à favor dos: matos! 
uhetses que, porém, no ultimo periodo 
po mantiveram q ritmo evidenciado an. 
teriormente... à equipa haixou de rendi. 
uistro € pernhtiy certa ascendencia do 
antagonista. mais confiante e melhor or 
sanizaao Os uleceiros». por 

no ataque e de- 


efec- 


Quando se fala verdade... 


DEVE TER-SE O ACOLHIMENTO DAQUELES QUE DETESTAM A MENTIRA 


Há os que oferecem e os que recebem, há a duvida 
dos que oferecem e a apreciação dos que secebem 


Evitem a duvida que eu garanto a apreciação, comprando q delicioso Pão de 
Ló de Margaride de Leonor Rosa da Silva e todos os artigos da quadra Pascal 


no REI DOS QUEIJOS 


(entre o RIVOLI e a BRASILEIRA) 


bol por parte das dus 


No recomeço q Salgueiros consegue sa. 


ui 


Às 16 e 21,30 português que o público consagrou | 


CANTIGA DA RUA 


A grande reportagem do PORTUGAL-ESPANHA, em futebol, realizado em Madrid 


LA GRANDE COMPANHIA INTERNACIONAL 


LUZES DE VIENA 


Com A REVISTA-FANTASIA EM 2 ACTOS 


MELODIAS vo DANUBIO 


Uma grande realização de KAPS e JOHAN 


GRANDES ATRACÇÕES 
APENAS DURANTE 9 DIAS 


AVISO — A Empresa previne o público que devido ao 
tempo que a Companhia está em Portugal, e por ter de apresen- 
tar-se em Lisboa, resolveu fazer a ESTREIA EM MATINÉE 


Devido à solenidade do dia, hoje não há espectáculo 


AMANHÃ- Às 16 e 2130- LSTREIA 


PAR:I:IDA DO TEMPO PERDIDO 


CE | 


tua-se novo encontro zo domingo segun. 
te é tambem, no mesmo campo. 

Nunca 
dos jogé 
«Carlos Vilar para o campeão nacio- 
nal, Que entra na pose definitiva do 

eu. 

Muito acertadamente, a F, P. F. in. 
elulu mo regulamento uma 
que, o clube vencedor tiver três ou mais 
Jogadores expuls 
rer da prova 


de campeão. 


CAMPEONATO REGIONAL DA 


Clube Desportivo Arrifanense-Clube 


tem, no campo da Eelavista, este en- 
contro entre os melhores agrupamen- 
tos da II Divisão do distrito de Avei- 
ro. 

agradou. 


não se amolda ao desenrolar do jogo, 
no mes: | porquanto o Arrifanensg, pelo menos, 
poderia ter marcado três tentos. 


poderá ter aspirações ao primeiro lu- 
gar, mas há que contar que a última 
jornada, em Azemeis, — C, 


Primaveras de Fânzeres F. C.-Grupo 
D. do Banco Português do Atlân: 


No domingo efectuca-se, no campo do 
Trofense, um encontro amigavel 
as categorias de honra destes dois agru- 
palentos para 
fens 
pa 
disputado com 


guintes elementos: 


ATALHA, 


com" ALBERTO RIBEIRO, Deolinda Rodrigues, 
Costinha, M. Santos Carvalho, Mario Olguim, etc 


882 e 89.2 exibições do filme 


ces todos os 


s a preços reduzidos 


Olsen doce 


PREFERIDO/ 
o: 


AMANHÃ 


SÁBADO DE ALELUIA 


4 HORAS| À NOITE ÀS 9,45 


ESTREIA 


De preporação rápida, alimentícios, 
paladar delicioso e económicos 
os Pudins 


60 
ARTISTAS E BAILARINAS 


2 
FORMIDÁVEIS APOTEOSES 


emcanom grandes e pequenos. Expe 
QUADROS rien queue des 3 atomos 
CHOCOLATE - BAUNILHA - CARAMELO 


qualquer deles deixará encantado a família 


e os amigos. Vendem-se em ode 6 parte. 


tado 


Grupo dos Modestos 


Por motivo da grande remodelação por 
que está apassar o salão de festas desta 
colectividade, afim de poder ser levada 
à cêna em 14, 15 e 16 do corrente, a co- 
média em 3 actos, de Abílio Alves «A Fi- 
lha do Mestre Zé», não se efectuará no 
próximo sábado, o «Baile de Aleluiap, 


UMA DAS OBRAS PRIMAS DO CINEMA MUNDIAL» 
O REGRESSO DO CINEMA FRANCES AO BOM CAMINHO» 


EM VIRTUDE DA SOLENIDA- 

DE DO DIA, NÃO HÁ HOJE 

AS COSTUMADAS SESSÕES DE 
CINEMA 


NO + 


AMANHÃ 


A's 4 da tarde e 9,30 da noite 


A VIDA 


AMANHÃ 


A's 5,30 da Tarde 


«MATINÉE- 
INFANTIL 


Com Um ESPLENDIDO PROGRA- 
MA DE FILMES CONSAGRADOS 
A! GENTE MIUDA! 


DE 
PASTEUR 


com PAUL MUNI 
EM PLENO SUCESSO | 


GO — De Tarde e à Noite 
DESPEDIDA 


A VIDA DE PASTEUR 


8 foi Uma estreia sensacional ! 


3.º HOMEM 


CINEMA AMANHA — A's 16 e 21,80 — AMANHA 


NUN'ALVARES ABERTURA DA ÉPOCA DE REPOSIÇÕES 


essões às 4.* sábados e domingos a preços 
Telef. 15235 de Verão excepcionalmente baratos 


AVENTURA EM XANGAI - CHUVA DE FILHOS 


Ceorge Raft e Juno Havoo Marloris Reynolds o Charles Ruglos 


CATEDRAL DA MÚSICA 
AGUAS TENEBROSAS  [raze | giat 


SÁBADO 


: 2889 | xorre| 


DOMINGO 6 6500. 
Plat. 4s00 o 6500 
Trib. 7850 o 9500 


O grandioso filme de exaltação religiosa 


AS CRUZADAS 


O novo «JORNAL UNIVERSAL» com a 
actuação do grande Manuel dos Santos 
no último domingo, em Lisboa 


Amanhã — TEATRO 
A TARDE — ÀS 6 E MEIA 
O grande sucesso dos 
«COMEDIANTES DE LISBOA» 


3 Rapazes e 1 Rapariga 


PREÇOS DO CINEMA 


Pp) 
O AUTO DAS LAGRIMAS DE NOSSA SENHORA 


LUCRECIA BORGIA com PAULETTE GODDARD 


sessc000080 
AS CRUZADAS 


Amanhã BING CROSBY 
n| 
As lutas pela Fé em defesa da Cruz À VALSA do IMP 
onde expirou JESUS CRISTO 


(Tecnicolor) — JOAN FONTAINE 
UM FILME PRÓPRIO DA 
SEMANA SANTA 2º feira — DEUS LHE PAGUE 


DM  D9 SANGUE 


NASCEU 
err om UMA CRUZ 


Epopeia da fraternidade universal. A vida do homem que fez 
nascer a CRUZ VERMELHA, por ela sacrificando a riqueza, 
honra e amor. A Guerra Franco-Prussiana 


Amanhã: O MENSAGEIRO DO CEU e CONTRABANDO 


Salão Cinema UMA NOITE EM CASABLANCA 
Paço ve PASSAPORTE PARA O INFERNO 


As 16 e 21,30 
no ultimo domingo a Recarei onde rea. 


Joãc e Mateus; Orlando, Silverio, Amo- 
Mm, Larouca é Raul. lizou um ercontro com o homónimo lo. 


Segunda-feira : 


Tel. 22748 
ULTIMAS 
EXIBIÇÕES 


poderá haver prolongamento 
A FP. F. Jostituiu a taça 


disposição 


do terreno no decor. 
'á privado do titulo 


H DIVISÃO DE AVEIRO 


Desportivo Cucujães, 1-0 
ARRIFANA, 3, — Realizou-se, on- 


Têcnicamente, 


o encontro não 


A margem de tentos verificada 


Com esta vitória, o Arrifanonse, 


Os tentos dos Primaveras, foram obtu- | cal. 
JOGÓS PARTICULARES dos pelo seu extremo Raul. A primeira parte conclulu com o ré- 
—— Os vencedores merecem destaque; alsultado sm 1-1. C. 


defesa, João Raul e Amorim. Dos ven- 
ele o avançado-centro extremo direi. 
to e O guarda-reges, A arbitragem certa 
<:> Ê 

TROFA, 5 — No jogo, efectuado no do. 
mingo, no campo do Parque o Sporting 
Clube de Famalicão, venceu O Trofense 
Por um tento de vantagem conquistando 
à taça «Campedos o 


C. D. Marco de Canavezes-Clube 
de Futebol da Lixa, 4-2 


LIXA. 5 — A tim de Jogar com « Ciu. 
be Desportivo do Manco de Canavezes, 
deslocou-se, aquela vila o Cluby de Fu- 
tehol Lixa. O grupo local que alinhou 
sem aiguns dos seus melhores titulares, 
foi vencido por 4.2—€. 


21 


entre 


disputa da taça «Tro 
+ Menscidamente. à equi. 
por £t. O encontro fol 
Correcção — assistindo-se 
vezes q fases de bom futebol. 

equipa vencedora apresentou o« e- 


Agostinho 


vencei 
«fAnzerensem, 


F, €. Vasco da Gama-Vasco * 
da Gama de Recarei, 2-2 


(Mais informes do DESPORTO 


6-0 F.C, 
k na »* página 


ja. deslocou-se 


PAÇOS DE FERREIRA, 
asco da Gama desta v 


Aleixo, Fernando € Chico; 


e E Esmrreis de Poro Sexta-feira, 7 de Abril de 1950 5 


Ed 
N N CICLISMO 
Barbotin triunfou no Critério 
Nacional de Estrada 
Á | Uma das mais importantes provas 
do calendário francês — o clássico 


Critério Nacional ge Estrada — teve 
em Barbotin brilhante vencedor. O 


ELE NOTICIAS PESSOAIS MOVIMENTO DA SECÇÃO DE 
REALIZA-SE A SUMPTUOSA Está nesta cidade, onde velo passar JUSTIÇA DA P. 8. P. jovem corredor, uma ia da actua- 
ca! |lidade, cobriu os 225 quilômetros. em 


TO Ni a quadra pascal com sua família, o er. se s 
E IMPRESSIONANTE PROCIS. — dr Crtandico Erieo, diretor metal G0 vu” (o Tide ea da E Dora 5 horas, 61 minutos e 21 segundos, à 
— Em goso de férias, está também . (fh JasTantra de Andrade, profes- média horária de 38,423! 
ABRIL, 6-Registaram enorme afluên- em Braga, o sr, prof. Américo Soares |, '" cial do Largo da Santinha em Emílio Idée, o estradista que mais 
cia de tits, as cerimonas prójras da Pinto, director do «Ecos de Chaves». ui. “lê Santa Peiémia” Guimarães, ar = e res, Crê 4010, IDE, 4948, 


quinta-teira da Ceia, ontem levadas a guida de furto doméstico e abuss de IT O ol. esta ano, pouco feliz; 
REFLEXÕES EM REDOR DOS ENCONTROS [ir visit mcínica trono fotas 


efeito na Se Primaz. Especialmente de VISITA PASCAL NA RUA DA confiança; Maria das Dores Barbosa da varia mecânica tirou-lhe todas 
uma a câ! | 
ENTRE PORTUENSES E GERMÂNICOS... | “Depois ae alguns períodos interes- 


tarde. ao Lavapedes, assistiu considerável S 
; st s Silva, de Adaúte contra Luís d - Tr 
múltídão que, também escutou, com res- BOAVISTA velra, agricultor” Antônio de, Oliveira, E e 
peito e jniereme. o sermão do Mondaio.  consitul uma tradição já, a colenr Dfrciitor é Maria Verilca “Vieira, de 
santes, que emprestaram à prova 


lherme de Oliveira, pároco de Lordelo dade de que se reveste a Visita Pascal Manuel! Josi Rodrigues, proprictáco. dá 
O andebol portuense teve duas jorna- | bir-se o Sportvercin. O público, natural- emoção constante, o vencedor, em 


EA Ouro, Farano Enc orador prega na a a esa AR CA freguesia de F.gueiredo, arguindo de 

je O cormão do Enterro, após - enquadrada na freguésia da Sé Pr. e do - 7 

TO, após a pro ET E! rmaz ameaças e introdução em casa alheia, das internacionais nos passados domingo | mente atraído pela presença e fama da [Timours, a 189 quilómetros da par- 
é terça-feira mercê da visita do «onze» | categorizada equipa alemã, compurecou Ha 


eissão, no interior da Sé, com a Hosta É um dia de festa grande, não só para X » 
Consagrada, conduzida no téretro. O Ser- Og seus moradores, mas ainda para mui- António da Costa, lavrador-caseiro, del 1 
quão "Secad, “det 0 ooo Crdrão Vão Peach, Una ami que Vão tomar rduitão, lies aj, demencmia e O VARZIM SPORT CLUBE, em frente do | js Srertrercia St imeveri campcio do | em úmero assio, elevado à demonstrar | A cormpamhia, neutralizou uma fuga 
+ dr. o Xavier Cóutnho. ao «Compasso», é ou: : Me cumpre desde quo o «pratos seja bem y : 
Para do 22 horas está mavesda ereniio frag ainda que encontram na alegria es- (CiTO- desta cidade. | à DESPORTIVO DE PORTUGAL, sofreu que, através dos tempos, sempre ocupou | condimentado... Para aqueles que viram o | de Chupin e Quengnet, que lhe serviu 
da Procissão do Enterro, cortejo decmis. fusianie que, teina dutame todo O dis oram TN A ade Eça » Soireu a Bósto de srande relévo é go, cotou como | conze» visitanie actuar pla primeira vez, | de balanço para tentar com egito qa 
ica sumptucsidade e OC: 7 . Naquela zona, uma encantadora for e N " . A rá ropa. Dep: Jog nor- i se e du . favorável s 
ante be.eza S mma df lino Marques da Silva, o «Zaralinó», ca- segunda derrota, ao cabo de vinte e três | áics'aue à modaliinde aedicaram inte: | porém, os Do E ANA [aaa Pe ro ao Te 


Nesta procissão, além das Irmandades de prolongar a sua festa também. f á 

Senta Cruz 6 da Misericórdia, tomam par. | É O seguinte O Programa elaborado dee: do Veonealno de Santo Tico, evã- i d. Di AO O a no ana tão | Cos eivaHitos dá DO CL O ipasleo|| E DePONN (day fone TidencolasaaiDas 
enas de ara à 6 : . ro 

as de an) nhos e 'encorpora-se Pi nidado dido da Colônia Penal de Sintra em 1947 Jornadas Bôsto na prática de tão ospectaculoso des: | Jagoiº E" quo os alemito estiveram lon- | ledda e Baldassarim em St Remy, a 

5 posição dos corredores ficou assim 


» eemento oficial. Cí , às Sábado, 8 ao toque Aleluía, o 
âuforidades militares da terra, reime-se Primaz será Etna qrinitio dá na dé e condenado a seis anos de prisão maior porto e, com o volver dos anos, atingiram | ge do brilho da exibição anterior ! Em- 
Nesta procissão 10 gendral comandante Pascal, Com salvas de foguetes As 3 “celular, nesta comarca é Manuel Joaquim O poder de remate dos avançados do SPORTING classe excepcional que ultrapassou fron- | bora, ainda, muito fizessem « merecessem, | escalonada : Baldassari a 30 8.; De- 
Lo Região Súltat, Que paia iso 10) Con-. horas. electuage a fradiclrial aquêma de Bania Serhocinhs. Cabetelio 44 Baco B ir didi, AefoMETo (Roró ri vao dor gooio | co Rtetamiménto, à eae, ad ao: | Biot, Lapêblo, Coste, Mojneris a Des: 
vidado. los Judas», no Largo de Santo Agostinho, o fr Se ' É Eq 4 Sp a rmã- | pa, talvez por fadiga, o que é natural, ce- ot, Lapébie, Coste, Molineris e s- 
V$Gntem, depois do meio dia, milhares “mM lente ao Faiionato. (Larão do Po” Minde TA ico e ego oa ud DA CRUZ estabeleceu novo «récord» picos fue, até à Celosão do itimo conti | de, “mtas vezes du maneira imprévie |prez. À” vantagem de Barbotin au 
pessoas ? y - pulo). o - Ê “dando lar- 
da pestods percorveram os templos da ci PU o 10 de 600 "mk da Condenado em 1946, pelo crime de ofen- ã ideia sr várias modalidades, tele como | 65 mbrmente O trio dele Orqua não | Tentou, chegando; a ser de 2 Tin 
die ne an ni Sente. na capela do Senhor das Ânsiss, por in: 4º Corporais, na comarca de Vila Verde. . a dera da gas tostico Do | Eds, 208 dianteiros portuenses 0, que NiQ |tos sobre o mais próximo adversário, 
a a RAVES tenção dos moradores da rua e de todos NOTAS e COMENTÁRIOS basquetebol, dospórtos que, juntamente | Frita de «certezas do Sportverein, o jogo || O «pelotão», nos últimos quilóme- 
Comagem aos mesmos templos” mas ama: Os que concorrem para as festas, As Il CAMINHETA QUE CAUSA DANOS com o andebol, bem firmaram a catego- | não se revestiu de brilho. daquele brilho | tros, desencadeou tenaz «persegui- 
E à tristeza dos crepes, sucederá o horas, entrega, ga Cruz “ao mordomo des- BUS: É " Ped pa epa tes pratisantas verificado no primitivo encontro Sd ção», sem resultado, pois apenas con- 
contentamento da Aleluía. e ano. 30, eaídá solene da Cruz a P.S. P. foi comunicado que a ca- i i + i ” o o 2 ao mesmo dera «quid» especial. Houve | seguiu diminuir em 26 s. o avanço 
entamento da Aleluia. cmecam do da Sé Prlmec. Vista boncão aos locais minheta de conga, LH. 191, de Joc]. Teve mérito especias a gerrota im. locais foram os primeiros a marcar, | actualidade, está, ressursir, podrosar | ojos à mais & o£o à menos, Luaces que do Vencedor, chegando Barbotin À 
9,30, com as bençãos do lume novo é do do Mercado Munic'pal, seguindo a visita de Araújo & Irmão. Lda, do concelho à ps ora ps E Pa g: po ermédio de Jerónimo, aos 38 pio pa o esporto e, assim nada | chamassem a atnção foram em número |mra com 1 m. e 34 s. de vantagem 
crio Coascas Denclesso Utâmica e benção à Rua de S. Martinho é Rua da Boavista. de Valongo, conduzida por Alberto Pei- Varzim Sport Clube. Além de cons-Iminutas, que fez passar a bola por| quis à Bemálar oie tora reduzido esóa emsrchas do resultado, obreao igerundo IRiasridicado 
» cheiu de imprevisto. forneceu n no ! 


giro, pascal. prociesão ltânica e bencão do findar a visita “ao fundo da Rus Xoto Pereirá, do mesmo concelho, quan-Atituir acontecimento de valia para oJentre um aglomerado de jogadores. 
da fonte dantiemal. Sequcse a mia dC qa Bonvista, organiza-se o cortelo de re- do seguia peia Rua do Anjo desta cidade Eclube de Campanhã, teve, ainda, aJA tes deste golo, as oponinidados | [ocupar jo póste, que a amerra lhe, fez) Emajora do encontro é À ordem ge chegada: 
de dino é despendeise a bandeira da aresso à Sé Primas, com cânticos reli. falêou o pacício, inutiizando uma tamps Mvirtude de «captar» o interesse pró-Jdo marcar que ambos Os grupos t-) mundi a ee atléticas | “Uma “vez foito o elogio da cauipu) 1º Barbotin, 225 quilómetros, em 
Ressurreição. No exterior, o Aleluia é Eiosos € acompanhamento dos paroquia. » [rio das competições desportivas que, [eram fnram incontáveis Bando algu. | DoDoiê fm qiiita duo fide tez um grupo | DANO oa ercaos Pontaneea lo À [nar pos Rs média de 88478; 
compro motivo para Erindcs maniléi nos da na eo o o CAPOEIRA DESPOVOADA ponpiSsie declinar da prova, dada a vam |mas delas, o mais difícil tocar o esté- de, futebol de Hamburso o que co exibiu | mesma. foram opostos? Às reierências | 5 , Lapéble; 3º. Despres; 4, Piot 
que não faltam o sabor do espírito e à Catedral, RATONEIROS DE «IMAGINAÇÃO! «leade sobre sara as malhas. em Braga, em Dezembro pas- | têm, forçosamente, de ser anti-dilatada-. | dy Gi Daneuiia Fal 

| no nais: directos terivalao apresen | EEN sap anda cado, d slocou-se agora. ao Porto a equipa ) E osnticdilatada-- |7o, Queignet; 8º, Blin; 9.º, Coste; 10., 

p) egunda parte, as caracteris-| de ingebol do  Sporivireta St Ingabort | Oo Lia mmashos” daquilo, que se ssnerava.. | Baldassari; 11º, Audaire; 12º, Bour- 


aça pitoresca. Em vários pontos - 
ArARA AnNOrASTA, ár ntos da ci ltava-se, já, com «aspecto» sensivel-lticas foram as mesmas do primeiro 7 i 
E A iniciativa de trazer até nós aquele | ko; infeliz, é certo, em muitos lances de | getean; 13º, Mahé; 14º, Molineris; 


dade, Judas de papel, sofrerão o sup.ício TRANSGRESSOR AUTUADO Os ratoneiros tan! 
aj andam novamente acti- 
do fogo o ma 1 os voa iteneiros andam novamente act Âmente decadente. Agora, como a di tempo, fendo os visitantes obtido al agrupamento é digos de elogios francos | tão memorável drsuiio mas, na verdade, |15º, Baffert. 
CA IS horas, na igeeja dos Congre APS P. eutuou por trangresão Mente nas freguesias mmvale o nã perite-[ícre! à de pontuação é menor, nasce igualdade aos 61 minutos, após uma | em virtude de muito ter contribuído para | «rendimento» do grupo acusou nítida 
gados, com a pompa habitual, terá lugar raquel Ribeiro, serviçal, da Rua O uia da cidade “a sudácia dos amigos das [nova esperança para o segundo clas-|saída extemporânea 1o guarda-redes| à propaganda do andebol local e, sobre- | falhas e não correspondeu. Acreditamos | Dolhats prepara-: a «Volt: 
& cerimónia da coroação. agem de , Poquel Ribei aves alheias. está a tornar-se motivo defsificado — o Ramaldense — e, até, )local. tudo, para o sen contacto internacional | que mesmo jogando o «seu» normal, à prEPaRS ce pira a Guara 
jogsã q preseupações. parado terceiro — o Sporting Clube) | Jogaram pelo BONFIM — Botelho; | tlm confronto com categorizados praticam: | cquipa da Constituição perderia icual- a Marrocos» 
noi passada, os ratoneiros assal- da Cruz. 7) on do eso a viaRes de a à b a a ) 
TEM SIDO MUITO APRECIADOS CAPTURA POR TENTATIVA DE qardn o prenaite es sotoneros aaa ue o pesportivo de Portu. |Dorscas Raro Moreira: Coelho, 6) squipa do Sais. Ap66 as visita dos eu | abrandou on als o PO 46] | Dolhats, que no Critério Nacional 
OS CARTAZES DE PROPAGANDA AGRESSÃO prédio habitado pelo sr. eng” Aibertolgal foi, pois, a nota sensacional da | Teixeira é Domin á '0, | 908, em 1946,» dos. franceses. na tem- «carregasse». tulvez não suce-|de Estrada se classificou em 37º lu- 
, pois, e! jonal da eira é Domingos. porada passada. vieram, agora, os alemães | desse. gar, a 12 m. e 11 s. do vencedor, pre- 


do Lago Cruz, e levaram todo o seu re- á 
o jornada, que teve a secundá-la o po-|  Alisharam pelo PEROSINHO —|e, sem dúvida, que se mostraram superio- | “Quanto ao trabalho da selecção — um | para-se para disputar a «Volta a 


DO ESTÁDIO 28 DE MAIO ú 
a j cheio : 13 galinhas, um galo, duas perúas| 
Por tentar agredir Ana Martins Cepa € E pe [der de remate dos dianteiros do S. C.| Rebola; Laurentino, Mário e Carva- | 6s aos outros grupos quer colectiva quer | F, G, do Porto «mascarado» de «verde- | Marrocos», sendo de opinião que Bru- 


Os tralisihos apresentados no. con- da freguesia das Marinhas. concelho de * UM Perl ao Não Cruz, verificado na presença do lho; Marqui individualmente. O andibol germânico é , se justifica — 
curso aber pda Câmara gota vº cartas Espocende, foi capturado ela PS Paget o focam um MUraco, 0 Dec ARebordões,- onde a G dré, Bem David, Torino é bias Ac] dos melhores da Europa e isso ficou niti- qpranco» o que. em Parto, ce ducência de |1é e Pontet serão os mais perigosos 
de propaganda da inauguração do Está. Nora da Hora da Siva da Rua de Santo ao ecacarâm» as aves.” essa circunstância, estabelecer novo) Nas locais, o guarda-redes, sector | Somente demonetrado no desafio que o ini multa. vezes. ape- | adversários... mas pode ser que se 
, foram expostos, hoje, . : à eai à redes, portverein efectuou contra o F. O, do| sar da maioria dos Jogadores serem do | engane. 
edifício do Turismo, e apreciados por «record» da prova. médio e Jerónimo foram os melhores. | Porto, Para o apreciador da modalidade | Sapo “ear Na olensi 
: o) E X 7 e | Na ofensiva (steve a 
considerável mulidão, Embora, Cóme É IMPREVIDENCIA DE CRIANÇAS PORTA DIGO Sao CGE penatao mesmice PRO | prin guia ata LA entrei” | dores Tão donos into deco car nedo anos" tati da equipa ue = lot | «Os seis dias cielistas de Muniques 
, tivesse q = — QUE ORIGINA UM INCÊNDIO Cia a : , ereceu, pois, | priu, seguida dos dois extremos. | dores do «onze visitante, demonstrando | também, da frouxa atenção dos defens 
tasse à sua discordância com as resolu- sr. dr. Alberto Feio. apre Equanto aos restantes jogos, não pas-|  Artitrou o encont & maneira, tão sóbria como fácil e bri- É cançm 
Ca Co DRT Cpo cr EO 10 senta numa reunião da Comissão de De-Mcaram da vulgaridade, com mais ou | Pereira Leite, cujo ro, o sr. António | hua. coino se domina & bOIa. 66. DIO: | os. CO A irem Paio lusa alguma. cola: | po UNIQUE 6 7 Os clelistas bot 
foncorde com as classificações atribuídas ceaea Ga ÃO botas do do OD DO a aoe urge ren creia o en Sea adócia zenos! tantos j lente. O foi exce-) gride é 8» furta ao choque e, finalmente, | à distruir. porém. ns falhas sucederam- |Bas Nave 6 Adrianssens ganharam 
a ae ten! ç , ir a a E A 4 i 
ymentando apenas que não dado O Ee UE Aeandto Que diz respeito A” rede" feromiária (do Nekon, do Bonfim, foi expulso a da iapsa com fertenao profandidadas dae E daí os dez tentos que Madureira asa a dias ciclistas de Munique». 


interpr tado, evidenciaram-no, no domin- Em resumo : exibições modestas do E. 


mais elevado o número de prémics. por 
ado o nº que lavrava num prédio do lugar da Sa- Minho. ADMIRAVEL PROESA — A vitó-| poucos mínutos do fim. 
go, na Constituição. os alemães aos olhos | G, do Porto, sem sorte, e da selteção com 


forma a que dessa bter compensa- 
que pudessem ol Pp: ramoca, freguesia de Arentim. Aniversarios — Hoje, fazem anos asfria do Desportivo de Portugal sobre AG. 


ção outros candidatos que bem o me- A É 
retina. A a neses at (nto sda AConcaloão- Rerreita À oscar pos qa sou A bia do male) a a aueni tava do sisorta” dei (oa “Far ci | homidame desaaoD Emorial meHUNSD Uria . = 
] - ão Fe ometimento de grande valia. Ven- E ; certeza ficon, porém, à pairar alto; que 
MOTOCICLETA QUE EmBATE JS ui pedia fo, que de Ain Spies, O NE dir eometmeita de fratde alo ver) FUTEBOL NAS ILHAS | g8 É 0,49 Foro o ocmagonta o | oracdngi pic à rear =| OQUICÍ. EMA Patins 
COM UM AUTOMÓVEL Pinto de Araújo, no valor de 15000800 e de Azevedo Sá Coutinho, D. Angelnafto Proesa de fácil realização, tanto 5 Dutos” do dogo o çia JOdor DA vêr |oarece do continho contácio INbCeiC TAL) + Acádémica de'Espinho-Ginási 
nos haveres do inquilino, er. Arindo Pe- Augusta de Brito; e os srs. rev.é Albertofmais que a prova — deve atender-se O Marítimo voltou a derrotar Conta a Dona porto que todooa 6 Pro | Pora alDir ola logar de lgual Cf 
Esta tarde, uma motocicleta que des- reira de Carvalho, de 16.000500, Brás, Fernando da Conceição Rocha, ca-fa esse pormenor — vai na vigésima o Vitória de Setubal eazul-brancos em momentos” de “golo R | tura Poaai Rom equipas da categoria do O; Figueireride; 3-1 
cja à avenida Comes da, Costa, condu- | Os Bombeiros itveram, no Buarda da pião Josk de Pretas Garcia dr solo flerceira Jornada e o Varzim apenas vista, nada há que ofueque o merecimen- | Sportverein. Poder-se-á oblectar que o P. o : 
indo duas pessoas de Celorico de Basto, P, S. P. Manuel Gomes Vieira, 1026 da de Abreu Feio Soares de Azevedo, Antóniolso deixou vencer pela segunda vez.) FUNCHAL, 6. — No seu segundo | !º € 0 brilhantismo do triunfo dos minei- | O, do Porto só prrdeu por duas bolas de Ontem à noite, em Espinho, o gru- 
Tnsebu viclêntamente contea o automóvel Ii esquadra do Porto, um váliosissimo Cândido de Souca Ribeiro, Manuel Mo-Niiste facto, só por si, valoriza o triun | desafio realizado nesta cidade o. Vi-| 10º 19 Sarre. Do tão belo desafio 6 ficou | diferença em desafio cuia sorte não lhe | DO local venceu com dificuldade a boa 


de mau o trabalho do árbitro; no restan- | certo é que a selecção local empatou « | equipa do Ginásio Clube Figueirense, 


T.M. 12-07, conduzido pelo seu proprie- auxiliar. que trabalh com denod: o reira Alves Pimenta e fi 
Es em ig crardedo “go in fo dos representantes de Campanhã. tória de Setúbal perdeu com o Ma-| te tudo mereceu «cr colocado em plano | otida tor ganho a adversário que não | por 3-L, mas os espinhenses, ao inter. 
poderia ter ganho a adversário que 1, enses, ao inter- 


tário, er Geraido Pires Lage, comer- salvamento de parte dos havereç do in- ceicão Rocha de Faria. 


ciante, desta cidade. O automóvel ficou quilino e ainda na extinção do incêndio Farmácias de servyo — Hoje, estão degE o certo é que o Desportivo de Por-|ritima, por 4-2, Ao intervalo, o: levado, i ! i ri 
ligeiramente danificado é os motocicls- no prédio, do qual ardeu em grande par- serviço permanente as carmaities Bos ftugal, pela vontade posta na luta, |venciam por 8-2, DR SS E e pm or popa si Dedo O DO a a que | “og peça PRE 
tas sofreram ferimentos sem importância te, 0 1.º andar. BRA De Taneo Caros Amarante: St: Ppelo “esticismo com que procurou 6) Ambas as equipas apresentaram as | PASANda e que. cada vez mais, so torna | paca além dos números ficou a classo dos | cejanto CaRR ao Marie apresento dio 
nã mãos e pernas. Gesto altruísta que mereceu de quem VA, na Senhcias-Brance e SANTOS, naftriunto e como q segurou depois, ga- |mesmas linhas de domingo passado. | Necessária à ávida da modalidade a | alemães que é bem superior à vontade celente padrão de jogo e foi muito . 
A polícia tomou conta do caso. o presenciou os maiores louvores, Rua de S. Vicente. — 4. M. nhou direito às honras da jornada.|—L. * | atravessar período escuro entre nós. do ontusiasmo que os portuenses revela- | APlaudida pelo público e o grupo de 
Na terça-feira, no Lima. volton a oxi- | ram nos dois desafios... Espinho teve de empregar todos os 
E O REMATE DO! EIRENSE: oxalá, pois “que os andebolistas locais | seus  -ecursos, no segundo tempo, 
As belezas que distinguem Água de Colónia e Sabonetes | Tenha V Exsacotora demmoem |O Sporting da PENTE | atgumo. coisa. fixassem do muito de bom | para terminar vencedora. 
a formosa estância do MÓVEIS E DECORAÇÕES [gada até «fora de portas», para ven-| «ua: amis duelou” cormon entes do porte Cofina a pasto Jornedo da aTaça da 
BOM JE: US ninguém o serve melhor que as Fábrica-Qcer o Rebordões, por 10-1. E um «re- e na pai É AS arbitragens doixaram a desejar. | HionTa» disputarsed ma tercafeia 
ão melhor apreci rV Exs NARDO SOARES BARBOSA & A: cord» e, por isso, dispensa comentá-) É | A á Go 4 É Jooê Lucas não cumpriu, é certo. mas, em | Nas séries 1 e 9, "visto que na série 
dO lendo, que po Pisa tatio E i Pulp ro ios. Os números, por si, dizem o que e a É AR é É verdade, o «juiz» alemão que dirigiu o |2 à primeira volta já ficou concluída. 
GRANDE HOTEL DO ELEVADOR Dois novos produtos Largo da Estação—elef, 2040—BRAGA Hi o poder de realização dos outeiren- e x “ow E Encontro de terca-teira, também não es-| . Deste modo, na série 1, jogará o 
de alta categoria da ses e concretizam o que de verdade) E ; ao 4 dove feliz é como o feu colcga noriu- | Figueirense com o Curia, fo rip do 
Quem prefere o pão da Se V. Ex. quer ter o seu carro sc pode julgar da excelente forma que : : o. É Pe O a foton | Qonrao pon enjonmenga valia, spinho 
A permanentemente novo, entre fatravessa o clube de José de Almeida. : SEM ) é: | defrontar a Académica. 
prova PARAR ie con e saber) PERFUMARIA CONFIANÇA ue napeninadas E EEsferentemente ao vencido, pode di a pe Pi QU gas cena | ppa ária à, 6 GOA 
zer-se que foi um SR e. ps , os € o ar : 
á defender a sua saúde | BRAGA Estação de Serviço FORD que, fol pra ereto j ) DRE E a er de Paredes receberá no seu rink o. 
Avenida Gomes da Costa — BRAGA á S. João da onte — BRAGA PUNIÇÃO SEVERA — O Bonfim| Po , o próximo domingo. têm «folga». Ob aço tdo Ra; om pe ig AA 
tevo dificuldades sérias em Freamun- E TOO princi 4 À a» 
Principiou, ontem, na Suiça, a «Taça 


A A pela circuns- oa E | ese mer Europa» 
a de nhar apenas com nove g e 
jogadores, o que também é motivo| É Fi , € O RN G A 
Tr: 3 . para censura, Nada justifi fact : é E | POREUSAL SA a 
O drama e o segnificado de Bombeiros Voluntários|d uma equipa se apresentar com| | , : Se a 
dois clementes a mendo host, Sie | A . BREVE MENTE comete quiet a ia 


do Porto tas as coisas «friamente», se se pode a equipa favorita, precisa de vencer 
izer que a punição foi severa, não El seráia, forosita conssculira ee pasa 


. o- o : : 
A ode dizer- ã E 7 É E Es : 
ç exia = feira | dlXal Homenagem póstuma |” de queinão joia [Justa o. ; : Tiro aos Pombos |sanhar acrinitivamente a taça. 
FALTOU MIRO... — A equipa de Fo o 4 E itóri X 
y Um, Stupo de sócios dos Bombeiros | Ramalde apresentou-se ES o Ti e : f e aos Pratos Vitórias de suíços e espanhois e um 
, e 


do Porto, compreendendo mem- i 

do dio suspiro A cólera do | Eds CS ivo ed, Em. po ds, air, mas a deslo' aja GER go ego fre 
ú ' o último reado, 5 E ) F 
à frente deles, para os erguer contra , exatou o o Loderia, ter | Uma. comagem “de Em dê, do corrente | por 40, Beneficiou, é certo, do factor ! ; A taça «Ernesto Grilo», disputa-se | MONTREUX, 6 — No final do 
o odioso intruso romano, para os co-| Pai manifestou-se, então. Poderia ter | ao malogrado bombeiro Francisco José | ambiente e, ainda, porque ao vencido q amanhã, no Clube de Caçadores | primeiro dia da «Taça da Europa», 
mandar, para os conduzir à vitória. | evitado o martírio do Filho. Claro | Tavares. cujo aniversário do falecimen- faltaram alguns titulares, mas, apesar é do Porto de oquei em patins, registaram-se os 

É i ia cool Deus. Mas, | Si, Nie; Passa. Será descerrada uma | disso, actuou do maneira convincente : E contome 4a retesimos “disputa-se | Seguintes resultados : 

Em vez do guerreiro deslumbrante | que poderia, pois que era Deus. Mas, | lápide na sua sepultura e de maneira a merecer a vantagem rama amanhã, no estando da Quinta de Sal- |, 9 Suisa venceu a Alemanha, por 
e irresistível, do verdadeiro ser di-| a fazê-lo, a Redenção da Humanida- conquistada. A nova direcção do F. C. de Gaia após a assinatura do acto de posso gueiros. a taça: «Ernesto Grilos, com o | 7-0: no primeiro tempo, 30, 
vino a cuja voz q terra estremecesse 


- A n i : A Bélgica empatou com a França, 
se rograma: » 
de não se consumaria amo Ele qui- AssTa NÃO, PAREDENSES — eo A “boule em 5 pombos |por 2-2; no final ga 1. parte, 2-1. 
e cujos olhos despedissem raios que | sera que se consumasse. Deixara que Podia recorrer-so a várias atenua! wa E 

E É tros, Inscrição: esc. 100500. 42; no final a 1. — 
encandeassem e fulminassem os ini-| os profetas predissessem aquela Pai- tes para justificar a derrota do União R ) c Ç E s psriçÃo: ai EA às. qoogao: |) to CM dê PRA 
R + ; 64, esc, 


sem eliminação Distancia: 22 e 26 me-| A Espanha venceu a Itália, por 
u : de Paredes em Ermesinde. Mas, so 
migos de Israel, quem lhes aparecia, seo 


xão e aquela Morte, Não iria contra- se atender à injustificada gecisão do 

i ” lu Fi-| dizer-Se, contradizendo-os. E o dra- capitão do «team» de Paredes, que Arrematação de Armas. Inscrição 
a inculcar-se Messias, Salvador, q Se DE PUGILISMO 
lho Unigénito de Deus? Um homem 


E ordenou o abandono do campo da sua 

mo do Gólgota representou-se. até equipa por não concordar com uma Handicap, unico dos clubes: Porto- 
vulgar, vestido com uma túnica vul- 
gar, vivendo uma vida vulgar. Filho 


A actividade da sala do Vilanovense 


ao fim. aeliveração do juíz do campo, quando, O acto de posse da nova direcção do F. | |-ramaicio-Braso « Pevdem. 


ê Re $ faltavam dez minutos E é ilo, tri d 
Os judeus, na sua maioria, não ltajano des minutos Pare s conclr) (1 IE GAÍA teve ambiente de elevado: /| casado acaimhas ico TES, 


Em vista a primeira sessão de ama: 
dores, os representantes deste clube, con- 


Unigénito de Deus o filho dum sim-| se arrependeram. Por isso, o cas- AUT em favor dos «unionistas», além da . . o dr. Arlindo Pereira, venceu 
ples carpinteiro de Nazaré? Não, | tigo de Deus foi implacável. A Hu- UTENTICO, confirmação da sua derrota, por 41 sentido desportivo g no «skeet» Cem hoje, Belto 25 Bocão e 30, no campo 
iga que o intervalo foi O Clube de Caçadores do Porto, rea- | «Soares dos Reis», a fim de treinarem sob 


u rífio de 
manidade, apesar do sacrífio dk alcançado com um empate a uma) A mate antiga colectividade desport!- | tecedente mostrou a sua satistação por | lizou, ontem, provas de tiro aos pratos | a direcção de orientadores técnicos. 


aquele homem era, apenas, um em- A d E 
mendoas finas, bola. va gajense — O F. C. de Gaia — viveu | ter a certeza de que 06 destinos da Po | nO seu «stand». Além do programa da 


i E ão vi -| Jesus, não se emendou dos seus erros 
Elo e o raio E de sempre. Quase vinte séculos dt =» ontem um dia que marcou o primeiro | lectividade foram bem entregues, clo- | Semana, concluiu-se a prova de «pran- a 
quela vez, restituir a independencia, | Té y en Folares, Pão Podre DESANIMAR, NUNCA... — Os pro-| Prsso duma nova hera de progresso e | giando também as qualidades de des. | cha» que ficou interrompida no sábado 
a liberdade, a soberania ao povo | pois do drama do Calvário, o mundo , , Erensistas voltaram a perder, Na sua o AR Vidar aus impátioo Poctisia. do sr. José M. Matos, findo, Pelos gosultados feitos, pode, di- VE L A 
5 ; indo Ê eslocação a Rio Tinto, f E o le feriu-ce também 4 dir - | zer-sé que Ernesto Grilo, na modali- 
amado e dilecto do Todo Poderoso. | continua alanceado por dores ini Queques Enfeitados cido po 3 do Reta ven) iD quarenta e dois ânoe de exisiên- | te, 4 qual se deve ria direção cessam. | dade, foi a figura principa! da semana 
a co. O facto] cia, F.C. de Gaia tem passado por pero. | importantes do campo «João de Deuss | Ganhou a prova concluída, trluntou na | Provas entre portugueses e espanh 


meras e inenarráveis. Contudo, aque 
la Sexta-feira da Paixão não foi 
inútil. Os homens aprenderam, com 


não deve ter influência no espirito da | dos airosos e desatugados, a E 
, à par de ou * construção aumu bos pancada para | Seguinte e, em askeety classificou-se 

é muitas outras especialidades |) |catiza nem dos seus fervorosos ndep-| iros de vida, dileil e eopintoa, melhor comsdidado” dos esa neada Para | em segundo lugar. Segulu-o Henrique | Os velejadores do Real Clube Madi- 

a . Não se deve esquecer que a tur-| | Como acôniece a todas às colectiyi- | Terminou prometendo que continua- | Ranhada. que voltou a confirmar exce- | sesraneo de Malaga e do Clube Náutico 

pedem uma visita ma do Ameal é, presentemente, cons-/ dades mesmo áqueias de grande nomeada. | riu n defender junto da A. F. do Porto. | lente forma em tiro de «stand», assim | de Cádias, com barcos «snipem, vão enl- 

bir-se em Lisboa. contra os representan- 


Não chegara a oportunidade. Quan- 
do chegasse, o mundo tremeria — e 
o reino de Israel, triunfante de todos 


É 3 i tituída por «jovens» jogad ue | 3 periodos dificels que o Gaia atravessou | vg interesses do clube, como Casimiro Oliveira. 
os seus inimigos, converter -se-ia,| o martírio do Redentor, a suportar gadores, que] quente a sua já longa existência, 53 7 r 
q a e : Eu lutam com vontade, amor à camisol Ea, ncia, são O presidente da nova direcção falou Os resultados gerais foram os- se- | tes do Naval, nos dias 14, 15 e 16, all- 
verdadeiramente, no reino de Deus] melhor os seus próprios martírios |B CONFEITARIA BRASIL À]c que se estão a fazer para a pró-| cube viveu decatogadamento. Togavia, 4 | nmmbem Prometendo que, (dentro do |) guintes: PRECO aaa a pocoan finds dn 
dp E, como Jesus declarou ser o cami Apque poe estho hi ipzer Para 8 pré) clube viveu desifogadamente, Todavia, à | Pessível” esforçar-se-la por meihorar u |, Prova de «prancha», (conclusão): = | “ras colectividades. j ar 
ICASESDAO dos tlud metinho: é verdade é a-vido, fiestam mio Hosto nastonso piol | [Riso rifa to era a a es corona rats pirito fem Danni PesscenE do olá be, araturão dita rtaçto, CHIGASSAS A O oo JO um gana Leva 
lecepção dos judeus oprimi- » » , Doração. antro Cegos eo De A EE] preendedor é dinâmico de meia duzia de | term e o mandato em | Ranhada e Casimiro Oliveira, 32- dumingo, 16, um grande al náutico, 
u - e elogiosos, destacando em especia] Prova de «pranchas, 2 . na | com « inclusão de outras regatas de vela, 
dos é ao desdém dos romanos opres-| a saber que caminho deveriam se-JR Teles, 26057 — PORTO flcos». Os «atléticos» venceram, mas] issecitdos, que numa demonsiração ué | co nomes de José Branco e Alcino Mon. | distancia de sprancha», em 25 pratos, nã | 0 ii oando embarcações. de todas 


tiveram de batalhar contra a -resis-| “Toi ciubista pouco vulgar, têm-se es- | teiro, pelo muito que fizeram pela colee- Pe Ermesto Grilo, 25-25; 2: Hen- | am classes. Haverá, também, regatas de 

tôncia adversária, que s6 cedeu quan-| srkado q Seendemente para que O ma | Eividade, = À quo Rana Co o 2ouden | remo entro tripulações do C. N, Le € da 

fincia adversária, que só gedeu quam) alube Pocsa manter posição compatívei ) Falou tmmbém o presidente da dire. | 342. Aesociação* Naval de Lisbos, efectitando- 

enalidade. Mi . ção sessante, José Branco, que agrade- Prova de askeet» 1 volta, em «hand!- | se, ainda, provas de motor entre tripu- 
pi as, apesar de tudo, a) Se o grupo teve épocas em que aentro | ceu as palavras que lhe foram dirigi lações do clube organizador, 

e «velhas classe progressista, rejuvenas-| da sua categoria era tido como um dos | — Manifesto a dis metodo das | qr Arliod »o-0s; 2 | CNO “mesmo dia, electuar-se-á um 

cla, agora, ainda palróu durante | mais sérios competidores, leso muito «e | direcção, da quii há muito a” esperar | — Ernesto Gullo, Sr25: gn “dr Ino. | ernllves automóvel, com partida e che- 

muito tómps, o que é bom prenúncio. | deve so amparo de que foi alvo por Daria | Agradeceu ão sr Alcino Monteiro à. sua | derico Serrano. 19-25 € eng. Pierre Bei. | fada á Praça do Império, em Beltm. 


daqueles que sempre sentiram a res. | valiosa colaboração, prestada” duram E tum curioso percurso de 130 qui 
ponsabilldade que o seu nome e idade | seu mandato, SE lia] Cos. À” noite, no Pavilhão dos Desportos 


e 
VENCEU O MAI E 
Revista Ilustrada | E Teo E nie venia) De garimpo depor noreino. q | BO Um to, da, palavra 0 gr, Prime Nálicas do. Espelho de, Agua, na, qual 
o Gula, por 21. Ao intervalo subsis-| caule sua posição inaito imôdestas tam. | Gio Go minoçãie que (sos Pelo mar; Columbofilismo |as-ceá E dissinuíção dos prêmios de 
tia um émpate a uma bola. A partida| bém não ocupa, presentemente, um lu- | “O sr. capitão Pinto e Fernando Gomen todas as provas desta tornada 
A VENDA O N.º 4 teve vivacidade e emoção e o mar-| &ar de harmonia com o seu velor. referiram-se á Imprensa. S, C. DE LEÇA DO BALIO — Todos 
cador esteve indeciso durante muito. Principalmente no futevol, principal No final foi servido um «copo de águas | ns amadores, comparecem, na eede, no 


guir, em que verdade deveriam acre- 
ditar, que vida deveriam viver Oy 
mais pungente, o mais significativo 
episódio da História da Humanidade, 
se não extinguiu o mal, porque não 
implicou a extinção do livre arbítrio 
humano, serviu, ao menos, para que 
os homens soubessem o que precisa- 
vam de fazer — para se aproxima- 


sores respondeu o Rabbi por modo 
que deveria convencê-los de que era, 
ma verdade, o Messias. Os seus mi 
lagres eram evidentes, impressionan- 
tes, indiscutíveis. A ressurreição de 
Lázaro, quando o cadáver sepulto 
entrara já em manifesta decomposi- 
ção, poderia oferecer dúvidas ao 
mais céptico ? Os cegos a quem dera 


vista, os mudos a quem dera voz,| Tam de Deus. Nas Livrarias e Tabacarias odalidad dl al 

7 ! 4 tempo. As perdidas sucederam-so | Modalidade que pratica é a qual maiu | a todos os presentes. que serviu para « | sábado, ás 21 horas, para, de 

os surdos a quem dera ouvido acaso si DR andas Perdidas aucederamuso (e | atenção alapenta- o erupo do censro gh | Drindor Pelks preeperigades do, clube + | Federeção, tratarem "da “sia tcha” nes HIPISMO 
derinno sido esploradDe porn ima menos afortunados. glr craveira r mala alta. Possibilidades para Foi felta uma eubscrl A Rai dos Sl C. DE VILAR DE ANDORINHO - ú 

postor? E os leprosos cujas chagas Os templos da cidade, como nos isso não lhe faltam, tanto mais que | pobres protegidos pelo nosso jornal que | Para o Concurso de Barca d'Alva, à en- A «Volta a Portugal a cavalo» 


V | LL A R 5 VITORIA MERECIDA — O OJl-| entre ce seus atletas há elementos chelos | rendeu " cinquenta” escudos Or os | trepa “dos pombos! é arcando Vi ea 


E á H 
demais anos, foram, ontem, vera do Douro perdeu em Perosinho, | de hebilidade. capazes de, bem oriênia, | agradecimentos, (Vêr caridade) ás 21 horas. - Eetuda a Sociedade Hípica Portuguesa 


repelentes haviam sarado? E os pa- 4 k; A 
muito visitados pelo , público dos d bir o Gai im 
E E 5 F E ' por 2-1, mas podia ter vencido tam-| dos. fazer subir o Gaia, a fim de este A Meta dos corpos gerentes para » am: Acerto de relógi - - 
colicas eos imemos inca a CE ES AMENDOA bém. Para isso, bastava ter sorte em | “ei Considerado um dos cação gera | de ADO é Como seque do derndogos das 680 gu Tá Perae a Tee | a crsâniaação a A ar (ua TESE 
viam recuperado a acção? E os mi- veda, não destroi à crença, nem quebra SOBREMEZA alguns lances, Todavia, tal qual o] o Campeonato Regional da II Divisau | nando 'a [ia age nã sa Ss. Etta COIMBRÕES — A entrega | género que há quatro séculos tanto spot 
seros despojos humanos que, a um ã d resultado final se apresentou, foi 0] da A Edo Porto o FC. de Gata úcupa | Correia é Cone Mendo. Braga rr des pombos para » concurso de Barca de | vonou a gente portuguesa, constituindo 
P a fé. O dia de ontem. nos templos da (torrada) mais justo em comparação com a|um lugar modesio mas estamos certos) Direcção: Presidente — os Undasi Iva, é amanhã, feita das 17 ás 19 horas. | excelentes man-festações equestres, e en- 
gesto, a uma palavra, a um olhar, | cidade, foi significativo, eloquente. Mt- actuação global das duas equipas. | que com o eacrifício de une a a boa- | Matos: vice-presidente -- João Lucio quadrando-se deste modo o desporto 
haviam reedquirido a saúde do cor-| lhares de pessoas, vestindo rigoroso luto. A melhor de todas vontade de todos os amigos da colecti | Costa: tesonreire — Antônio Figueiredo: E A húpico no, numero das actividades, ma 
entraram neles, ajoelharam e oratam. su. | idade. veremos na próxima enoca num | cecretárico — Braullo Ribeiro e Joaquim CHAPÉUS vropagandeadas de: nosso tempo. 
da A ns dO Saes lana Primeiras classificações obtidas 


po e do espírito, a certeza no pre- 
sente, a confiança no futuro? Ilu- 


contrita, tervorosamente, lembrando o sa- 


JOGOS PARA DOMINGO o nome do «velho» clube gatense. Pinto « Eduardo Rodrigues, euplentes — = 
Tesemos esta afirmação baseados no | António Cerqueira e Antônio Macedo, A DADE DA BASOOL O por portugueses 


crifício do Salvador. Hoje, como ontem, 


são tudo isso? Tudo isso mentira? |o mesmo acontecerá, em homenagem A jornada de domingo é constituída | facto de eabermos que x homens que Conselho fiscal. José Pinto Rema. Ari 
a A k P: ontem foram empossados para dirigir Os | Du: S J. P. BESSA & 0.º Ee 
Não seriam todas essas provas bas-lpiedosa aquele que, por muito amar Be et pad SS de, | Seus destinos “durante a época de lv ERC a IS e mt ineo Rua” de Banto André 16 LOURO a 
tantes para convencer os incrédulos? | ºs homens. se deixou matar. Nos tem a Prendas Pero a de At: | O a nas ele M. € Pongos Fonilaado Guto, E eqUivARDOS 
? É - lecimento, m e ele- , 5 - 
Pio querer da sugeri as Ade ie are tuguesa constituída pelo major Bento 


var-se-ão as vozes dos sacerdotes. de 


A princípio, parecia que tudo 1a 
bem. A entrada em Jerusalém ape- 
sar da alimária que Jesus montava, 
fora uma apoteose. O povo chama- 
ra-lhe «Filho de David», saudara-o 
com o brado de hosana só conce- 


E pare Pe O Ro Go Geapero Branco, tenentes Vasconcelos Porto 
. “ io , tenentes os j 
Ds GR ae Oásis ad POSTOS ESCOLARES |: ssss 
genis, cobertas de roxo, lembrarão a gran- -Bonfim. Das pessoas que er parte da aaa >5 cançou brilhante resultado. ' 
des é pequenos a tragédia do Calvário, Na Belnvista — D. Portugal-Gaia. | dicão é aa Matos pesson de- PONTOS MODELOS PARA PREPARAÇÃO DE REGENTES Na grande prova de «seis barras» 
que entronizou. para sempre a figura np pun/Ootmaltõéa = Colmibroa- az | cioemdisins jão 1 iube pelo qual muito se da autoria do Prot. José Pereira de Vasconcelos oatsnonto, qicenosios E Eee 
J Cristo h te sacrificado, um nome que . q " e 
dem pardos fommalç “Em Rio Tinto — Rio Tinto-Rebor-| por e é a garantia cegure de que os des. ad AG SCARA DO: ERA POSTADA VENDA Amar EDIÇÃO to Joaquim Moura, O vencedor da - 
dões. Rae do grupo estão bem entregues | Colecção de 30 pontos q .. Re aê 12850 | prova, montado noutro cavalo, voltou 
No Outeiro — 8. G. Cruz-Varzim.| . Diristu os trabalhos o sr Fernando A VENDA NAS PRINCIPAIS LIVRARIAS DO PAÍS a classificar-se em 4.º lugar — L. 


Os preferidos 


a e NNTASA As y f ] secretariado pos Armendo Besta é Mare Edição da EDITORIAL DOMINGOS BARREIRA 
; EM «SOARES MARTINS» o Pinho ê 
profecias, porém, tinham de cum- G Ee) para olares tinho Pi Avenida da Boavista, 28 — PORTO 
€ 1) N A E BONFIM-PEROSINHO, 1-1 polia Primeiro tugar usou, da palavra q PELOS CLUBES 


R N Não obstant dia de trabalh d figura d . - eq Pd po 
BABE o Da Binão, po a da rabo 4 o RE PARA PRESENTES DE DISTINÇÃO - AM EE dias ane NE 
campo «Soares Martins» registou, on-| este elemento será de grande util 15 horas, a fim de jogarem contra 2 F 

á dade para o clube, tanto mais que — C. de Gaia Castro, Firmino. Gonçalves £, 


A sua Biblioteca não está completa. Falta-lhe | tem, regular assistência. 
e o orador — José Matos, como ho- Félix, ! im, » 
A POESIA DA CRUZ É x Ciro [carão de jesus Compre o livro|. Apis, noventa minutos de putepoi| Ás Torafiaia «com disiagne. sabe Bio ane Nguel 
medíocre, a condizer com a categoria | 4ar exemplos de trabalho e bairrismo, Emesto, 
O CAMINHO DA DOR dos contendores, o marcador acusava) Teceu elogtos à direcção sessante pela AGUIAS DO TARALHÃO F C—Com- 


um empate a uma bola, resultado que | sua acção em prol do clube. terminando parecem, no domingo, pelas 9.30 horas 


prir-se até ao fim. Jesus tinha de 
padecer e morrer como homem, para 
ressurgir e subir ao trono de seu Pai, 
como Deus. 

Sexta-feira da Paixão. Consum- 
matum est! Entre duis ladrões, o 


confiança na nova direcção. 


e presentes 


bom e o mau, o Mártir do Calvário, E 
csdoindo o oiicaldce sons orinentas do Pº MIGUEL MELENDRES, tradução do P. RODRIGO DA CUNHA | | oxprime com clareza o desenrolar da | sor petir nos asociados e atletas ara Rim de jogarem com 6. D Luz e Vida 
5 a Preço: — 30$00 partida. que se unam em volta dos seus dirigen- Gondomarense, os jogadores abaixo In- 
atrozes, vítima dn sede, da asfivia, à VENDA NAS PRINCIPAIS LIVRARIAS DO PAIS o Dê facto, o para que a lógica não] [8 eslitovo tome do Ec êG Gaia eus OLICOR DOS BENEDITINOS ENE ca AR 
das feridas dos cravos nos pés e nas Dis casse traída, como sucede vulgar-| “comidamente usou da palavra q 8r. N Ilídio, Toninho, Magalhães, Zeca, Larou- 
É uma edicão da EDITORIAL DOMINGOS BARREIRA mente em partidas de futebol, 0 CM-) capido Pinto, membro da” direcças da PORTUGUESES ca Brito, iodo; Vigírio Hi, Mendes e AL: 


bino. 


mãos, do golpe da lança no tronco, Avenida da Boavista, 28 — PORTO pate foi o resultado mais certo. OsD A. F do Porto que, como o orador an- 


' pos 


O o 


6 Sexta “ira, 7 de 
EFA T É 


Abril de 1950 


3 Costereio do Porta 


A TRAGÉDIA NO RIO DOURO Coonerativa dos Armadores da Pesca de Arrasto 


de Gaia se apressava na nova mon- 
tagem dos holofotes, podia-se seguir 
o trabalho do mergulhador, com o 
feixe de luz duma lanterna dos bom- 
beiros. 

Na margem do rio onde estáva- 
mos e apesar da hora, reunia-so já 
avultado númeto de curiosos e a an- 
siedade crescia na proporção em que 
os minutos decorriam. O mergulha- 
dor começou por retirar tudo o que 
podia embaraçá-lo dentro da cabina : 
caixilhos descolados das janelas, ban- 


De cima para baixo e da esquerda 
para a direita: Carlos Martins, 
Manuel da Silva, Carlos Alherto 
Pereira do Castro, João Francisco 
Martins Correia, Adriano Moreira 
Martins e Serafim Alves Ferraz 

(salvos) 


cos, tábuas soltas. O silêncio feito, 
enquanto a operação se efectuava, 
permitia ouvir-se, distintamente, em 
terra, o ruído da máquina compres- 
sora de ar manobrada, cadenciada- 
mente, a bordo. 

Passaram-se mais uns minutos. O 


(Continuação da 1.º 


e que só, ontem, pôde ser identifi- 
cada, 4 
Cerca de duas horas depois surgia 
o sexto náufrago, António Fernan- 
des Aleixo, de 26 anos, do Lugar da 
Verrada, também de Jovim, Gondo- 
mar, e que trabalhavam num arma- 
zém de vinhos, A' medida que. o dia 
avançava, maior era a multidão que, 
vinda de todas as partes dos conce- 
lhos de Gaia e Gondomar, e desta 
dade, enchia as duas margens do rio. 
E até ao princípio da tarde mais 
três corpos foram retirados pelos 
pescadores e transportados para o 
Instituto de Medicina Legal, para 
onde, um piquete da P. S. P,, fora 
destacado, a fim de impedir a aglo- 
meração de populares junto daquele 
estabelecimento científico. 
O pessoal que ali trabalhava, sem 
descanso, durante vinte e quatro ho- 
ras consecutivas, sem ter ainda con- 
seguido dormir, multiplicava-se de 
esforços para conseguir desempe- 
nhar-se eficientemente das suas pe- 
sadas responsabilidades. , 
Os agentes da P. S. P. que acom- 
panhavam as vítimas, desde o local 
donde elas apareciam, colaboravam 
zelozamente na sua identificação. E, 
assim, foi possível saber-se que as 
três vitimas eram : Manuel Martins 
Pinhão, de 69 anos, casado, traba- 
dor, do Lugar da Escoura, Jovim, e 
António Silva, de 23 anos, solteiro, 
serralheiro, 
Após um curto descanso, os bar- 
queiros, dirigidos por empregados da 


| Hidráulica do Douro, prosseguiram 


as pesquizas, perante os olhares de 
milhares de pessoas. E, um após ou- 
tro, foram retirados os corpos de Ma- 
nuel Moreira Martins, de 65 anos, 
casado, trabalhador, do lugar da 
Verrada, Jovim; Maria Eduarda Mo- 
reira Martins, de 25 anos, casada, 
engarrafadeira, filha daquele e com 
ele residente; um indivíduo conheci- 
do pelo «Minhoto», de 69 anos, viúvo, 
trabalhador, da Rua Nova de Avin- 
tes; Manuel Mota dos Santos, de 23 


anos, casado, do Lugar das Cavadas, 
Jovim; António Fernandes Aleixo, de 
25 anos, solteiro, trabalhador, do Lu- 
gar da Escoura; Joaquim de Almei: 
da, de 36 anos, estivador, do Lugar 
de Cauditos, Jovim; e Serafim Pai- 
va, trabalhador, de Gondomar. Até 
às 22 horas e meia mais nenhuma das 
vítimas apareceu. No entanto, o pes- 
soal daquele estabelecimento conti- 
nuava de serviço permanente, tendo 
aparecido, ali, por várias vezes, du- 
rante a noite, os chefes Ribeiro e 
Angelo, da P, S. P. desta cidade. 
Aguardando, interessadamente a che- 
gada de corpos, postaram-se, duran- 
te a tarde e a noite, em frente, do 
Instituto de Medicina Legal, ao Jar- 


página) 


lembra um descuído na reparação. 
No fundo duma lancha, para quem 
conhece o que é construção naval e 
calafetagem, pode haver descuídos 
no que respeita a repregagem e aca- 
bamento... Não quer isto dizer que a 
«Foz do Sousa» não tivesse emba- 
tido na lingueta, mas sim que o rom- 
bo verificado foi motivado por um 
descuido dessa natureza e não por 
imperícia do mestre, Assim, a «Foz 
do Sousa», ali, ou em qualquer pon- 
to, mais tarde ou mais cedo, teria 
que afundar-se, bastando para isso 
que embatesse com qualquer coisa... 
Entendemos esclarecer que não nos 
interessa defender o mestre, que só 
vimos e ouvimos uma vez, em estado 
tal, que não se pode dar crédito às 
suas afirmações, Convinha, portanto, 
que a lancha sinistrada fosse devita- 
mente examinada por peritos, a fim 
de se apurar quem é o responsável ou 
os responsáveis. Temos navegado em 
muitas embarcações que têm tocado 
em linguetas e, até, m rochedos, mas 
nunca aconteceu coisa alguma. Por- 
tanto, antes de se acusar, interessa 
averiguar, esclarecer, ver se, na rea- 
lidade, o mestre da «Foz do Sousa» 
é ou não responsável pelo espantoso 
desastre que tantas famílias enlutou, 


O mestre da lancha prestou 
declarações 


Como o nosso jornal noticiou, o 
mesire da lancha-motor «Foz do 
Sousa» era Franklin dos Santos, que 
há 25 anos exerce a profissão no rio 
Douro, e velho experimentado nos 
seus segredos, conhecendo perfeita 
mente aquelas paragens. 

Ontem, de manhã, foi chamado à 
Capitania do Porto, a fim de prestar 
declarações. Manteve, pouco mais ou 
menos, o que declarou ao nosso jor- 
nal, momentos depois de se ter dado 
a terrível catástrofe. 

Na sua opinião, o chogue da lan- 
cha contra a lingueta deveu-se a um 
estoque de água mais forte e que o 


mau funcionamento do leme impediu | 


que as suas consequências fossem 
evitadas. Em resultado do estoque de 
água a proa do barco foi embater 
violentamente contra a lingueta, pro- 
vocando-lhe um grande rombo. 

A água entrou rápidamente por 
ele e o pânico que se apoderou de 
todos os passageiros fez adornar a 
lancha de tal maneira que a água 
começou a entrar pelas janelas da 
cabina, afundando-a em poucos mi- 
nutos. 

Do inquérito a que a Hidráulica 
do Douro vai proceder, como noticiá- 
mos, mais adiante se poderá, depois, 
saber as verdadeiras causas do tão 


Uma comissão do Lugar de 
Atães, Jovim, pede que se 


RELATÓRIO DA DIRECÇÃO 


EXERCÍCIO DE 1949 
10 % para o Fundo de Reserva Legal... .. ceu co 13396894 
torpe CA fre 5/4 plo Rundorde Previdência -do "Pessoal iss mio ch (5.698547 
Senhor Presidente da Assembleia Geral Para gratificação aos membros do Conselho Fiscal ... ... 36000800 
Saldo para conta nova ua e. o. vos caso +» 77.874501 
Senhores Accionistas: 
133.969542 


Lisboa, 10 de Março de 1950. 
Terminado mais um exercício — o décimo desta Cooperativa — de 
novo temos a subida honra de vos apresentar um Relatório, Balanço e 
Contas doutru ano de actividade, 


A DIRECÇÃO : 


a) Manuel Moreira Rato Jr. 
a) Raúl Pereira da Rocha 

q) Ernesto Júlio Santiago 

a) Romiro Alves. 


————— e —————————————— e eee 


Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1949 


Do saldo da conta «Ganhos e Perdas» que transita em balanço, temos 
a honra de propor a seguinte aplicação : 


ACTIVO 


PASSIVO 


DISPONIVEL EXIGIVEL 
Caia... 50.011852 Receitas Consignadas 
Depósitos à ordem 491.766873 SaL778$25 Sede cem ama oe 9.571810 
REALIZÁVEL — 0 Na Delegação no Porto 148560 9.719870 
Morcadorias y Contas em Suspênso ... s27.180831 
No Armazém de Santos na Al- Devedores e Credores . 15.214.610861 
fândega e Parques de Carvão ... 10.708.028873 a Distribuir 500.000300 
Idem na Delegação no Porto ... 507.457800 11.215.465877 Previdência Diversa ... 40.891855 
Encargos a Liquidar .. 117.213851 14.209.615%68 
9.009.276818 
1.350.589$99 CONDICIONADO 
71043568 Armadores 0/ Bónus... ... uu 1.127.595$08 
169288545 PAO o Er 
sa Fundo de Flutuação de Valores ... 4.550.000800 
SP ira o Fundo de Comp. de Valores de Carvão 522.2 14840 
c; a Fundo e ra de ore qaê Gas 2.239.155872 
'undo de Previdência do Pessoal ... 54.861891 
Nava o ,soesacosio | Fundo de Amortização . 
» Adi 4 Móveis e Utensílios ? 125.251880 
netalações, . 47071810 
DO Rena AMOR ES OSGSTO Semoventes | 170.000800  1.778.988819  9.145.220822 
Da Delegação no Porto .. 42155810 126251880 
1.436.685829 520.000800 
47.071810 110.226874 
170.000800  1.778.988819 B64-196816 
ut 2.000800 2.000800 
Crato 100.000800 
Delegação no Porto — Responsa Fotnoeto 
dade por recibos à cobrança 656.205810 758.205S10 OODERDGa ceu! oro! imo coa 656.205810 758.205810 


26.104.832824 26 104.852824 


Lisboa, 31 de Dezembro de 1949. A DIRECÇÃO * 
a) Manuel Moreira Rato Jr. 
a) Raúl Pereira da Rocha 


q) Ernesto Júlio Santiago 
a) Ramiro Alves. 


TE O (OS 
Extracto da Conta «LUCROS E PERDAS» do ano de 1249 


DÉBITO 


O CHEFE DOS SERVIÇOS E DA CONTABILIDADE: 


Francisco da Silveira Pinto. 


CRÉDITO 


Fundo de Re: 


a Logal ' 


cep a TE Ê dai Saldo do ano anterior ... « «  200.553846 
Ê Transferência conforme determinação da Assembleia Geral de vendas 
orrendo água, i De cima para baixo e da esquerda 14/3/19: RARE ERR DSR S ã 
o Rio o ca ariro: façam funerais nacionais para a direita; José Cardoso da| Fundo do Providência do Pessoal Saldos terificados uu. sie is ais jóso) ama ceéoi asa apo e» 1728.875565 
DM utoiou aos circunstantes não ter Uma comissão de pesscas residentes | Silva, Serafim Pais, Carlos Alberto TES notre do aro abê aan Dao 0d UMA a00 on ara ser 10027867 sarcaças k 
cadáver. Na cabi- r de Atães, Jovim, Gondomar, so- | Martins Pereira de Castro, Joaquim Saldo desta conte sa cio cêel citas ás mt ams 1.575.646580 Regularização desta conta ae e em 2829928352 
encontrado mms pe : ! Imeida, Rosa Martins Alves, | vendas 
N na, apenas havia volumes, peças de licitou que fossem feitos funerais nacio-| de Almeida, não, | A ES ENJN Zé a sg70s6s Juros, Descontos e Comissões - 
calçado e de vestuário que perten- nais às vítimas da tragédia fluvial, a tim | Manuel Martins Pinhão, Joaquim « Bónus à Di exe A lsepo 7 ; Saldo desta conta ... o EO RO s2.562842 
ciam às vítimas. Nada mais ! Eram de que as famílias pobres não paguem | Almeida, Eduarda Moreira Martins) rransferido para esta conta ... É 500.000800 | 
cinco horas e meia. as despesas do funeral dos seus entes | é seu pai, Manuel Moreira Martins Pando deiPutuação de Valores Enc Patado as [8 Ciro reg, Ei i Rã 
4 É a jo 00000800 |; desta conta) se as ambio aro ams cas coro ass s 
* O facto de não aparecerem cadá- queridos. (mortos) Fundo do Amortiza o , 
veres no interior da lancha não cons- À, E - Amortização dos móveis adquiridos pela Sede “e 3581800 4 Delegação no Porto o E 
Cituioo para gu maldl ex seria é ' q di o gd Idem, idem pela Delegação no Porto nen TE TE TAS00 FIT TT Saido TANTA MES era EO ato tao o eae ovo pr SE ORBTOA " 
de E ppstigea! pes idos 1 , tas Amortização dum semovente ... ... io co cr vo 90000800 | 105555800 
, “surpresa q Fundo de Amortização 
* Dizia-se que a simples deslocação da mM NI Nero ) Iê or er ds Saldo para v ano seguinte. 133969862 | Regularização desta conta 2. o Fig 100800 
ç lancha, numa ocasião como aquela, SE E 
a em que a maré subia, podia ser moti- 2.651.124589 


vo bastante para os cadáveres saí- 
rem e se perderem no rio. Além de 
que — opinavam outros —, poderia 
ter acontecido que, no momento da 
catástrofe, os náufragos, na sua ex- 
trema aflição, houvessem conseguido 
saír pelas janelas da cabina, já quan- 
do a lancha desaparecia na profun- 
didade das águas, A corrente tê-los- 
-ia, então, arrastado. E a hipótese é 
tanto mais de aceitar quanto é certo 
que o estado em que as janelas da 
cabina foram encontradas mostra, 
claramente, que foram despedaçadas. 


Desde as primeiras horas 
da manhã que começou a 
juntar-se no local da tragé- 
dia uma grande multidão 


O dia amanhecera sob um Sol 
acariciador. A maré estava na va- 
sante, deixando ver o leito lodoso do 
rio, Pouco depois das sete horas já 
dezenas de caíques deslizavam nas 
águas tranquilas do rio, e os pesca- 
dores tentavam porfiadamente, por 
meio de fateixas ou drapeias retirar 
os náufragos. 

Foi por meio de um destes últi- 
mos aparelhos que o pescador Ilídio 
Monteiro, da Travessa do Barredo, 7, 
conseguiu retirar do fundo do rio o 
quinto cadáver, que foi imediatamen- 
te identificado, como sendo o do 
trabalhador José Cardoso, da Silva, 
de 42 anos, empregado de armazem, 
casado, pai de cinco filhos, e resi- 
dente no Lugar do Pinheiro, Jovim, 
Gondomar, e que foi logo transpor- 
tado para o Instituto de Medicina 
Legal, onde já se achavam, desde a 
noite anterior, os corpos de quatro 
vítimas, incluíndo a da pequenina 
Andrelina Gomes de Oliveira, de 4 
anos, do Lugar de Magarão, Avintes, 


De cima para baixo e da esquerda 

para a direita: José Ferreira da 

Silva, Manuel Oliveira Martins, 

Maria da Conceição Ferreira da 

Silva, Joaquim Guedes, Daniel Alves 

Patrício e Manuel Guedes de Sousa 
Salvos) 


De cima para baixo e da esquerda 
para a direita: Domingos Marques 
Pereira de Castro, Américo Martins 
de Almeida, António Pereira, Manuel 
Martins de Sousa, José Cardoso da 
Silva e Floriano Coelho das Neves 
(salvos) 

dim Carrilho Videira, centenas de 
populares, verificando-se, ali, cenas 
confrangedoras, à medida que as am- 
bulâncias chegavam. 

E' de salientar a dedicação dos 
Bombeiros Voluntários de Valbom 


que transportaram para aquele Ins- 
tituto oito dos náufragos mortos. 


Cerca das 23 horas foram 
retirados mais dois cadá- 


veres, elevando para dezas- 
sete o numero de mortos 
aparecidos 


Ao fim da tarde, esteve no local 
da tragédia, a assistir aos trabalhos 
de pesquisa das vítimas, o sr. dr. 
Fernando Moreira, ordenando que 
fossem postos no local, durante a 
noite, potentes projectores, a fim o 
iluminar convenientemente e de se 
prosseguirem os trabalhos. 

Ali, permaneceu de serviço, du- 
rante a tarde, um piquete dos Bom- 
beiros Municipais de Gaia, e as cor- 
porações dos Bombeiros Voluntários 
de Avintes, como os de Valbom pres- 
taram grandes serviços. 

Pouco depois das 23 horas, mais 
dois cadáveres eram retirados do rio, 
mas não poderam ser identificados. 
Assim, o número de mortos retirados 
das águas elevava-se a dezassete ! 
As ambulâncias das corporações dos 
Bombeiros Voluntários tinham sido 
postas à disposição para entrarem 
imediatamente em serviço, caso se 
tornasse necessário. 


Seria o mestre o responsá- 

vel do desastre ou teria a 

«Foz do Sousa» sido mal 
reparada ? 


E' inquietante, na verdade, o mis- 
tério que envolve a tragédia, pergun- 
tando-se, a todo o momento, quais te 


de, não se sabe, ainda, embora se 
atribua a culpa ao méstre, Mas, ao 
jornalista, que incumbe contar aqui- 
lo que ouve e vê, não compete acusar, 
mas sim registar... E, embora pou- 
cos tenham atentado num pormenor, 
não devemos invocá-lo, agora, Disse- 
mos na nossa anterior reportagem 
que a «Foz do Sousa» tinha sido re- 
parada recentemente. Onde e como ? 
Porque o foi? Em que circunstâncias 


1 
riam sido as suas causas. Na verida- 


se fez essa reparação e em que tem- 
po ? Não terá sido a causa do desas; 
tre, um «vício» e quem diz «vício» 


NA FREGUESIA DE JOVIM 


Nove mortos e vinte 
e cinco salvos 


No lugar da Vessada, residia Eduarda 
Moreira Martins, de 22 anos, engazrafa- 
deira da Casa Sandeman, casada com 
Avelino Pereira das Neves. Andava grá- 
vida. Casara há perto de um ano. Como 
no dia de ontem, sempre regressava a 
casa com seu pai, Manuel Moreira Mar- 
tins, de 6 anos, casado com Doroteia dos 
Santos Neves. Ambos perece:am na tra- 

ia. 

o lugar de Cambrites. um pouco 
adiante, residia Joaquim de Almeida, de 
36 anos, carregador e descarregador da 
beira-rio, casado com Mercedes Pereira 
das Neves, de 37 anos, pai de einco filhos, 
o mais velho de 12 anos e o mais novo 
de “quatro meses. Era o unico sustentá- 
culo da família e a mulher é aleijada de 
uma das mãos. Vinha na lancha junto com 
Manuel Aleixo, de 46 anos, trabalhador 
de armazem, casado com Catarina Pinto 
da Mota, pai de quatro filhos, entre eles 
um que com ele seguia — Antório Fer- 
nando Aleixo, de 25 anos, solteiro, em- 
pregado, “também, de armazem. que, 
igualmente, morreu. Todos os dias fa- 
ziam juntos aquele trajecto, na lancha 
afundada. Do mesmo grupo de homens. 
residentes no mésmo local, faziam parte, 
ainda, José Cardoso da Silva, de 25 anos, 
guarda-fios da U. E. P. casado com Deo- 
inda de Oliveira, pai de quatro filhos 
José Maria Martins, de 35 anos, empre: 
gado de armazem, casado com Francisca 
Martins, pai de dois filhos que, junta- 
mente com o Manuel Aleixo, Jerónimo 
Francisco Martins Correia, de 38 anos, 
casado, trabalhador, consegulram salvar- 
-se, a nado, não sem certa dificuldade. 

A este lugar, segue-se o de Marecas. 
Também aqui o luto entrou num lar, o 
de Rosa Martins Alves, de 48 anos, en- 
garrafadeira, casada com António Soares 
da Silva. Era mãe de quatro filhos, entre 
eles Maria Alves da Sil 
também engarrafadeira, 


De cima para baixo e da esquerda 
para a direita: Luis António Moreira, 
Fr. eisco de Oliveira Santos, Manuel 
da Cruz Pereira de Castro, Maria 
Alves da Silva, Alcino de Almeida 
e Miguel Pinto de Carvalho 
(salvos) 


de Jovim e Foz do Sousa 


o panico se gene: 


à água. À Rosa Martins, aínda procurou 
ajudar a filha, grávida no 
alsalvar-se das águas. Esta, na verdade. 
foi salva por alguém que a agarrou; mas 


vizinhas 


física e moralmente. 


lhador João Martins Soares, de 36 ang 
casado com Rosa Ferreira da Silva, pai 
de dois filhos. um de 4 anos e outro de 


seguir cento e tal pessoas, pois além dos 


eia, morreram dois individios : Vitorino 


da U. E. P, casado com Rosa Ferreira 
da Silva, pai de quatro filhos, o mais 
velho de 5 anos e o mais novo de 3 me- 
ses, e António Moreira de Vasconcelos, 
de 32 anos, empregado de armazem, c; 
sado com Maria Jerónima da Cunha, pai 
dum filhinho de 9 anos. Juntamente com 
o primeiro, vinham. também, na lancha, 
os seus cunhados José Ferreira da Silva, 
de 23 anos, guarda-fos da U. E. P. sol- 
teiro, e irmã Maria da Conceição Ferreira 
da Silva, de 18 anos, ambos filhos de| de cinco iilhos, o m 
Vitorino Pinto da Silva e de Laura Fer- 
reira da Cunha, que se salvaram, esta 
com o auxílio do irmão. O cunhado nun- 
ca mais O viram, pois ficou dentro da 
lancha, impossibilitado de alcançar a cai- 
da, mesmo pela janela. Na barca — disse- 
-nos — deviam seguir. pelo menos, cento 
e vinte pessoas. 


nado, Adriano Moreira Martins, em 
gado de armazem, de 46 anos, e filho, 
Manuel Oliveira Martins, de 
também empregado de armazem. Luís 
António Moreira, de 56 anos, trabalha- 
dor, Domingos Martine Pereira de Cas- 
tro, de 47 anos, trabalhador, e dois filh á U 
Manuel da Cruz Pereira de Castro, de 15) ga, “aBédia, gritava em atos berros, a 
anos, e Carlos Alberto Pereira de Castro, q 

de Zá anos, casado, cuja morte se chegou 
a noticiar; João Francisco Martins Cor- e 
reia, de 45 anos. tanoeiro, casado, que | Row, due foi dos últimos a atirar-se à 
tentou, em vão, salvar o infeliz Joaquim 
de Almeida a quem arrastou, ainda, até 
perto da margem; Joaquim Guedes, de 
48 anos, casado, trabalhador; Carlos Al- 
esto Martins Pereira de Castro, de 24 
anos, casado, empregado de armazem, e | meida, de 19 an regad NU 
Floriano Coelho das Neves, casado, de 50 “also Antênio José mi 
anos, empregado de armazem 


mente, atingido, 


de-69 anos, empregado comercial, casado 
com Lucinda Fernandes Martins, paí de 
seis flhos, todos de maior idadi 
Cardoso da Silva, de 47 anos, empre- 
gado de armazem, 
Rosa da Silva, pai 
mais novo dos quais de 6 anos de idade. 


lugar, Jerónimo Correia da Siiva, de 39 
anos, e Daniel Alves Patrício, de 38 anos, 
ambos casados e trabalhadores, que fa- 
ziam, normalmente, aquele trajecto, uti- 
lizando a fatídica lancha. 


bém da freguesia de Jovim, salvaram-se, 


anos, solte 
Alcino de Almeida, de 36 anos, casado. 
José Cardoso da Silva, de 25 anos, casa: 
do, guarda-fios da U. E. P. e José Ma- 
ria Martins, de 35 anos, casado, trabalha. 
dor. Todos conseguiram, após bastantes 
esforços, safar-se da critica situação em 


algum tempo, 
toda a espécie, em direcção a terra. 


2.651. 124589 


ce O AN E o ae SA 
Parecer do Conselho Fiscal 


SENHORES ACCIONISTAS : 


ónio Rodrigues dos Santos, que segula 
mbémo na lancha, No momento em que 
lizou, ambas as mu- 


sentar o nosso louvor aos Funcionários superiores pela maneira como 
lheres procuraram salvar-se, atirando-st 


i é sempre encontrámos as contas que periódicamente examinámos 
Vem o Conselho Fiscal segundo o preceituado na respectiva Lei 
dar o seu parecer sobre o Relatório, Balanço e Contas do exercício findo 
em 31 de Dezembro, parecer que apresenta ao esclarecido critério dos 
a sua pobre mãe desapareceu na água, | Srs. Acionistas. 
para não mais ser vista, até agora. A ni 
tícia de que a Maria Alves da Silva tinha 
perecido, também, chegou a correr, com 
certa insistência, O marido dela, soldado 
num regimento do Porto, soube no quar- 
tel e,a pé, seguiu para casa — dizem as 
a correr como lowco. Ali O 
esperava a agradável surpresa de ver à 
esposa viva, ainda que bastante magoada, 


im do tempo, Nestas circunstâncias propomos . 


1.º — Que seja aprovado o Relatório, Balanço e Contas do exer- 
cicio findo ; 

2.º — Que ao saldo da conta Ganhos e Perdas, depois de creditadas 
as contas acima mencionadas, se dê a aplicação que a Direc- 
ção propõe ; 

3.º — Que ao senhor Comandante Henrique dos Santos Tenreiro e 
a Direcção se prestem os merecidos louvores ; 

4º — Que sejam louvados os funcionários desta Cooperativa pela 
sua cooperação, distinguindo em especial o senhor Dr. Fran- 
cisco da Silveira Pinto , 

5.º — Propomos que seja dada a cada membro da Direcção uma gra- 
tificação de Esc, 25.000500. 


Lisboa, 10 de Março de 1950. 


|, O Relatório da Direcção esclarece V. Ex. sobre a marcha dos negó- 
cios da Cooperativa de forma a dispensar-nos de fazermos referências espe- 


ciais às vantagens que tiveram os nossos sócios pelo fornecimento dos 
diversos materiais 


Sômente desejamos chemar a esclarecida atenção dos Srs. Accionis- 
tas para o desenvolvimento das transacções da nossa Cooperativa, fruto 
de um labor constante da Direcção, pelo seu trabalho e superior orienta- 


ção na gerência, bem merece o maior louvor que temos a honra de 
lhe prestar. 


Do mesmo lugar, é, também. o trabi 


Gostosamente nos referimos também à dinâmica acção d 
vou-s ado, tendo saido 3 s -aeção do nosso 
e Terão da embarcação por uma ja- | Delegado do Governo, Ex."o Senhor Comandante Henrique dos Santos 
nela. Afismou-nos que na !ancha deviam | Tenreiro, pelo impulso que tem dado a esta Cooperativa, motivo por que 


E O CONSELHO FISCAL : 
lhe vimos prestar as nossas homenagens. 


a) José da Silva Vacondeus 


a) David Nunes Rafeiro 
a) Alfredo Jordão 


MÚSICA 


A cantora Judit Lupi Freire 
na França 


bancos repletos muitas seguiam de pé. É E 
Do lugar de Atães, da mesma fregue- Associamo-nos com muito prazer aos votos propostos pela Direcção 


às Entidades Oficiais citadas no seu Relatório e desejamos também apre- 
ES ci anna aa ni tc Ai o E 


Moreira da Silva, de 28 anos, guarda-fios 


bre mas muito asseada, rodeada por pe- 
queno € bem cuidado quintal. Era ali, 
naquele bocado de terra, que ocupava 
todas as suas horas disponíveis, depois 
de regressar do seu trabalho de empre- 
gado de armazém da frma Borges & Ir- 
mão. A horta, viçosa, que rodeava à sua 
humilde casa, compensava-o desse 
torço. Chamava-se Serstim Pais, era c; 
sado com Maria Martins dos Santos e pal 
ais novo dos quais 


calçara. Todos se atiraram à água, já a 
lancha se afundava e se passavam as 
cenas lancinantes já descritas. O irmão 
Manuel, bom nadador, juigando q seu 
irmão mais novo aflito, voltou 2 trás 
para O socorrer; no entanto este, sem jar- 
Rar os sapatos, que só lhe dficutavam 
os movimentos, nadou para terra. À volta 
deles, muitas mãos acenavam, afitiva- 
mente na ânsia do socorro que não che- 
gou. Quando os três irmãos chegaram a 
terra já ali se encontravam alguns cor- 
Pos inanimados que pescadores tentavam 
chamar à vída. 

Não quiseram presen por 


O auxílio concedido pelo 
ministro do Interior ás 
famílias das vítimas 


O er. eng” Cancela de Abreu, minis- 
tro do Interior, comunicou ao governador 
civil do distrito que, pelo Fundo do So- 


Judit Lupi Freire, jovem e talentosa 
corro Social, concederia o possível auxi- 


cantora que tem obtido consideráveis 


um êxitos artísticos dentro e fora de Por- 
Ho tinênceico de taminida dás vítimas do | SAD O E SDed Conde Rana 


mais desastre ocorrido no rlo Douro: efectuado concertos que constituem mo. 

tempo, os lances trágicos, do intenso tivo de legítima utana para os seus 

drama que acabavam de v'ver, Correram A Hidraulica do Douro vai Bumeroros admiradores. Deu Judit Lupi 

ara casa, espavorídos. a dar à família à reire dois concertos 

Ralegre notícia de qué tinham escspaio | proceder a um rigoroso | cThéstre National du Faiais Chailloty, 

à morte que tão de perto os espreitou. inquérito ás causas do |“Z,? Orquestra Paeceloup. sob a re- 
desastre 


de 17 anos. 


Ainda deste lugar. salvaram-se, a 


O mais novo dos três com quem estiz gência de Pierre Dervaux, cantando 
vemos no lugar de Quintas, da Foz dé aquele soprano lírico a «Scéhérazade» 
Sousa, onde vive com os pais Joaquim de Ravel, com o teatro repleto, ven- 
Martins de Sousa e Ana Rosa Gomes Mo- do-se, na ass'stência. figuras das mais 


reira, dísse-nos que, na lancha deviam Como a catástrofe fluvial se registou | relevantes no meio musical parisiense, 
vir, pelo menos 100 pesscas, E esta, de cantores, compositores e críticos, Ainda 


dentro da área da jurisdição da Hidráu- 
resto, a versão de muitas outras que se em Março, foi La Rochelle para um 
salvaram. líca do Douro, o seu director determinou concerto, com a orquestra, sob a re 
j que o sr. eng.” Delfim Coutinho, proceda | gência de Gaston Poulet, chefe de 
a um r'goroso Inquérito, pa ura- | Orquestra da Associação dos Concertos 
Ds isre. Marea Cn a o maga a | UU aa 
[- e 3 cantou a ária ettinas, E 
e dr. Oliveira Salazar ex opinião que 4 lotação de passageiros não da Srs aça 
pressaram, telefónica e te- 


Carvalho: a ária da «Condessa», das «Bo- 
foi excedida das de Figaro», de Mozart, a «Allelula», 
legráficamente, as suas 
condolências 


5 anos. 


cado completamente, chegou, já de no.te, 
a casa, onde a familiá, já conhecedora 


e, apesar de fortemente 
constipado, foi já traba.har, com receio 
das consequências da sua falta. O ra- 


água, garante que na lancha seguiam mais 
de 120 pessoas. 

Do lugar de Jancide, salvaram-se os 
dois trabalhadores ali residentes, além do 
proprietário da lancha, também ali mo- 
rador. São eles, Américo Martins de Al- 


do mesmo autor, «La Vie Antérieures 
Um indivíduo que preten- Equcis"son Tristes de Dunarc. «Le 


ERA e si ge ra ias de 
ausson, e três melodins populares 
deu prati car um furto na espanholas. de Joagun Nin Perante O 
«Foz do Sousa» foi preso 

e recolheu ao Aljube 


Vila Nova de Gaia e António José de 
Freitas, casado, de 32 anos, com oficina 
de carpinteiro na Rua das Taípas, O pri- 
meiro tentou, ainda, saivar uma rapariga 
Dois mortos, Manuel Martins Pinhão | que, aflitivamente, deitava pela janela 
uma mão. Não o conseguiu, pois o barco 
submergiu-se e teve que nedar para não 
e José | ir, também, para o fundo. O proprietário 
da lancha, Bernardino Pereira Ferreira, 
conforme já noticiamos, salvou-se, tam- 
bém. a tempo. 

Do lugar de Zebreiros, seguiam. tam- 
bém, na fatídica lancha, Miguel Pinto de 
Carvalho. de 68 anos, cacado, um filho 
deste de nome Álvaro Pinto Carvalho. 
de 45 amos tanoeiro, casado, e Manuel 
Guedes de Sousa, de 45 anos, empregado 
de armazém também casado. 

Todos, felizmente, se salvaram. em- 
borz a muito custo. 


O sr. eng: Costa Lima, governado: 
elvi! do distrito, recebeu, ontem, pela 
manhã, um telefonema do sr marechal 
Carmona, que apresentou as suas condo- 
iências, pelo terrível naufrágio Savial 
pedindo informações pormenorizada, so- 
bre a trágica ocorrência e informando-se 
sobre a situação das famílias das viti- 
mas. Também o sr. dr. Oliveira Salazar 
expressou, telegráficamente, ag sua: con- 
dolências pelo triste acontecimento 


entusiasmo do público, foi obrigada a 


Também o lugar de Jovim foi, dura- trisar Duparc e Chausson. 


FARMÁCIAS 


Infelizmente, sobre os despojos costu- 
mam aparecer os abutres... Também, nes- 
ta tragédia da «Foz do Sousa», em que 
muitos dos corpos das - 
REP otro rea Deer oi oie /doi necm oo! permanente 
revelandu aquilo que são. O Porto, po- | º* “eBuintes farmácias : 

rém, não é o deserto, onde vs abutres 5º PURNO 

oy os chacais podem banquetear-se,,. Na 
cidade há polícia, que vela pelos cadáve- 
res e pelos despojos da tragédia. E, por 
velar, foi que deitou a mão ao marítimo 
Joaquim Ferreira dos Santos, de 23 anos, 
casado, residente na Rua do Barredo, n.º 
17. O malandrim, aproveitando-se da dis- 
tracção dos vigilantes, tentou roubar — 
ao que ieva a ambição e a falta de es- 
crúpulos, perante a desventura e a dor 
alheias! — cinco garrafas de vinho do 
Porto e duas de aguardente, pertencentes 
a duma das vítimas da tragédia de ante- | po dos Lólos, 85 8 87. 

-ontem. Preso, imed:atamente, foi acom- E narantia, ua de Fernandes [omáa, 
panhado até ao Aljube, entre vitupérios "69% - Monte Ontivo. Run do Monte Om 


das pessoas que presenciaram a triste |UVO 444 — va Boavista. Eua da Bow 
cena de que foi protagonista Que ja, | Uta 357 — Alianoa, Rua da Conceição. 


e — Sarabando. Largo dos Lólos, 36 — 
mentável atitude, num momento em que | Lemo: & Filhos, Lda. Praça de Onrlos 
se chorava a perda de tantas vidas | 


casado com Mazia 
de cinco filhos, o 


Dols outros, que e salvaram, do mesmo 


As autoridades civis e mi 
tares do distrito estiveram 
na Municipalidade zaiense 


A tarde, 06 srs. eng: Costa Lima 
chefe do distrito; coronel Lucínio Presa, 
presidente da Câmara Municipal do Por- 
to e Russel de Sousa, presidente dy Co- 
missão concethia da União Naciona! esti. 
veram na Câmara Municipal de Gaia a 
apresentar condolências ao sr dr Per- 
nando Moreira, pelo infausto aconteci- 
mento. 

O governador civil do Porto, acom- 
panhado do presidente da comises,, die- 
trital da União Nacional e do comandan- 
te da Polícia de Segurança Pública, di- 


Sarmáicia do Sudão 


Dos lugares de Covelo e Escoura, tam- LARGO DO PADRÃO 


aínda, Carlos Martins de Sousa, de 22 o x E. 
empregado de armazem;| Três irmãos que seguiam a 
bordo, a jogar as cartas, 


conseguiram salvar-se 


FARMACIA CENTRAL, Rus do 
Santo António, 203. 

FARMACIA GARANTIA, kus 
Fernandes Tomás, 696-—Telef. 24645, 

FARMAUIA LEMOS, Praça de 
Carlos Alberto, 81 — Telefone, SU9. 

FARMÁUIA SARABANDO, Lar 


Qs Jtimãos Marinho, Moreira Mart ns 
que se encontravam, nadando durante | de Sousa, António Martins de Sousa e Ma- 

“e | nuel Martins de Sousa, respectivamente 
or qnto prapmentos “e lda 14, 29 e 23 anos, são passageiros habi- 
tuas da lancha einistrada. Moradores na 
Foz do Sousa, é o meio de transporte 
que mais lhes convém. A viagem, no en- 
tanto, é, de certo modo morvea, motivo 
Pelo qual se torna necessária uma de- 
tracção mais, além daquela que propor- 
ciona a paisagem, bem bonita, por sinal, 
mas com poucos ou nenhuns encantos 


para os olhos à ela habituados. Assim, | rigiu-se também, às Câmaras Muricipa.s 
costumam entreter-se a jogar as cartas. 


durante o tempo, o tempo do precurso. | do Porto é Gondomar. a apresentar, em 

Assim vieram, também, desta ves eulho: | seu nome e no do Governo. sentidas con- 

terior da lancha, onde tanta gente en- | dolências pelo dramático acidente. inqui- nosso co 

controu a morte. Só se aperceberam de | rindo das condições em que ele se deu na Do PBS a 

que algo de grave se passava. quando à | O any is formou-nos de que causou a malor emo- 

lancha embateu. violentamente, contra chefe do distrito transmitiu o desey (ção, naquela cidade, » trágico desastre 
do Governo de conceder todas as pos- | ocorrido no rio Douro, que enlutou os 


ponta da lingueta e todas se précipitaram 
para um dos lados. Correram, então, a | síveis facilidades para minorar a situa- 


NA FREGUESIA DE FOZ 
DO SOUSA 


Um morto e doze salvos 


Alberto. 51 Do Pinheiro Manso Avenida 
da Boavista 257] — Bá Bus do Vale 
Formoso 181 — astrio Barros Suo, — 
tua de Costa Cabral. 240 — Central, 
Rua de santo António, 203 — Penfnsu: 
tar Kua Ohã 100 — Do Padrão Large 
do Padrao S42 — Renelo — Eua do Pa 
dre António Vieira 6 — Da Coleira, 
fina de N Koaue da Lameira 1473 

Em Guia — Pontes. Avenida da Ee 
oublica-rerretra. Rua Domingos Matos, 


Muitas pessoas residentes nesta 1'so- 
nha freguesia costumavam, também, uti- 
lizar a lancha-motor nas cuas viagens 
diárias para o Porto e para 0 regresso. 
Meio de transporte mais acessível e a ho- 
ras mais convenientes, era o preferido. 

No entanto, felizmente, apenas um dos 
13 passageiros que para ali ee dirigiam, 


A repercussão em Coimbra 


pere trágico esídia proc concelhos galense e gondomarense. Em Matosinhos-Leos — Paria Kua de 
o em E aaa EX ão mais Haden 20 cão das tam das ; & e e e. Hoberto Irene, 126 aabrnósto Falcão, 


Sexta-feira, 7 de Abril de 1950 7 


PÁSCOA FELIZ! 


SABOROSO, FOFO E DELICIOSO 


PÃO DE LÓ 


MO DO PALADAR 
PRESIDÊNCIA A cultura de arroz A O DA HONRA SAE PÁSCOA ! 


DO CONSELHO | É á | | cnc do dem]? Confeitaria PRIMOR : 


ig 


. E: nas, 1 corrent , referente à 
O sr. Presidente do Conselho con-| : , À | tara de dos em Gina, troguesta de Rua de Santo Ildefonso, 288 — Teiet. 23664 
ferenciou. ontem, no Palácio de S. e E ii baliiee É Palmas, concelho do Barreiro a Direcção se... see 


Geral de Sáude informa que tendo man- 


Bento, com os srs, embaixador de 


k H É É dado proceder ao estudo do assunto pe- 

Inglaterra e o primeiro ministro da á a b1* E los eeus serviços técnicos, verrticou-se 

Rodésia do Sul e trabalhou com os É E a E E E que O Rirórão indicado; Dão iria 
s ministros óci É E qualquer alteração da eficiência da 

srs ministros dos Negócios Estran À | quelouer aliotação do ehcibncia da 


E Ec º “ 
geiros e das Obras Públicas e sub- , É ; 19 de Coina ' e 
“secretário” de “E lónias. 4 É Ead Quanto à possível influência do mesmo 

le Estado das Colónias. ; ” " a arrozal no sezonismo local a Direcção dos z ma 
E É sã so - z 


Serviços Anti-Sezonicos entende que não 
é de temer que à sezonatica local se 


O regresso dos delegados ; a o O grave, porque cerão, fado diario Se V. Ex.' pretende oferecer um lindo presente, 
á Conferência do Caminho : O Ad identieoe 6" do maior impore visite os ARMAZENS DA GAPELA, onde encontra 


(mca VP VE 


de Ferro da Beira À E E e E a Raniçio artigos de verdadeiro bom gosto. 


rimeiro-minist é jo E» Roe po Tecidos de lã, seda e algodão, Viyelas e Daflônas 
Sul, sr. Codeey se Mugginos que tem | O ; o A nossa representação con- Meslets SN Lingerie de inálhafiMiaies/Nyloi e ilofa- 


estado em Lisboa por motivo das nego- E o: E NE 
Siações referentes ao caminho de ferro E % E É e : sular em Granada mados edrédons e couvertures da marca «KAPELL». 
e porto da Beira, segue hoje de manhã. | Flida “uz É Ds isterial foi elevado 
de avibO eraio seu palii soa : : = Por despacho minister! 

E E E o alstenelago dá Casa vie cone ARMAZENS DA CAPELA 
avião, Os srs. Philip Eric Milboumn e A. ) É e Sana ia a 
Carver, respectivamente delegado do| 4 «A POMPADOUR» 

70 — RUA DAS CARMELITAS — 70 


Minstério dos Transportes e chefe da a a 
Secção de Conferências do «Foreign S. E. o sr. Cardeal Patriarca procedendo à cerimónia go «Lava-Pés» 
Office» da Grã-Bretanha, membro da 


ão oficial britanica para as negocia | AS CERIMÓNIAS RELIGIO- 
SAS DA QUINTA-FEIRA 
SANTA 


Uma emissão especial 


de selos 
para a colónia de Angola 


Foi mandado emitir e por em circula. 


Um caso de morte por enve-| | alado emitir e por em circular 
nenamento com arsénico | sta 'postai comemorando” à 1 Exposição 


Filatélica, a realizar no próximo mês de 


Mocidade Portuguesa 


Na Quinta da Junqueira em Carca- 


pata inou o acampamento do 26.» Abril, tend Vi rimeiro I DR eg 
: PERUS ? . <ardeai-patriarca presidiu, on- “1, tendo como motivo o orem 
Eendtade, inverno da Escola Central de] tem, na Sê Patriarcal, de, Pies O] OQ or, dr, Lino Neto, sub-director da | selo postal em circulação naquela coló- tg 
E e aa di 3 e ad secos r; is Ge Quinta-feira Maicr, que co- | Políci ) sudo ia. e E a So eo pis qm a ra cmo o SE ap Fr; . 
Ro Rio, dê a ç sou “cal, tuto de Medicina gal o relatório da | -se das et z E va 
Elalho ion 70 Tlios alunos do "éirso | Tara o csiene de ponifea, de sito | tuto o, Méúlcins, Áogel 4, cstácio, a ge) V'angólar (fos) e 4 angolares (pre- NIEPORT 6 CS era ho a 
O acam perto Durante à missa, o er cardeal David Domingue 1 B à a 
pamento do Centro nº 1 dalc, procede nsepto, à bênção dos | due eira | O bloco é constituído pelos referidos Ra NOVA da Aliindneai io Tel orosá SA 


milícia ma Quinta dos Capuchos, nos f cite, que foi pre- | selos, tendo um colocado na posição in- = Rua do Almada, 246. 
arredores de Setubal, é hoje visitado pelo destinades q apli- da pel : óni vertid CE Ed é — roi 
é s O ! E pelo seu empregado António de | vertida, O preço deste bloco é de 6.% E HOR Teles, NIEPOORTCO —— PORTO p, 
sr. tenente-coronel José Maria Ribeiro ÃO DEP OS + Josus, começon a <entir-se mal, Conduzi- | angolares. Tolof, 25143 PORTO, 
comissário nacional adjunto da y Es 


À rada partícula, das inãos do eminente | do ao Hospital de S. José, falecia no dia 
que assistirá q uma prova de pas | EngaiiE cs vbnegia Leica mente to, Momentos antes da sua morte, 


trulhas e ao almoço de camaradagem que | 2" ê ! de que o seu em- au 
alrap ne Siaro, eeminaristas é componentes da ir. | Aoc att a lxado, no caiê ar Praça D. Filipa de Lencastre 
tanto. higoos ducidniao doa) Db TDi da lecimento ara 
No grand, a e » matar ratos. 
Há e acampamento da Quinta da | gasta videmente e cias en | matar rato: PORTO 


nha. o assistente ecles da Es- | os dois para o bapismo e confirmação | . À análise feita ras do comer- 


REPRESENTANTE NO SUL | 
J. NUNES DA SILVA 


Rua do Corpo Santo, 16-1.º 


perna rev abedro Josquim António | e o trimeiro destinado, segundo o jante revelam efectivamente a presença Telof, 25498 LISBOA 
le Aguiar, celebrou missa campal: na | é de arsénico, o m emo se verifici E ; 
capela da colónia de férias «Um Lugar º resto do caié que ainda havia no estabe-)  VALPEDRE, 6 — Faleceu, hoje, na 
ão sol e nas igrejos paroquiais das lo-) As umbulás contêndo os óleos reco- | lecimento. Também foi examinado um nó | sua casa de Santa Maria, O sr. Agostinho 
sálidades em que se encontram Instala- | lheram depois à sacristia, ficando con- | enconttâdo uuma Rodrigues Ferreira de 47 anos, solteiro, A 
mpamentos os filiados Mados 4 giarda da nto, Qu a abastado proprietário. Ê À , a 
É Issa e a outras cf Seguiu-: o que percor- | eveluva ars q O finado, que era dotado de exce: o de 1) : 
uinta-feira Santa e Naves “do” têmpios sopra Bereoro | com farinha lentes qualidades de carácter, e extre Es 
: je ã api 6 mamente oondóso, era irmã . An- a 


. D. Manuel Gonçalves Cetejeira con- tónio Rodrigues Ferreira, sócio gerente 


entos | duziu a Sagreda Reserva, que ficará de. . E lo 
trarem O sacramento” da | doa EUR 5 : da Sociedade de Lacticinos Valpedre Ld.* ; j 
dos numerosos filiados º que | So canticanto TSnbã. no altár da capela ' e da sr: D. Maria da Conceição Fer- Fabrico especial, 


o antiseimo m Ê Ê , 
cumprirão o preceito paecal da desobriga. Em seguida, enquanto o coro do ve- aaa e + E CR poa: gde da raios particular, para a 
= e A ES aaDO a sara poda tórios ctor galidade, jo io do El Adriano Coelh L e º PRIM ç 
1 ari Rasa errei; ampos, estudant, de medi- 
Novas escolas primárias | ABCR en ietrado | ane ira Camp e eltaria | 
Por deipasn nai reaS ias dad eUiiTas gxempio dos anos anteriores, S. E. , A sua morte foi muito sentida nesta z É 5 
eretário de Estado de Ef dos" Subrsé: | 0 sr. Cardeal Patrlarcs, no intervalo aaa R região. É muito bom, queiram 


cerimónias. ofereceu no Palácio do Cau. tiva e em faco de ele- | “O funeral realiza-se, amanhã 
X a e e o de s a, pelas as 
po de Sant'Ana um almoço. a que aesis- | mai chegaram ao conh 9 horas e meia, da capela da sua Eau V. Ex.” provar 


t membros do cabido da Sé e . vão ser feitas algumas | para o cemitério local” a E R. Dr. Magalhães Lemos, 115 


res do Paço Patrarcal. Almu- y que poderão ter cum- 
(Paralela ao Teatro Rivoli) 


foram criadas as seguintes escolas: mis- 
tas de Sta Cla) Pra, E 3 


so que simboliza a ultima refeição de obstante a Poli- 


Er on ea, ao e Du cano FUNERAIS 


. o principal responsável do envenenamento E 
* terde efectucu-se a cerimónia de | Gute ocurionou a morte ao seu patrão. Jorge Gonsalves Trindade 


Guarda; mascult 
de Almada 
de Loures, Li 


EA alava-r tida por elevado numero Realizou-se, ontem, o funeral do | rm 
de 84 idindi ct ó = a , ia à 
Patriarca "Udndo ao asto 0 6º Cardeal! p 1 rodo dos estudantes | sr. Jorge Gonçalves Trindade, tilho|] LAURENCE SCOTT 
0 FUNERAL DO CAPI- ale pútavtado lavou. entugou “e bei- E a da sr.” D. Adelaide Gomes Gonçal- o motor eléctrico que 
DO [Estas Esseofanas eg apssoios coouanc | de Farmácia a Madrid - |ves Trindade e do sr. Carlos Jorge equipa 50 % da 
TALISTA FAUSTO DE |igo coro entoava o Cântico de iniatatum | a direcção do Centro Universitário | de Oliveira Trindade, irmão da sr indústria ingl 
de Lisboa, da M. P, recebeu o seguinte | D. Maria Augusta Trindade Tenente indústria inglesa. 
FIGUEIREDO j telegrama e cunhado do sr, Manuel Tenente, 
MADRID, 4— 0, tes da | comerciante. Era casado com q sr.” 
Causou grande consternação o faleci. excursão composta por alunos de” tar) D. Maria Joaquina de Sousa Trin- 


anda Es austo Figueiredo, antigo mácia da Unveidada de Lisboa, quaiio dade e pai da menina Maria de Je- 
4 lo Conee-ho de Admmistzaçã : encontram em madrid, fizeram excelente N 
da Companhia dos Caminhos de Ferro | q, Né " o Olício de | viagem e saudam suas famílias. pus e Sousa qundade: ditada idas: 
Portugueses, em especial nos concelhos | Trevas. presidido pelo er. Cardeal Pa-| “O primeiro dia da sun estadia fot | Pessoas que se dignaram assistir ao 
de Oeiras e Cascais, Neste ultimo ocupou | Tiarca. destinado à percorrer a cidade. Entre- | funeral, a família agradece muito 
durante algum tempo as funções de pre- & tanto, os delegados do Centro Universi- | reconhecida. j 
sidente do Municipio. Em alguns templos do Patriarcado, | tário de Lisboa da M P. foram recedi- s 
Na câmara ardente foi ontem pelas 11 | houve também, com grande «fluência de | dos no Sindicato Espanho] Universitário, | ——===ums & ger 
horas rezada missa de corpo presente, | fiéis, cerimónias de Quinta-Feira Maior, | a cujos dirigentes apresentaram cumpri- tda ego 4 
ed ebrada pelo prior da freguesia do Es- | Durante a tarde es templos registaram | mentos e entregaram publisações oferé Reunião dancante na 
toril mons. Moita, acolitado por alguns | “rende numero de tantes, cidas pelo Centro. Hoje visitaram a «1 . a < 
eacerdotes saiesianos, dade Universitária, em particular a Fa- Assembleia Recreativa 
O funeral partiu do Estoril para o) Uma alocução do bispo | guldade de Farmácia onde eram aguar- 
cemitério dos Prazeres onde chegou pou- - fados pelo decano dos professores. de B i 
co depois das 17 horas de Priene A” tarde visitaram o Instituto Idig € e Darreiros 


B tiveram no palacete de Fausto de Coro SÃO ÃO MO ado Geo] BARREIROS (MAIA). 6 — Amanhã, 


Figueiredo, a apresentar pêsames à viu a pre 
rec s s à O sr Lispo de Priene pronunciou. on- | Ericas. N o asisti- | sábado de Aiéluia, etectuar-se-á, com 
va e à família, ou aguardaram o féretro | tem, à no p “ficas. Na 5º e eira santas, aasisti dr 7 
5 a y e uma slocução sobre a «Eu- início ás 22 horas, uma reunião dan- 
no Cemitério Ocidental os srs dr Oscar | camsta "= Ea são às cérimónias relígiosas que ce bel | cante no salão de testas da Assembleia 


amento da Unidades. zam na capital e no sába slocar- 

Serão W Toledo, ábado deslocar | hrrentiva da Vila de Barreiros. Até à 
% Comissão organizadora têm chegado 
adesões dos mais destacados vultos maia. 
tos, e ainda de familias distintas do Por- 


Peregrinos estrangeiros a | io; Matosinhos, Santo Tirso,” Lamego, 


nando Emídio da Silv: J . Pa Amares etc, sendo, portanto, de prever 
Leite Ribeiro, directores "do Banco dê «Chaimite» caminho de Fátima que a velha colectividade da bede do 


Portugal; coronel Oscar de Freitas, ins concelho da Maia terá ensejo de grayas 
pector geral dos Espectáculos. por si e) Ontem, à tarde, chegou ao Tejo, e de Roma Epp SEE o (a GARAGEM 
por seu pai o sr general Vicente de | vindo da Escócia, onde foi construído : 


Freitas; eng' Carlos Aives ice-| ' h A - Para esta reunião dançante, em que 
dente da Associação EURO Rana para a Companhia Colonial ge Nave-) Em avião especial chegou a Lisboa | colabora a excelente orquestra-jazz A mais central da cidade, 


Carmona e Costa, peio sr Presidente da 
Peptblica; Corps Esmeraldo Carvaihal: 
pelo sr. Presidente do Conselho; mi il 
tres do Interior, Obras Pub icas é Coru- Marinha Mercante 
uis 5 á 
nal da M. P.; dr Fer-| Chegou ao Tejo o vapor 


guesa; Virgílio da Fonseca, president gação, o novo vapor «Chaimites. uma peregrinação colombiana, consti- | «Bolero», de S, Mamede de Infesta, o esquinas das ruas Elísio de Melo 
União dos Grémio: due Pol esidente da [O “barco desloca 3597 toneladas, | tuída por" at pessoas, entre “as “ quais | traje é de passeio. e Almada, com quatro pavimentos 
boa; Manuel Andrade e Sousa. vice-pre. |ter capacidade para 3.361 metros | muitas senhoras, que seguiram logo para | ——— e ligados por rampas. 


TSF. 


sidente da Associação Comercial de Lis- | cúbicos e mede 87,17 metros de com-| & Cova da Iria, em visita ao Santuário 
doar, garonal Lopes Gaivão secretário | primento. Esta unidade faz parte do eo Seghiora! a as E 

Fono de Pociedade de Geogratis de Lis: |prograrna de reorganização da Mari- | |, rambém de, Bogotá chagou outra pe- 
des eng” Antómio Bual e Manuel Mor- | nha Mercante o destina-se a serviço | gem para Roma. onde vão assistir às ce 
gado, respectivamente director e chefe |de cabotagem na Africa Portuguesa, | rimónias do Ano Santo, 

do Movimento da Sociedade do Estoril: | devendo brevemente ser visitada pelo 

Joaquim Matia, dr Antônio Teixeira |sr. Ministro da Marinha. 
e João Remus. directores da Companhia 
Portuguesa de Cimento Branco: Coman- 


Roma presidente da 0d tre de Li 4 º 

Assembleia Geral do Grémio Nac.onal da esastre de Loures " 0 Ê 
Pein ra dBi da ido cb ias a - Confeitaria Passos Ianue 
director do «Século»; eng.” Cunha Leal, Foi identificado no Instituto de Me- s de lucação e tecreio a sas) 
dr Joaquim Manso, qirestor do epiário )alcina Legal a Ultima vitima do a ppiesentação. otteiat dg CERA Na quadra da PÁSCOA visite esta casa, onde encontra- 
'e Lisboa». comandante Celestino Ramos, | de Loures, que faltava reconhece a gue: ia capl va 28 Lá acion: a ã 7 

Fernando de Abreu Reis e Jaime Thom | tava-se, realmente, de Jcão Inácio Mon: | putar os titulos de «Rainha» é de «Prin-| As 12: Abertura da. estação — Musica rá as melhores amendoas nacionais, estrangeiras e torradas, 
pston, directores da Companhia Nacional | teiro. 40 anos, natural de Aldeia de | Cesas» de Lisboa, durante à «Festa da | coral e coral sinfônica, às 12.30; Revi: pão de ló, champagnes, vinhos finos, licores, etc. 
de Navega al Raul E-teves, por | Adão jarda Primavera», cada para O próximo | ta dos semanários da Provincia: dg 1244 

él e pelo vice-presidente do Conselho de dia 29. no Pavilhão dos Desportos a fa- | Musica coral; às 13: Sinal horário — (JUNTO AO COLISEU) 


Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 
cações e cargas de baterias. 


A Festa da Primavera 


Coop. «O LAR FAMILIAR» 


SEDE: Rua Santa Catárina, 840 | AGENCI R. Eugénio Santos, 9-2.º 
Telef. 28003 ——— PORTO | Teler. 30302 ——— LtISBOA 


SORTEIO: 
Levamos ao conhecimente dos nossos Prezados Consócios que no 52,º 


Administração da C. Pe pusente no Boro vor dos «Fundos de Assistencia das | noticiário; de 1515 Resum ra. , y 
5 Movimento no Tejo Caixas de Previdência do” Peseea! do ma — Intetwubção da emissão, do PES == sorteio, realizado no passado dia | du corrente, foi contemplado o associado 
unicipio e dos Profissionais da Im- s 18: Reabertura da estação — Trans- Edil o — mo i 
setho e prensa de Lisboa Usaram da pálavra | missão da Sé Patriarcal do Olíeio Solene N.º.2958 — Ex%º Sr. Rodrigo Lemos — PORTO. 
Carvalhais, dr, Emídio Mendes e dr. Ví- my do ADE os srs, Jaime Franco, presidente da | de Trevas; od 40; Musica Sinfônica; às po 7 EEE ERR 
tor Santos; o presidente da Assembleia assemble'a geral da Federação. Penedo | 19: Sinal horário — 2.º noticiário, às 1905: AVISO : — Devido à solenidade do dia, estão hoje encerrados bs serviços 
Geral dr. Bustorft Silva; o director ge- ra s navio: portugueses «Gan. | de Abreu pela comissão central da festa | Transmicsão do desefio de oque! em pa- mo desta Cooperativa 
ral aposentado eng* Lima Henriques; o amedes Lobito. Luanda e vereador António Maria Pereira, que | tins: «Portugal-Espanha», que se efectua g 
eng“ E preguetra Mendes, director gera! 6 Praia S. Vicente com | fePpresentava o presidente da Camara | àS 15 hores no Pavilhão dos raposas E Porto, 7 de Abril de 1950, 
que representava O adinisttador de o praia Vicent  £0m | Munic'pal de Lisboa. em Montreux, por Alfredo Quádrio Ra DA Ultimo modelo, novo, com A DIRECÇÃO 
Mário de Figueiredo, que se encontra em a rey Dock, com carvã peso: às 1935: Musica religiosa; às 20, , de todos tras. Ver GARA- - — — E 
goiatpaç 6 equi eia sans de Dori Dr am E obEndo Roses dg tntvos, Paura Tor a CEM SENTIEIROS 
ranco Cabral. ausente em Paris, ém a ah Ê RR o H = 
serviçe da Companhia ler, de Mar Ra rag ias Morreu uma das vitimas | às 20:15: Musica Religiosas Continuação é SEDE NO PORTO É $ IRO. q Ria 
PiSeram so lnitente representar os dial a cbnisão segundo S. a Anibal Cunha n.' 108. estaurante -CAPRISTANOS:» 


elha. Barcelona, Casabl: E E 
funcionários de escritório e de todas as , ENC ILAE Sa do desastre de Queijas | Bich; às 21: Snai Horário Por escritura desta data, lavrada 


d 8 |v Vila Real ae 
gategorias da C. P. e da Sociedade Bi: | (com Adela» dy” Gotanburão cont ia nas notas do notário Dr. Artur da 


À Sociedade Estoril Plage estava re- | eXcurstonistas em transito; espanhol eo: | | No Hospital de 8, José, faleceu Jost Silva Lino, do Porto, foi inteira 

presentada pelos ers. Guilherme Cardim Borgo E o urao Dlenão | eorusrdo de 21 anos, natural.de Bejs mente substituído o art.º 4.º do pacto 

e dr Ferreira dos Santos; e a Sociedade Alma | € que soireu perto de Queijas. um de- | portos. em Montreux, dáquela sociadade, pelo int 

da Cota do Sol, pelo sr. Virgílio Soares. | f : À sustre quando seguia, com outros compa- | dtlo Raposo; no final: aquela socis » Belo seguinte. | 
O funeral foi dirigido pelo inspector a pla; nheiros, numa galera carrégada do erva “QUARTO — A administração 

da Sociedade Estoril Piage sr, Jo'é Pe- | 1 í. Ae eputado pas a actor. ' E Emissor Regional do Norte social será exercida por todos os 

ara REG j i Avai Mata rongaa Marta continua | Ag 12: Hino nacional — Anúncio e re- | sócios, bastando a assinatura. de | 


CALDAS DA RAINHA 


Soldadura de Latas de Conserva O mais moderno, acolhedor e distinto RESTAURANTE da província 
Ambiente agradável, discreto e confortável 
MASSÓ HERMANOS S, |A., de- 


cega SO IEEM ANE Si Anda; Optimo serviço de mesa 

ja v r ou cd E E a a EA 

para a exploração em Portugal to ALMOÇOS E JANTARES 

privilégio de invenção concedido nês- Novas e magníficas instalações de BAR. CAFE 


te país pela patente n.º 22 460, para SERE da Ê 

«Máquina para soldar as tampas TELEFONES : 2125, Bar o Café — 2135, Restaurante 

aos corpos das latas de conserva». 
Dá informações A. G. DA CUNHA 


O ataude foi colocado em jazigo de pa internada Maria Teodora, do Brito, de 17 | « FASE 0 Wu 
PAR AL ls L anos natural de Aldeia Nova de 8, Bento | Sumo So RFokrama do dia: às 1202: Re-l deles para obrigar a sociedade». 
muitas coroas € flores oferecidas pela avi gueses | e que fora também vítima do mesmo de- y 
viuva, filhos e amigos íntimos "Mogi S , | sastre. O seu estado é satisfatório. 1 Porto, 3 de Abril de 1950. 

Também acompanharam o funeta) os | Luanua: 
ilhas e genros de Fausto de Figueiredo. 


a dos Estúdios 


Lourenço nterfupção e- Emis- O sjud. do notário Dr Silva Lino, 


Junto do jazigo e perante a numerosa | Câmbique com pa Se Carga Delegação portuguesa o FERREIRA LIMITADA — Largo do 
istência de tod: ategorias sociais | "Suudades». pa é q á 
Posta 06 om Eeboral RAUL Eetevés pelo M alma á Organização Mundial fit ano sdberira «ANffdio, e far Carlos O. C. Fernandes Corpo Santo, 27 — LISBOA 
dos Estúdios em Lisboa: às 1904: Bole- 


Conselho de Administração da Compa- há KA 5 Terra Nova, 5 
núia dos Caminhos de Ferro Portugueses rgentino Vigo com de Saúde tim Meteorológic: 05: Programa Ê 

que fez o elogio do er. Fausto de Figuei. E geihos é catgu; holandes «J 5 Van dos Estúdios em Lisboa; às 20,15: Conções | SEEETEEaTaRaNHININaTanaaNaaTao 
redo enaltecendo a obra que realizou | Den Nondel», py re, vaz Físqu - abalo ' por Beniamino Giell; às 2030: Diário! 

Foca cando oa a NRP Mp qu E Ega assim constituido a  detogação | DO, Benignito Gigif às 20%: DES] CARRIL E ESTRADA 
Conseiho de Adm:n'stração, primeira + Majgrea À bleia Mundial de Saude, que reune em | Sicais» pelo dr Paulo Pombo; às 21: Ppó- mais de 200 localidades são servi. 
linha ferroviária portuguesa e Guilherme | «elha. com excursionistas Genébra, no próximo dia 8 de Maio: drs | Erama dos Estúdios em Lisbos — Fecho das peia Camiunagem em ligaç 
Cardim. pela Sociedade Estoril Piage | bué. para Roterdão: “ingloses «North. | Augueto da Silva Travassos, director-go- com o Caminho de Ferro. 

que descreveu largamente a acção de | wind» pára Gibraltar; «Cla» para Lon- | ral de Saude. que será o chefe da der RADIODIFUSÃO F3ANCESA Ca ia 


A FÁTIMA 


Nos dias 12 13 o 14 de Mato, em SCOTCH WHISKY CENA 


luxuosas caminhetas as mala moderoa- AGENTES DISTRIBUIDOR! a, ad 
desta cidade. Informações : lua do Sol 8. L. SOARES & CA L.DA ORESPO & BORGES, Limitada 


Fausto de Figueiredo como grande tm- | dres; vlavens Pointe. para Casablanca; | gação, Antónia CASO Cary Das" Ê procura aumentar aquele numero, 
pileionador do turismo português, espe: | «Carnes, para Porto, Dublin. Cork. todos | Diss e Bernardino À Vitnto de Ei par dBuoeê o destinnddo a PR Un Bio SS PRENDA P, da vitordade, 138 — PORTO De Ooo hai 7DS mea Da Tod, caso a, 
cialmente no Estoril. com 1 geral, nho, directores de serviços técnicos. mitídas em ondas curtas de 48,22 e 48,39 gucm com visita a Lisboa. 7290 sem 


Dn a 


O SUMO É A ALMA DO FRUTO! | | Diz o canário: 


— Deste não quero: só como PÃO DE LÓ MELDOIRO. 


PÃO DE LÓ 
<MELDOIRO » 


DÓCE COMO O MEL, 
LOIRO COMO O OIRO! 


MÓVEIS — 
SOARES BARBOSA 


(As maiores oficinas em Braga) 


va NETO, E CARNE 


Não mudarom de. 


O LIMPA METAIS X 


VITASUMO dar-lhe-á cabo de muito "Apresentado em caixas de bartão cosa nem têm filicis, 
dinheiro, porque rende e envolvido em papel celofane, Que pena não se poderem segu- 
sumo natural dos frutos, pouco DUDA IS REAR Siro cer ARA LE ivete Eis dás hs dão mi Do rar os cântaros como se seguram 
A | ' , ção desta Páscoa, vende-se 
tera RE send Pelo contrári no Porto nas casas: Loltdria Primus— Rua Dr. Magalhães Lemos, 115 Continuam a ser “as vidas! 
. ntrário, o Mantetgaria Altanga — Rua Cedofelta, 87 : : , j A jto 
O MEU SABONETE Cuidado com as imitações ! LIMPA METAIS Loitaria Normândia — Rua Formosa, 428 onde sempre foram: Prop E y 7 pa 
x . aereas. ÃO GRADE ENVIA-SE PARA TODO O PAIS, PELO CORREIO, À COBRANÇA. Já tez o sóu'seguro ? Edo q P 
e ú « AO » Queira cónsultar téenicamente os srs. E, à 4 
Perfumaria Confiança ARA AS Ra Rico a Pedidos aos fabricantes: D. VIEIRA & Ca, Lda na AVENIDA CENTRAL, 9 Aeon E Sad : o AA 
E E RD tem optimo rendimento : FAMALICÃO — Telefone, 225 BRAGA à) pesca to PAN tORia OLE AVENDA EM TODAS AS FARMACIA 
BRAGA Rua Ferreira Borges sabe do seu ofício. Secção de Retalho: Confeitaria Moderna poe, ua de Santo António, 69-1º 
Agentes nas principais 1ocahdados FAMALICÃO — Telefone, 18 Telefone, 21478 — PORTO De 
E GUS ARE pa Ena — ros = * 
a l q y 
y q » 


re, 7 de Abril de 1950 


AVISO 


CUPRINOL 


AS ENTIDADES OFICIAIS, EMPRESAS PARTICU- 
LARES, PROPRIETÁRIOS, ARQUITECTOS, 
ENGENHEIROS E EMPREITEIROS 


Como uitimamente se têm verificado graves e sérios pre- 
juizos na imunização das madeiras com imitações de CUPRINOL, 
vimos publicamente. avisar os interessados que, futuramente o 
CUPRINOL deixa de ser distribuido avulso 

O CUPRINOL será apenas vendido em embalagens seladas. 


Sem quaiquer encargo para os nossos clientes, a nossa 
Secção Técnica está pronta a controlar quaisquer aplicações de 
CUPRINOL, cm qualquer parte do País 

Nos prejuizos verificados nas construções da encosta da 
Ajuda, Estrela, etc. ficou bem demonstrado que, embora “os 
cadernos de encargos exigissem CUPRINOL, o produto aplicado 


foi totalmente diferente. 


Secção CUPRINOL 


Soc. ROCSIALAC, La 


115, Rua Nova-do Carvalho — LISBOA 


FINANÇAS 


Cotações de 6 de Abril 


PRAÇAS Gompra Venar 
80s08 80892 
28$60 28595 
68528 5$58,6 
7853 78804 
4$00,3 4$04,0 
6360,7 6$67,6 
ag14 
857,2 
$08,2 
72800 
Dólares (notas). r9$00 29830 
Francos (notas) $08,4. 508,6 
AGIO 
Libra, ouro 345800 350800 
Ouro, barra 39$50' 40800 
Ouro (mil reis) 65900 70800 
Platina, grama, 62800 67800 
Prata, grama ses * s70 


CANDIDO DIAS, L.da 


NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 
OURO. PRATA E PLATINA 
PAPÉIS DE SRÉDITO E GUPOES 
asa, R. Flores — 2. R. Trindado Coelho 

E 2a641 — E. 290 
Telegrama COIDIASS — PORTO 


Comércio 
ALFANDEGA DO PORTO 


ABRIL, 6 
121.000$00 


Rendim, aproximado .. 


Navegação 
Em 6 de Abril E 


DOURO 


ENTRADAS ' 


tubal, lugre-motor português «Via- 
nensos cap. Chchina, 162 ton, 2 diãs de 
viagem, com cimento, a José A. Prata 
Rebelo de Lima f 

Lisboa, iate-motor português «Maria 
Isabel 2.º, cap. Gouveia, 67 ton. 2 dias 
de viagem, com cimento, a M, Almeida 
& Santos, Sucrs, 

Setubal, iate-motor português «Guida», 
cap. Lisboa, 76 ton. 3 dias de viagem, 
com cal, a M. Almeida & Santos, Sucrs. 

Amsterdam, vapor holandês «Strabo», 
cap. Bosch, 317 ton., 5 dias de viagem, 
com carga diversa, a Jervel &-Knudeen, 
Ltd. 

 essedam, vapor holandês «Import» 
cap. Hollaar, 395 ton., 4 dias e meio de 
viagem, com carga diversa, a Wale & 
Cu, Ltd, 

Lisboa, vapor inglês eMercians, cap. 
Mathews, 1516 ton.. 1 dia de viagem, com 
carga diversa, a Wale & C., Lt 

Lisboa, vapor inglês Lucian», cap. 
Mansfield, 1516 ton. 1 dia de viagem, 
com carga diversa, a Wale & Cs, Ltd". 


SAIDAS : 


Setubal, vapor português «Secily, cap. 
Corujo, com carvão. 

Lisboa, vapor português «Nereida», cap. 
Gordinho, com carga diversa. 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 


Casablanca. vapor norueguês «Sazdi- 
nia», cap. Pettersen, 1975 ton, 2 dias 
de viagem. com carga diversa, a Jerveil 
& Knudsen, Ltd” 

Lisboa, iate-motor português «Bata 
Novo, cap. Lemos, 221 ton, À dia de 
viagem, com carga diversa, a M. Almeida 
& Santos, Sucrs. 

Dunquerque, vapor dinamarquês «Half- 
dan», 1.461 ton., 4 dias de viagem. com 
carga diversa, a Kendall Pinto Basto 
& Cº, Ltd. E 

Lisboa, vapor poztuguês «Costeiro»; cap. 
Biker, 629 ton. 1 dia de viagem, com 
carga diversa, a Comp.” União Fabril (de 
Lisboa). 


SAIDAS ; 


Lisboa, vapor francês «Colmar», cap. 
Bellec, com carga divérsa. 

Viana do Castelo, vapor holandês 
eHenrica», cap. Lamey, com madeira. 

Moss, vapor norueguês «Sardínia», cap. 
Pettersen, com carga diversa  - 

Rotterdam e Antuérpia, vapor alemão 
«Mercury, cap. Toben, com carga diversa. 


As 19 horas e 50: 
Fora da barra nada se avista, 


Vento SO (brando) e o mar um pouco 
agitado. 


Situação dos Navios da Marinha 
Mercante Nacional 


EM 4 DE ABRIL 


«Quionga», em 2-4 chegou a Bi 
sau, procedente da Praia, «Alferrarede», 
em 28-3 chegou a Bigene, procedente 
do Funchal; «Conceição Mariay em 3-4 
largou de Leixões para Bisasu (9-4) 

ÁFRICA OCIDENTAL — «Ganda», em 
31-3 largou de Vicente para Lisboa, (0-4); 
«Luanda», em 31-3 chegou, a. Cabind 
procedente de S. Tomé: «Lugela», em 
28-3 largou de Lisboa para o Lobito (9-4); 
sRovuma», em 26-3 chegou ao Lobito. 
procedente de Luanda; «Alenquer», em 
1-4 largou de Lisboa para Bissau (7-4); 
eAmbrizete», em 26-3 largou de Moçã- 
médes para o Funchal (7-4); «Andulo», 
em 2-4 largou de Lisboa para o Lobito 


(5: 

RICA ORIENTAL — «Benguela», 
em 30-3 chegou a Lourenço Marques, 
procedente de Moçâmedes; «impéria» (*), 
em 31-3 largou de S. Tomé para o Funv 
chal (7-4); «Pátria» (*), em Moçâmedes 
Deve ter largado em 4 para Cape Town 
(7-4); «Angola» (*), em Lourenço: Mar- 

ues. Deve ter largado em 4 para Cape 
own (7-4); «Lúrioy, em 25-3 largou de 
disboa para Luanda (7-4); «Moçâmedes», 


| 


em 24-3 largou de Leixões para Luanda 
(5-4; «Sofala», em 30-3 chegou ao Lo- 
bito, | procedente de Lourenço Marques. 

MEDITERRÂNEO — «Arestal» em Lis. 
boa. Deve ter largado em 4 para a Horta 
(8-4), «Almeirim», em 28-2 chegou a Ale. 
xandria, procedente de Lisboa; «Ama- 
rante», em 23-3 largou de Morphou Bay 
para Dunquerque (8-4) 

EXTREMO. ORIENTE — «Colonial» (º), 
em 31-3 iargou de Macau para Singa- 
pura (6-4). 

E. U. À. — «Cubangoy, em 24- Jar 
Eou de Lisboa para Filadélfia (7-4) 
Monte Brasil, em 4-4 largou de Setú- 
bal para o Funchal (6-4), «San Miguel», 
em 2-4 chegou a Nova Iorca, proceden- 
te de Angra do Heroismo, «Vila do Por- 
ot» em 31-3 chegou a Ponta Delgada, 
procedente de Nova lorca, 


procedente 


NORTE DA EUROPA — «Chaimitey, 
em 31-3 largou de Grangemouth para 
Lisboa (5-4), «Lobito» em 3-4 largou de 
Roterdão para Antuérpia (4-4): «Hortam, 
em 2-4 chegou a Leixões, procedente do 
Havre; «Ribeira Grandey, em 2-4 lar- 
gou de Leixões para Antuérpia (5-4); 
«Africa Ocidental, em 30-3 largou de 
Antuérpia para o Porto (4-4); «Colares», 
em 2-4 chegou a Setúbal, procedente de 
Lisboa; «Covilhã», em 1-4 largou de La 
Laja para Bordeus (6-4); «Foca», em 
2-4 largou de Antuérpia para Leixões 
(6-4); «Maria Amélias, em Lisboa Deve 
ter largado em 4 para Casabranca (6-4); 
«Mello», em 1-4 largou de Middlesbrough 
para Casabranca (5-4); «Sines», em 1-4 
a 
s- 


ou de Barry Docks para Lisboa 


AMÉRICA CENTRAL — «Foz do Dou- 
ro», em 5-1 chegou a Nova Orleans, pr. 
cedente do Tampico; «Alcoutim» em 1.4 
chegou a San Miguel, procedente de 
Sania Maria; «Arraiolos», em 31-3 lar- 
gou de Lisboa para Havana (124); «Ber 
las», em argou de Liverpool para 
Filadéltia” (9-4); «Borba, em 3-4 ch 
Eou a Cardiff procedente de Londr 
eInhambane», em 24-3 largou de Cabal- 
rien para Londres (13-4); «Mirandela», 
em 23-3 largou de San Pedro de Maco- 
ris para Londres (15-4); «Aire», em 
21-3 largou de Curaçao para Leixões 
(8-4); «Marão», em 3-4 largou de Leixões 
para Aruba (5.4) va 
+ ARGENTINA — «Bragança», em 31-3 
chegou à Montevideo, procedente de 
Lisboa; «Lúso», em 21-3 largou de Lás- 
boa para Buenos Aires (14-4). 

CARREIRAS DIVERSAS — «Antitri- 
te 1.9, em 31-3 chegou a Casabranca, 
procedente de Bordeus; «Nereida», em 
1-4 largou de Bayonne para o Porto 
(44); «Nereus». em 1-4 largou de Mar- 
selha para Casabranca (4-); «Jaimesilva, 
em 2-4 chegou a Setúbal, procedente de 
Casabranca; «Ulysses», em 2-4 chegou à 
Setúbal. procedente de Casabranc: 
«São Macário», em Lisboa, Deve ter lar- 
gado em 4 para o Pomarão (5-4); «Silva 
Gouveiar. em 29-3 largou de Bordeus 
para o Pomarão (4-); «João José Se- 
gundo». em 3-4 largou de Casabranca 
para Setúbal (5-4); «Gerez», em 28-5 
largou de Port Said para, Lisboa (8-4) 
«Sameiro». em 27-3 largou do Suez para 
Ras Tanura (5-4); «João José Primeiro», 
em 3-4 chegou ao Porto. procedente de 
Setúbal. - 

VIAGEM LISBOA-LBIXÕES-LISBOA 
—Costeiro Terceiro», em 1-4 chegou a 
Leixões, procedente de Lisboa 

NAVIOS NO PORTO DE LISBOA — 
«Amboim». desde 30 de Marco; «João 
Belo» (*), desde 14 de Novembro; «Mou- 
zinho» (*), desde 26 de Fevereiro; «Ser- 
pa Pinto» (*), desde 23 de Março (a Sair 
em 8-4 para o Brasil); «Congo», desde 
1 de Abril; «Lourenço Marques (*) 
desde 16 aé Julho; «Moçambiquer (º), 
desde 20 de Março (a sair em 1-4 para 
a África Oriental); «Nacalay, desde 29 
de Março (a saír em 10-4 para Faro 
€ E. U. A); «Nova Lisboa» (º), desde 
3 de Dezembro; eNyassa» (º), desde 4 
de Janeiro; «Quanza (*), desde 19 de 
Setembr Thomé». desde 30 de Mar- 
co (a sair em 14-4 para a África Oci- 
dental; «Saver, desde 19 de Novembro; 
«Pero de Alenquer». desde 25 de Março: 
«Sete Cidades», desde 25 de Setembro 
de 1948; «Caramulo», desde 24 de Outu- 
bro (em reparação); «Gorgulho», desde 
2 de Abril; «Lima» (º), desde 25 de 
Março (a sair em 8-4 para as Ilhas Aja- 
centes); «Funchalense desde 4 de Abril 
(a sair em 8-4 para o Funchal); «Ami- 
silo, desde 3 de Abril: «Nossa Senhora 
dos Anjos», desde 6 de Agosto (em re- 
paração); «Ponta de Sagres». desde 31 
de Março (a sair para a Guiné); «Alco- 
baçam, desde 24 de Março (em repara- 
ção); «Alexandre Silvay, desde 7 de 
Agosto (em reparação) «António Car- 
los», desde 1 de Abril (a sair em 16-4 
para Cabo Verde e Guiné). «Cunene», 


desde 15 “de Agosto tem reparação); 
«Saudades, desde 1 de Abril «Gil 
Eannesy desde 29 de Janeiro 


(*) — Navios de passageiros. 


Auto-Viação da Murtosa. L.da 


Horário dás curreltãs de vassageir 
-ntre Murtosa « Estarreja - 
Murtosa, partidas: oo: o. 
1280 14, 17 18,05 é 1945 pardeihão 6% 
BO, 9,45: jL20 1245 14,20, 17,15. 18,16 
e 2Ó Estarreja chegada: bo 430 10 
1145 1310, 14,45, 1740 1840 é 2 
Estarreja oartidas: 115 440 IU4o 
13,40 15,10 16 19,45 € 4145 tarde 
45 910, 1119, 1240 14.10, 19,40 
30, 20.15 e 21.19: Murtosa chegadas: 7.94 
11.2). 1245 14,15 15.45, 18,35 e 20,20 


desU, Udo 


PÁSCOA 


E" UMA 
CANETA ESFEROGRÁFICA 


eia» 


Proa 


O BRINDE IDEAL PARA A 
N O 


A 
ES, dim 


necança, Est. Bio 


à VENDA MAS LOAS PAPELA! 


Erasacanas 


PÁSCOA... 
ARCAÁDIA!... 


Como sempre, a ARCÁDIA é a pastelaria que prima 


pelas grandes novidades, orgulhando-se das suas o ginais 
e variadas fantasias e assim, para esta Páscoa, apresenta 
uma grande colecção de encantadoras bonecas, bem 
como lindíssimos guarda-joias em bronze, presentes de 
alto valor, e ainda um grande e variado sortido de bibe- 
lots, a preços ao alcance de todos. 

Também apresenta nesta quadra, uma verdadeira 
maravilha — amendoa torrada pelo sistema francês. 
Unica em Portugal. 

A ARCÁDIA recomenda o seu famoso PÃO DE Ló, 
que mais uma vez confirma que TUDO QUE É DA 
ARCÁDIA É BOM! 


ARCÁDIA — Praça da Liberdade, 63 
ARCA DOCE — Rua do Aimada, 63 
Telefones 21518 e 21519 


CET meme 


À VITICULTULA 


PARA COMBATER AS ROSCAS' NOCTURNAS «LAGARTAS 
DA VINHA» DEVERÁ EMPREGAR 


Em pulverizações : 


“GAMMEXANE «P 520> 
<INSECTICIDA ARSENICAL C. U. F.» 


Em polvilhação no terreno : 


«& AMMEXANE» 
GAMA-PÓ «A> 


«A CRIFLUOR CUL.F.» 


(Fluorsilicato de sódio) 


Em iscos: 


PEDIDOS E INFORMAÇÕES A 


Companhia União Fabril 


LISBOA 


Rua do Comércio, 49 
Rua da Prata, 250 


PORTO 
Rua Sá da Bandeira, 84 


(9 Comercio do Horto 


à CONFEITARIA PPIPIAR 


LEMBRA O SEU VARIADISSIMO SORTIDO 


Rua do Carmo 3, £ e & Telefone 25858 


CARACTERÍSTICAS 


celento funcionamento geral em todas as bandas 
eira Lopes crer SL 


Completo alargamento de banda nas 3 bandas onda 
curtas 

Quadrante multicolor calibrado em metros a 
megaciclos. 


Gaixa em matéria plástica lindamente proporcionada 
e de esmerado acabamento em cores. 


“Abuolutamente à prova de climas tropicais. 
De valor superior ao seu custo 


HH 


FABRICADO:EM 
CAMBRIDGE 
INGLATERRA 

Centro de Ineestigaçoes 


MODELO 49Y 4, Valvulas, 5 Bandas de Onda, 
Superbeterodino de alargamento de banda para 
correntes alternas-ou contínuas 


DISTRIBUIDORES NO NORTE : 


ELECTRÓNIA, LD.: 
Rua Santo António, 71 — Telef, 25800 — POR 
No Sul LEOPOLD SHIROI, R. dos Fanqueiros, 15 — LISBO + 


A9YII PORTUGUESE 


MOTORES «DIESEL» 


GRUPOS ELECTROGÉNEOS 
«JUNG. (Alemanha) 
de 40 e 80 CV. 


OS MAIS SIMPLES — MAIS 
ECONÓMICOS — MAIS EFI- 
CIENTES E MAIS BARATOS 


A chegar dentro de 20/30 dias 


ARLIANDO PINTO & IRMÃO 


: R Passos Manuel, 229-1.º — PORTO - Tel 25884 PPC. 


sem defeito, em to: 
das as cores da moda, 
cinza e preto a 45$00, 
49850, 55800 e 59850 


POR-FI-RI-OS 


PORTO —89, St: Uai Com defeito milha- 
— 89, St." tarina de dúzias - 
LISBOA — 55, R. de Vitória DUPONT preços Dopulares 


DINHEIRO SOBRE 
PROPRIEDADES 


Emprestamos, no Porto e província, 
ao juro minimo. Rigoroso sigilo. À 


ANDAR MODERNO 

Aluga-se, com 8 divisões, grande terra- 
co, bom quarto de banho, fogão eiéc- 
trico, tanque de lavar e bons ares. Falar 
das 15 às 17, na Confeitaria Ideal, R 


Is PREVIDENTE — Ri Formosa, 25 
Costa Cabral, 1818. reler. 28138. ua 'osa, 
Auto-Alugadora Ee, 


Kua Jose Falcão. 8] - Peles UI, au 
tomóveis a quilómetro é a taxi Telet 
Av doe Aliados. 22046 e 21904 183 


DINHEIRO AO JURO MINIMO 
Emprestamos qualquer quantia sobre pro- 
priedades ou automoveis e camionetes. 
deslocação e avaliação por nossa conta 
A PROFRIETARIA — Rua Entreparedes, 
16-2.º — “Telef. 28044 — Porto, 7569 
pe E 
DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
ao menor juro, fracções de 3* 1500 
contos, transacções rápidas e nas me- 
lhores condições. — Rua do Almada, 97 


A-SE UM ANDAR 
debbado de construir na Rua São Diniz, 
im 724, Chave, no nº 720. 8014 


ARMAZENS OU GARAGENS , 

Na Rua de Pinto Bessa e Rua da Res- 
tauração. «SACEL» — Avenida dos Ália- 
dos 142-1* — Telefone, 25541 


EMPRESTIMOS 
Fazemos sobre automóveis e camionetas, 
a juros convidativos, dentro de 24 horas, 
Escritório Técnico do Construções — Rua 
Santo Ildefonso. n.º 84-1.0—Telef. 25206 
— Porto. 6947 


E eee 
TT 
Hipotecas s/ automóveis 
Fazemos, no espaço de 2 horas, com. 
a minima despesa. Os carros circu- 


lam na mesma. A PREVIDENTE —| 
Rua Formosa, 25 — Telef, 28138, 


Grandes e espaçosos 
armazens em Gaia 


De construção recente, com duas 
amplas entradas, fossa de lavagem, 
etc. próximo da Estação das De- 
vezas Rua Visconde das Deveras, 500 
Tratar com o proprietário Alfredo 
Sá em Esmoriz (junto à estação) 


CASA - ALUGA-SE 

com quarto de banho, água, luz, quintal 
e bons ares Para informações na Praça 
Rainha D. Amélia nº 88, ao Largo da 
Póvoa 7954 


oHILHANIES UUHU c rRATA. 
Jarant que Pago «vs mais altos preços 


PEDIDOS 


AGENTES 
Precisam-se para todo o País, para ven- 
da de lanifícios, camisaria. gabardines 
tipo zambrene trincheiras, pano para 
tençois. Vendas directamente ao público 
a prestações mensais, Boa comissão. 


Ourivesaria Santos Carvalho Rus Santa | Exigem-se referências Resposta a Ar- 
Catarina 3 Tele! 27298 1129 ] mazéns da Praça — Viana do Sástcia 
esa 


BALANÇA DEGIMAL 


Em bom estado, de 1 a 1.000 kg. de torça | DEPOSITÁRIOS 


Compra Almiro da Rocha — Vila Meã | Nas diferentes areas da cidade do Porto 
> Douro 8005 je demais cidades e “vilas da Província 

Aceitam-se, para Licores e Refrigerantes, 
COMPRA-SE Fábrica Fabolina & Ltda. Avenida 


Lagar completo para azeite, com uma 
ou duas prensas hidráulicas. Dar infor- 
mações para JOAO MIGUEL PIRES & 
TRMÃOS — Bragança 7660. 


Fernão de Magalhães 11-13 — Tel 52359 
— Porto mos 


400 GONTOS 
Precisam-se sobre hipoteca de bons pré- 
dios Carta a A, G 35. 7995 


VENDAS. 


Para português, francês. inglês e ale-) AOS CAPITALISTAS 

mão, senhora diplomada e dando todas Vendem-se 4 grandes prédios situados 
as referências, deseja colocação. Carta na 1.º zona. Informa na Rua de Sá da 
a este jornal a C. K. W, 7849 Bandeira, 417, 7624 


OFERTAS 


CORRESPONDENTE 


COMPANHIA COLONIAL DE NAVEGAÇÃO 
pauerE <SERPA PINTO> 


Previne-se os Srs. Passageiros que o embarque só 
se efectua no próximo dia 11 do corrente (terça-feira) 
em Leixões, pelas 14 horas, devendo toda a bagagem, 
sem excepção, ser apresentada na vespera para efeito 
da fiscalização Aduaneira a que está sujeita. 


Para mais informes, dirigir-se à 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 


S. A RL, 
Rua Infante D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 
Telefones: 23342 e 23343 P. P. C, — Estado 78 — Telegramas : NAVÉRCIO 


É MASITIME DES CHARGEUAS REUNIS 


T————— 
LINHA DA COSTA OCIDENTAL DE AFRICA 


Para: DAKAR, CONAKRY, KRIBI, LOME”, (eventual), LIBRE 
VILLE, PORT-GENTIL, POINTE-NOIRE e MATADI 


o wo <LE LEVANDOU: 


Recebe carga em Lisboa, em 25 do corrente 
OS AGENTES 


JOÃO DE BRITTO, LD: 


PORTO 


Rua Mousinho da Silveira, 6-1.º 
Telef 23881/2 


LISBCA 


Cais do Sodré, 36 
Telef. 32353/4 


COMPANHIA COLONAL DE NAVEGAÇÃO 


LINHA DO BRASIL 
PAQUETE «SERPA PINTO» 


Recebemos carga em LEIXÕES no dia 10 do corrente para : 


S. VICENTE, BAIA, RIO DE JANEIRO, 
SANTOS e RECIFE no regresso 


LINHA DA COSTA OCIDENTAL E ORIENTAL 


NM «<AMBOIM» 


Recebemos carga em LEIXÕES hos dias 14 e 15 do corrente para: 
LUANDA, PORTO AMBOIM, LOBITO, MOÇAMEDES, ) 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE 
e PORTO AMÉLIA (se convier) 


e para os demais porto: da COSTA QUIDENTAL -e ORIENTAL, 
sujeitos a baldeação 


Para Carga e Passagens dirigir-se nos Agentes : 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 


SJ A RES 
Telefones. 23342 e 23343 P. P.C. — Estado 78 — Telegramas . NAVÉRCIO 


ne 
O CAMINHO DE FERRO AO SER- 


VIÇO DA CERÂMICA NACIONAL 


AC P permite o agrupamen. 
to de diversos produtos cerâmi- 
cos, para a constituição de remes- 
sas, a expedir por vagão com- 
pleto. 

Para esclarecimentos: Serviço 
do Tráfego — Lisboa. mi 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE GUIMARÃES 


Dr. Alcino Pinto 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Pr. Carlos Alberto, 110-—Teles. 26304 


ss0 
DR. ADÃO MELO TAVARES 


OETUDUNCIA 
(Correcção da má 


jo dos dêntes 


—=— e maxilares) 
Especializado na Olínica do dr Pl; 

AUTOMOVEL HILLMAN 1949 A N U N (e |] (0) de Madrid, Avenida do Brasil «7-FOZ 

Como novo rádio, e extras, vende ou po Telefone 741-—Foz 

isca Guimarães — Venda ara ROUL OTTE 61 


ANTIGUIDADES 

e móveis de arte. Casa Brique. Tr de 
Cedofeita, 46 EO 
Tl 
CAMINHETAS E AUTOMOVEL 
Vendem-se duas Fargo, de 4.000 quilos, 
estado de nova e de 5.000 ks em bom 
Estado, e automóvel Ford V. 8 de 1936 
Preços muito baratos Falar Garagem da 
Branca — Telefone, 4 Souto da 
Branca, 1805 


CADILLAC 


Ultimo modelo, novo, com todos 
os extras. Ver garagem Sen. 
tieiro — Rua Anibal Cunha, 106 


para camping. Com -duas camas 
STAND CLEMENTE 


247 — R. Sá da Bandeira — 25 
Porto 


ORGAO-HARMONIUM 


rato, Rua Formosa, 169 
PIANO BECHSTEIN 


VINA. Rua Formosa, 113 — Porto, 
PIANO. GROTRIAN-STEINWEG 


VINA, Rua Formosa, 173 — Porto, 
PREDIO — QUINTINHA 


Alemão, armado em ferro, cordas cru- 
zadas Vende-se na CASA DANIEL RU- 


Alemão, armado em ferro, cordas cru- 
zadas. Vende-se na CASA DANIEL RU- 


Concurso público para a adjudicação 
da empreitada de 


«TRABALHOS DE REFORÇO E 
ALARGAMENTO DA PONTE DE 
SERVES» 


Até às 12 1/2 horas do dia à de 
Maio próximo, esta Câmara Munt- 
cipal, de harmonia com a sua deli- 


DR. JOAQUIM CARDOSO 
VARGANTA NARIZ E OUVIDOS 
Rus Formos às 17 horas 

Tolot 21675 482 


DR. AZEVEDO LIMA 
Médico do Sanatório Rodrigues semido 
e prática nos Hospitais de Parie 
Doenças puimonarês — Raios X 


E i Clínica médios 18 
beração em reunião de 3 do corrente, tua Sá da Bandeira 524-1. 
aceita propostas, em carta fechada, | Vas 16 às 20 horas Telef. 25429 
para a adjudicação da obra acima DR. PAULINO FERREIRA 
referida, a qual se efectuará nesse OLINICA MEDIOA EE 


mesmo dia, reservando-se, porém, o 
dreito à Câmara le proceder + 
sua entrega só na reunião imediata 
ou mesmo de não fazer a adjudicação 
se assim julgar conveniente aos inte- 
resses do Município. 


Consultório: R. Fernandes tomás, 
818, das 4 às 7 horas, Morada: Rua 
da Alegria, 919 — Telefone, 21787 
dan a o re 
Dr. Corlos Alberto da Rocha 


Médi da a 
«79.993800 do Ebro oca! 
Dotnças dos puimões — Clinica gorai 


Base de licitação 


76 


CASA Na melhor -zona residencial das Antas. Para ser admitido ao concurso,| CONSULTÓRIO: Ri Conceição. 8 
Para rendimento. boa construção, para | com jardins, estufas, lago, garagem e | torna-se necessário a apresentação Das 4 às 6 - Telot, 24479 

2. ou 3 inquilinos próximo do centro. | todos os requisitos. Vende-se por mo- | go recibo de ter efectuado na Caixa | tESIDENOLA —Rua da Constituição 1024 
Falar na Rua do Almada, 247-2º-trente, ) tivo, de partilhas Urgente. E TC - | ido DA 1 DO ER mm 
— Telefone, 22716. 7994 | R. Santo Ildefonso, 84-1.º — Tejer 25206 | Geral de Depós os ou suas Delega- DR. RUFINO RIBEIRO 


ções, o depósito provisório de Esc 


DODGE — 1934 
motor rectificado de novo Preço 
12000800. Falar Rua Santa Catarina, 610. 


FOGAO 

Vende-se circular com cilindro de co- 
bre. Rua Soares dos Reis. 111 — V N. de 
Gaia. 7960 


Fogão eléctrico AF 


para cozinha, com 3 pratos, absolu- 
tamente completo. Falar para 27327, 


LATÃO EM BARRA 

e 114 toneladas de bronze , em límalha 

Vende-se - Rua S Veríssimo nº 134 
amy 


MAQUINA DE ESCREVER PORTATIL 
com garantia e em conta, Cedofeita, 156 


MOBILIA 
de sala de jantar, 8 pelas 1.200$00, Rua 
de Cedofeita, 483 


MOBILIA 
de escritório de tino gosto Rua de Ce- 
dofeita, 483, 


completas e móveis avulso, variado sor- 
tido. Casa Ferreira — Rua de Cedoteita 


MOBILTA ? DE 
de cala de jantar, grande. Tr, Cedofeita. 


8009 


E" o nomo do melhor Es 
pintura de prédios. De 
res, 113-1.º — Porto, 


malte para a 
Rua das Fo- 
mes 


PIANO ADOLF E, VOIGT 
Alemão. caucasiano, Luz - Musophot 
Vende-se na CASA DANIEL RUVINA, 
Rua Formosa. 173 — Porto. 


a eee 
PIANO LIEBIG 


11.999$80 o quai será feito até às 
12 horas do dia da arrematação, 

O depósito definitivo é de 5 % 
da importância da sdjudicação. 

O programa do concurso e ca- 
derno de encargos a cujas condi- 
ções o adjudicatário fica obrigado, 
acham-se patentes na Repartição de 
Engenharia deste Município, na de 
Famalicão e na Direcção de Urbani- 
zação de Braga, onde todos os dias 


doso Valonto & Lia, Boa Mi caçõ ç 
Bombarda 199 — Telefône. saooi ue! | úteis, das 9 1/2 às 12 1/2 e das 14 
Porto. 78 |às 17 horas. podem ser examinados 


e s 
PIANO B. MAY nteressados 


Alemão. caucasiano, 3 pedais Vende-se 


na CASA DANIEL RUVINA, Rua For- 
mosa, '173 — Porto. 


PIANO ALEMAO 
Pouco usado, lindissimo modelo, micró 
todo armado em ferro, cordas cruzadas, 


pelos 


Guimarães, Paços do Concelho, 
aos 4 de Abril de 1950 


O Presidente: da Câmara Municipal, 


teclado de marfim. com banco. Vende-se | /9ã0 Maria Rodrigues Martins da 
em conta Rua Formosa, 169 - Porto Costa 
É e e 
O ado 
SAL COMUM 
À A U. P. concede abatimento 
desde jo % até 25 % no trans. 
porte mínimo de 1.000 toneladas. 
SUPER RADIO— em À ano tê 
| e 
RERROROS EEE DEE SE 
10X30 à 300800 o m2, na Rua de Eran- 
cisco Sanches. Falar na Av da França, MINÉRIO DE MANGANÉSIO 
Es a A C. P concede «batimentos 
nos preços do seu transporte des- 
VENDEM-SE FOUAGONETES de 10% até 20 % para o minimo 
ERR de 1.000 toneladas. em 1 ano. 
a -agremiados do mesmo: ramo, Rua da Elo 
Conceição, 61 — Porto, 


DOENÇAS DOS OLHOS 


(Das clinicas Arruga e Barraquer 

de Barcelona) “16 
R, de Santa Catarina, 291-2: — Tel. 27852 
Consultas das 10 ás 12 e das 15 às 19 horas 


À substituição da 2,a pela 3.a classe 
nos combóios directos para o Algarve 


Os combos directos para o Algarve 
passaram a ter 1* e 3º classes, em lu- 
gar de 1º e 2º 

A C. P. aproveitou a oportunidade 
do desaparecimento da 2 classe na- 
queles comboios, para reduzir os preços 
da 1º classe para valores vizinhos dos 
da o que representa apreciável be- 
nefício para o público. 

Além desta vantagem, os 
conhecidos por «rápidos do Algarver 
passam a ter na sua composição car- 
ruagens metálicas de 3 classe, de fa- 


comboios 


bricação americana 
Para se poder avaliar as vanta 
da nova medida. mdicam-se os preç 
dos bilhetes de 1: e 3: classes, de 1: 
boa para as seguintes estações : 
Preços N 
antigo ur 
1º Classe 64850 50550 
Evora um 2! 42 on 
13830 
EE 
Beja 
Faro, 
15480. 
Lagos “a 109564 
= a8suo 
DATSIO 
V R.Sto Ant, 
suga 
EO 


